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5 CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES HISTÓRICOS 

5.1 SÍTIOS HISTÓRICOS 

Conforme já apontado no item 6.8, referente aos aspectos culturais e históricos, próximo ao Morro 
Pão de Açúcar e ao Morro Cara de Cão foi fundada a cidade, antes de ser transferida para o Morro do 
Castelo, de São Sebastião do Rio de Janeiro, em 1º de março de 1565, ocasião em que os 
portugueses colonizaram a região, sendo estabelecida nas várzeas entre os morros Cara de Cão e Pão 
de Açúcar a fundação da cidade do Rio de Janeiro.  

Destaca-se que a área no entorno do Pão de Açúcar, não existiam a Praia Vermelha nem o terreno da 
Praça General Tibúrcio, que estavam cobertos pelo mar. O Oceano Atlântico comunicava-se 
diretamente com as praias da Saudade e de Botafogo. O Morro da Urca, o Pão de Açúcar e o Cara de 
Cão formavam um conjunto rochoso separado do continente - a Ilha da Trindade. Somente em 1697 
é que se fez o aterro que ligou a ilha ao continente. Assim, a praia vermelha só passou a existir 
depois do aterro que conectou o Pão de Açúcar / Urca ao continente. 

Ainda conforme anteriormente discutido, com a mudança da cidade para o Castelo, a Vila - ou Cidade 
Velha, como passou a ser chamada - destinou-se exclusivamente à defesa da Baía de Guanabara. 
Foram sendo erguidos fortes e redutos, continuamente reformados e adaptados, restando do século 
XVI um portão, de 1572, que foi tombado, em 1938, pelo então Serviço de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional - SPHAN. Os demais, construídos por ordem de D. Pedro II, em 1872, não foram 
ainda tombados.  

Em relação à Urca, enquanto bairro integrado à malha urbana do Rio de Janeiro, só viria a ser 
concebida e construída mais de 300 anos depois da fundação da cidade1. Neste contexto, a primeira 
ocupação da Praia Vermelha, por sua localização, voltou-se para a defesa militar. Assim, logo no 
início do século XVIII, foi construído um forte para guarnecer aquela praia e a entrada da Baía de 
Guanabara.  

A partir de 1856, instalam-se, sucessivamente, na Praia Vermelha, o Batalhão de Engenheiros e a 
Escola Militar e de Aplicação, que constrói, em 1860, no antigo forte, uma grande edificação entre os 
morros da Urca e da Babilônia.  

Em 1908, a Escola Militar cede suas instalações para a Exposição Nacional. Na segunda década do 
século, o Exército volta a utilizá-las como Escola do Estado-Maior. A seguir, ali se instala o 3º 
Regimento de Infantaria, destruído durante a Intentona Comunista de novembro de 1935.  

Finalmente, em 1938, a cidade e seus habitantes tem a Praia Vermelha para uso civil, com a abertura 
da Praça General Tibúrcio.  

O atual prédio da Universidade Federal do Rio de Janeiro teve, antes, apenas uma função: a de 
hospício. A partir de 1840, surgem as primeiras intenções no sentido de transferir, a Santa Casa e seu 
hospício de alienados, do centro da cidade. O majestoso prédio em estilo neoclássico foi finalmente 
inaugurado em 1852, com a presença do Imperador, recebendo o nome de Hospício Pedro II, assim 

                                                           
1

  Texto disponível em: http://www.urca.net/historia.htm 
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mantido até a República, quando passou a chamar, Hospício Nacional de Alienados. Finalmente, em 
1944, o Hospício é transferido da Avenida Pasteur, instalando-se a partir desse momento, no edifício, 
diversas faculdades e a Reitoria da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ).  

Depois do hospício, foi instalado na Praia Vermelha o Instituto Benjamim Constant. No ano de 1872, 
o Imperador Pedro II ofereceu ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos, que funcionava no bairro da 
Saúde, um terreno de sua propriedade, ao lado do Hospício. O lançamento da pedra fundamental, 
em 1872, contou com a presença da família imperial, mas a primeira metade da construção só ficou 
pronta em 1896. Como curiosidade, lembramos que era diretor do Imperial Instituto dos Meninos 
Cegos, quando da obra, Benjamim Constant e Xavier Sigaud, este último, um médico francês, 
primeiro diretor do Instituto e que dá nome à rua ao lado.  

Contemporâneo ao anterior é o edifício da Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais, que 
possui uma longa história ligada à criação de uma universidade no país. A partir do Império, foram 
elaborados muitos projetos para a criação da Universidade do Brasil, nenhum dos quais posto em 
prática. Mas em 1880, o engenheiro Paulo Freitas projetou um conjunto de prédios para a primeira 
universidade brasileira, com o nome de Pedro II e localizada na Praia Vermelha. Entre eles, o edifício 
destinado à administração, que denominou Curatorium, e que é, com pequenas modificações, a 
atual Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais - CPRM.  

Como sempre, o Imperador esteve presente no lançamento da pedra fundamental, em 1881. Mas  
esse fato também não motivou o término da obra, logo paralisada por falta de recursos financeiros. 
No início da República reiniciaram-se as obras, não mais para abrigar a Universidade, mas sim a 
Escola Superior de Guerra. No entanto, isso não foi motivo suficiente para concluir a construção, o 
que só ocorreu em 1908, devido a escolha da Praia Vermelha para sediar a Exposição Nacional, 
servindo o prédio de Pavilhão dos Estados. Depois da Exposição, o governo federal resolve instalar no 
local a Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio, da qual fazia parte, 
entre outras, a Diretoria do Serviço Geológico e Mineralógico, que vem a ser a origem do 
Departamento Nacional de Produção Mineral, em 1950, e da subsequente e atual Companhia de 
Pesquisas de Recursos Minerais, criada em 1970. Esta última, como companhia de economia mista, 
vem a ser mais uma das diversas empresas estatais que surgiram na virada dos anos 1960 para 1970. 
Em 1973, o prédio da Companhia sofreu um incêndio que destruiu uma parte interna. 

De acordo com o texto de propriedade de Milton Teixeira (disponível em: 

http://www.urca.net/historia.htm), 

Em março de 1895 Domingos Fernandes assinou contrato com a Intendência Municipal objetivando 
construir um cais ligando a Praia da Saudade à Fortaleza de São João. A ponte Domingos Fernandes 
Pinto (que liga Avenida Marechal Cantuária à Avenida Pasteur é resultado deste primeiro momento de 
obras). Em agosto de 1901 foi criada a firma Domingos Fernandes Pinto & Cia. a fim de continuar as 
obras de 1895. O sonho de Domingos Fernandes de criação de um bairro foi embargado pelo Exército 
que temia que esta obra viesse a tornar a Fortaleza de São João vulnerável. 

Mas a criação do cais foi de utilidade para a Fortaleza facilitando a ligação da Praia da Saudade com 
uma trilha na encosta do morro que acenava a fortaleza. Essa trilha foi o embrião da atual Av. São 
Sebastião. 

Em 1921 o Engenheiro Oscar de Almeida Gama criou a Sociedade Anônima Empresa da Urca 
objetivando a construção de cais ligando a Praia da Saudade à Fortaleza. Neste período governava a 
cidade o prefeito Carlos Sampaio, que incentivou a obra realizada. A Sociedade foi responsável pela 
construção do ancoradouro de barcos junto à ponte, (o ancoradouro foi criado para servir como 
piscina para competições, possuindo fundo azulejado e arquibancadas), do cais que corre pela atual 
Avenida João Luis Alves e Avenida Portugal e do Hotel Balneário (que funcionou como Cassino da Urca 
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de 1934 a 1946 e TV Tupi, de 1951 a 1980). Em setembro de 1922 a Avenida Portugal foi oficialmente 
inaugurada. 

5.1.1 MONUMENTO NATURAL DOS MORROS DO PÃO DE AÇÚCAR E DA URCA 

O morro do Pão de Açúcar foi, desde a fundação da cidade do Rio de Janeiro, elemento geográfico de 
referência. Marcava a entrada da Baía a todos os que chegavam pelo mar, configurando-se em marco 
natural de sinalização marítima. 

Conforme já citado, nesse local foi fundada a cidade do Rio de Janeiro, tendo sido escolhido 
estrategicamente, uma vez que o local permitia a observação de qualquer movimento de 
embarcações que visassem entrar ou sair da Baía. 

Quanto ao histórico de uso do local, um importante marco a ser considerado é a construção, na 
primeira década do século XX, do teleférico do Pão de Açúcar, o primeiro instalado no Brasil e 
terceiro no mundo, comumente conhecido como bondinho do Pão de Açúcar. Idealizado em 1908 
pelo engenheiro brasileiro Augusto Ferreira Ramos e inaugurado no dia 27 de outubro de 1912, o 
bondinho do Pão de Açúcar fará 100 anos em 2012 (RIOTUR, 2011). 

Após a construção do Bondinho do Pão de Açúcar, o local passou a ser um marco turístico no Rio de 
Janeiro sendo visitado por turistas do mundo inteiro. 

Anterior à construção do bondinho, o Pão de Açúcar já era procurado por escaladores; segundo os 
relatos de alguns historiadores, o Pão de Açúcar foi escalado pela primeira vez no ano de 1817 por 
uma intrépida inglesa de 39 anos chamada Henrietta Castiers (MANTOVANI, 2001). 

Além de marco turístico e ecológico da cidade do Rio de Janeiro, o complexo também foi um 
importante pólo cultural; na década de 1970 passou a abrigar no Morro da Urca um anfiteatro 
chamado “Concha Verde” (RIOTUR, 2011). 

Juntamente com os benefícios econômicos trazidos pela exploração turística, a construção do 
teleférico trouxe consigo um grande impacto no histórico de uso da região. Segundo Ilha (2001), no 
início dos anos 1960 a Mata Atlântica que circunda os Morros do Pão de Açúcar e da Urca começou a 
ser tomada por uma favela, que chegou a contar com cerca de 40 barracos. Apesar de não deter a 
posse efetiva do local o exército acabou desapropriando essa favela. Após remover as construções 
irregulares ali existentes, o Exército restringiu o uso da área, permitindo o acesso à Pista Cláudio 
Coutinho (antiga Estrada do Costão) somente de pescadores credenciados, montanhistas e militares. 
A partir da década de 1980, o acesso à Pista Claudio Coutinho foi liberado ao público em geral. 

O principal atrativo do Monumento Natural, o bondinho do Pão de Açúcar, foi construído pela 
Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar que até hoje é responsável pela operação e manutenção 
do empreendimento. Todo o empreendimento conta com uma infraestrutura de lojas, lanchonetes, 
anfiteatro, banheiros, área de piquenique, achados e perdidos, entre outros. Além do complexo 
turístico bondinho do pão de açúcar, no monumento existem diversas vias de escaladas e trilhas. 

5.1.2 PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL  

Patrimônio histórico são os bens imateriais ou materiais que revelam a história de uma sociedade. 
Quando um bem passa a ter reconhecimento histórico, ambiental, artístico, arquitetônico ou cultural 
pela instituição competente para tal atribuição, ele passa pelo processo de tombamento, tornando-
se um patrimônio oficial, evitando-se assim, a sua destruição ou descaracterização. 
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5.1.2.1 Bens Imateriais  

Patrimônios culturais imateriais são aqueles que abrangem as expressões culturais, tradições, 
folclores, danças, festas e lendas de um povo, os quais são passados de geração a geração.  

No Rio de Janeiro, o Jango do Sudeste e as Matrizes do samba (Partido Alto, Samba de Terreiro e 
Samba-Enredo) são bens registrados no IPHAN. Sendo que esses são bens cuja prática não fora 
observada na área da UC e entorno. 

De acordo com o INEPAC, nos aspectos do folclore – arte, artesanato e tradição oral, os bens 
culturais imateriais são: literatura de Cordel, artesanato popular, artesanato de instrumentos 
musicais, lendas, mitos e outros ditos, a medicina popular, os contos populares e o “par ou ímpar”. Já 
no aspecto da dança, música e folguedos, destaca-se o Afoxé, Boi Pintadinho, Cana-Verde, Capoeira, 
Cavalhada, Caxambu, Ciranda, Dança de velhos, Fado, Grupo de folia de reis, Grupo de folia do 
divino, Jaraguá, Jongo, Mana-Chica, Mineiro-pau, Pastorinhas, Quadrilha e Reis-de-Congo. As festas 
populares são: O Ciclo Natalino, o Ano Novo, o Carnaval, o Corpus Christi e a Festa da Penha. Sendo 
que esses são bens cuja prática não fora observada na área da UC e entorno. 

5.1.2.2 Bens Materiais 

Patrimônio material é um conjunto de bens culturais que são classificados de acordo com sua 
natureza: arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas. 

A seguir estão listados e descritos os bens materiais existentes na área do MONA dos Morros do Pão 
de Açúcar e da Urca e seu entorno. 
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Figura 5.1 Localização dos bens tombados no entorno da unidade de conservação Pão de Açúcar. Fonte: 
IPHAN, 2011. Elaborado por Detzel Consulting, 2011. 

Instituto Benjamin Constant: Instituição inaugurada por D. Pedro II em 1854, como Imperial Instituto 
dos Meninos Cegos. Funcionou inicialmente num casarão no bairro da Saúde, e depois no Campo de 
Santana. Em 1872, por necessitar de mais espaço, obteve do Imperador a doação de um terreno seu, 
na antiga Praia da Saudade, hoje Praia Vermelha, na Urca. A primeira parte construída foi a ala 
sudeste, iniciada em 1872, tendo como arquiteto Bethencourt da Silva. Mais tarde, foi acrescida a ala 
noroeste com projeto idêntico ao da primeira fase e o corpo central de acesso sobre escadaria. Ficou 
assim, em 1900, concluída a fachada atual. O nome de Benjamin Constant foi dado no ano de 1891, 
em homenagem ao diretor que consolidou o Instituto. 

- Número do Processo: E-18/001.040/99 

- Tombamento Provisório: 14.08.2001 

- Tombamento Definitivo: Não consta.   

- Localização: Avenida Pasteur, nº 350. (INEPAC, 2011). 
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Figura 5.2 Vistas do Instituto Benjamin Constant. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Fundação Universitária José Bonifácio: Implantado no campus universitário da UFRJ na Praia 
Vermelha, esse galpão funcionou como gráfica da Universidade e, após alguns anos abandonado, foi 
reabilitado em 1981 para abrigar a Fundação José Bonifácio. Sua adequação ao novo uso, através do 
projeto do arquiteto Alcides da Rocha Miranda, assume e evidencia as características construtivas do 
galpão: um grande espaço desimpedido, coberto por um telhado de estrutura mista. Para garantir 
esse caráter, as paredes divisórias da nova compartimentação são baixas e de distribuição complexa, 
em franco contraste com o espaço unitário da construção original. 

- Número do Processo: E-18/300.321/87 

- Tombamento Provisório: 07.01.1988 

- Tombamento Definitivo: 06.09.1990 

- Localização: Avenida Pasteur, nº 280. (INEPAC, 2011). 

   

Figura 5.3 Fundação Universitária José Bonifácio. Fonte: http://www.imagem.ufrj.br, 2011. 

Pavilhão de Máquinas da Exposição Nacional de 1908 - atual pavilhão de espetáculos da UNIRIO: O 
Pavilhão de Espetáculos, parte do conjunto de imóveis que integram o Centro de Artes e Letras da 
UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, é dos dois únicos edifícios 
remanescentes da Exposição Nacional de 1908, comemorativa do Centenário de Abertura dos Portos 
às Nações Amigas. As exposições internacionais, que ocorreram a partir da segunda metade do 
século XIX até princípios do século XX, constituem importante faceta da cultura do período. São 
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expressões da riqueza das nações e podem ser entendidas como mostra da cultura de massas, dos 
espetáculos populares, nas quais se exibia o exótico, o progresso, o entretenimento e o fetiche pela 
mercadoria. 

O Brasil participou sistematicamente dessas exposições internacionais a partir do segundo evento 
dessa ordem, realizado em Paris no ano de 1835. Nacionalmente, o governo, seja monárquico, seja 
republicano, esteve envolvido com a realização das exibições locais, as quais tiveram como 
característica comum o fato de ocorrerem financiadas pelo poder público e servirem como 
preparação à participação do Brasil nas exposições internacionais. Elas foram momentos destacados 
de aparição de novos inventos mecânicos, além de terem permitido a constituição de um panorama 
da produção de mercadorias, das relações técnicas e de trabalho do Brasil do século XIX. Com a 
passagem para o século XX e a sociedade republicana instaurada em definitivo, ocorreram duas 
exibições, organizadas pelo estado republicano, maiores e de mais largo espectro do que as do 
período imperial. A primeira das exposições do século XX, a de 1908, veio na esteira da Reforma 
Passos.  

Os ares da modernidade novecentista trouxeram a grande remodelação da cidade realizada pelo 
Prefeito Pereira Passos, após as quais o Brasil sentiu-se motivado a promover uma exposição em dia 
com o progresso, sediada na sua capital recém-urbanizada e embelezada, o Rio de Janeiro. 
Extremamente difundida, a Exposição de 1908 foi realizada no bairro da Urca, onde os prédios da 
Escola Superior de Guerra deram lugar a novos edifícios especialmente projetados para a ocasião, 
mormente em arquitetura eclética. Destinada a expor obras e objetos relativos aos temas 
“Agricultura, Indústrias e Artes Liberais”, a exposição incluiu dois pavilhões que abrigaram o novo 
maquinário: o Pavilhão das Indústrias ou Chateau d’Eau e o Pavilhão de Máquinas, atualmente 
Pavilhão de Exposições da UNIRIO. O Pavilhão de Máquinas tem significado não apenas histórico, por 
se tratar de um vestígio material da história da ocupação urbana da cidade do Rio de Janeiro, mas 
também arquitetônico. Trata-se de exemplar da arquitetura eclética, praticada largamente nas 
cidades brasileiras durante a primeira metade do século XX, em sua vertente inglesa, de inspiração 
fabril. 

- Número do Processo: E-18/001.030/2005 

- Tombamento Provisório: 06.10.2005 

- Tombamento Definitivo: Não Consta   

- Localização: Av. Pasteur nº 436 - Fundos – Urca. (INEPAC, 2011). 
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Figura 5.4 Pavilhão de Espetáculos da UNIRIO. Fonte: http://www.inepac.rj.gov.br, 2011. 

Morro da Urca: Os Morros do Pão de Açúcar, Urca, Cara de Cão e Babilônia formam o esporão sul da 
barra da Baía de Guanabara, sendo um dos mais característicos e marcantes elementos da paisagem 
carioca. Fazem parte da Serra da Tijuca ou Carioca, dela separado por vales e pela enseada de 
Botafogo. O conjunto forma volumes isolados, o morro Cara de Cão separado do conjunto Pão de 
Açúcar e Urca pela restinga onde foi assentada a primitiva Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
se destacando do morro da Babilônia pelo vale da Praia Vermelha. A denominação Pão de Açúcar 
deriva da semelhança com os "pães de açúcar" feitos em formas de barro nos engenhos no período 
colonial. Ocupadas desde 1555 por franceses, as terras que originaram a cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro viram seus pontos estratégicos serem ocupadas progressivamente por fortalezas, 
fortes, redutos, muralhas de proteção e por um núcleo urbano de colonização portuguesa. É 
interessante observar o processo de ocupação destas terras por franceses que optaram desde o 
início pela construção de fortes de defesa contra os possíveis ataques portugueses de retomada das 
terras, para posteriormente fundarem uma cidade. Nesse sentido ocuparam a ilha, que 
posteriormente ficou conhecida como de Villegaignon, como o Forte de Coligny, iniciando também 
por esta época a construção de uma fortaleza na entrada da Baía, hoje conhecida como Fortaleza de 
Santa Cruz. Em 1560, o Governador Geral, Mem de Sá, inicia luta contra os franceses pela retomada 
das terras da Baía de Guanabara pela Coroa Portuguesa, atacando o Forte de Coligny. Em 1º de 
março de 1565, Estácio de Sá, que desde 1560 acompanhava seu tio na defesa das terras da Coroa 
Portuguesa, funda a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro aportando na praia situada entre a 
península do Cara de Cão e do Pão de Açúcar, instalando inicialmente numa várzea, denominada 
posteriormente de São João. No local foram erguidas instalações militares, uma ermida em 
homenagem a São Sebastião e o Marco de Fundação da Cidade. 

- Endereço: Rio Janeiro 

- Inscrição: 053 

- Data: 8-8-1973 

- Nº do processo: 0869-T-73. (IPHAN, 2011 – Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico). 



 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 243 

  

Figura 5.5 Vistas do Morro da Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Morro do Pão de Açúcar: assim como o Morro da Urca, esse faz parte do esporão sul da barra da 
Baía de Guanabara, sendo um dos mais característicos e marcantes elementos da paisagem carioca, 
conforme já descrito na caracterização do Morro da Urca. 

- Inscrição: 052 

- Data: 8-8-1973 

- Nº do processo: 0869-T-73. (IPHAN, 2011 – Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico). 

  

Figura 5.6 Vistas do Morro Pão de Açúcar. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Morro Cara de Cão: Conforme caracterização já citada para o item Morro da Urca, está separado do 
conjunto Pão de Açúcar e Urca pela restinga onde foi assentada a primitiva Cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, se destacando do morro da Babilônia pelo vale da Praia Vermelha. 

- Endereço: Rio Janeiro 

- Inscrição: 058 

- Data: 8-8-1973 

- Nº do processo: 0869-T-73. (IPHAN, 2011 – Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico). 
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Figura 5.7 Vistas do Morro Cara de Cão. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Fortaleza de São João (portão): A Fortaleza de São João, sobre o Morro Cara de Cão, na entrada da 
baía de Guanabara, que teve sua origem nos primeiros tempos da cidade e que, já no início do século 
XVII possuía quatro baterias, foi sendo muito alterada com o correr dos anos, até que, em meados do 
século passado, as edificações primitivas foram parcialmente demolidas ou totalmente refeitas, com 
o fim de se adaptarem aos novos armamentos. Da antiga Fortaleza resta apenas o antigo portão de 
entrada. Com vão de arco abatido, ladeado por pilastras robustas, esse portão, construção de 
alvenaria, é encimado por frontão com volutas barrocas, o qual termina por uma pira. 

- Endereço: Avenida João Luiz Alves, Urca - Rio de Janeiro - RJ 

- Livro de Belas Artes - Inscrição: 102 – Data: 24-5-1938 

- Livro Histórico - Inscrição: 037 – Data: 24-5-1938 

- Nº do processo: 0101-T-38. (IPHAN, 2011). 

  

Figura 5.8 Vistas da Fortaleza de São João. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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5.2 OCORRÊNCIA DE FOGO E FENÔMENOS NATURAIS EXCEPCIONAIS 

5.2.1 OCORRÊNCIA DE FOGO 

O Monumento Natural dos Morros Pão de Açúcar e da Urca tem um histórico de queimadas 
especialmente nas áreas de encostas anteriormente ocupadas pelo capim-colonião (Panicum 
maximun). O incêndio iniciava-se nas áreas ocupadas por essa espécie, facilmente inflamável no 
período mais seco, e se espalhava para a vegetação nativa contígua, seja para as áreas de floresta ou 
de vegetação rupreste, que era então queimada, facilitando a colonização e expansão do capim 
colonião, que progressivamente aumentava sua área, a cada queimada. 

A introdução do capim-colonião no Brasil não está bem estabelecida no tempo, porém admite-se que 
tenha ocorrido durante o período colonial, por volta do século XVI, talvez utilizado como cama de 
escravos nos navios negreiros e daí se alastrado pelas cidades portuárias da época (Pereira, 2001). O 
capim-colonião possui dispersão anemocórica, hidrocórica e ornitocórica, e espalha com eficiência 
suas pequenas sementes, que chegam a ter mais de 1 milhão de unidades por quilo. Portanto, é bem 
provável que sua interferência negativa na vegetação das encostas dos Morros da Urca e do Pão de 
Açúcar seja antiga. Sua presença era mais marcante nas encostas voltadas para o norte e que sofriam 
com maior ocorrência de incêndios, sendo encontrado inclusive nas fendas dos paredões rochosos, 
competindo com a vegetação rupestre. O tamanho elevado que ele atinge, podendo atingir alturas 
superiores a 3 m, o rápido crescimento e sua alta abundância geravam grande quantidade de 
combustível, facilmente inflamável na estação seca (entre maio e agosto), o que aumentava a 
incidência de queimadas na área de capim e o risco de incêndios florestais. Esse é um fato 
historicamente comum nas encostas do Rio de Janeiro descrito em Silva Matos et alii, 2002.  

Após a passagem do fogo, a alta capacidade de rebrota e a grande quantidade de sementes 
produzida pelo capim-colonião, fazem com que as áreas dominadas por essa espécie tendam a 
regenerar, possibilitando sua invasão em áreas de vegetação arbóreo-arbustiva recém queimadas e 
criando um ciclo em que o capim-colonião progressivamente aumenta a sua área, a cada queimada 
(Silva Matos et alii, 2002; Silva Matos et alii, 2003). Isso significa que a presença dessa espécie deve 
ser combatida com vigor no interior de unidades de conservação e controlada nas áreas do entorno. 

Até a década de 1980 os incêndios eram frequentes nas encostas entre os morros da Urca e do Pão 
de Açúcar. Esse quadro motivou a Cia. Caminho Aéreo do Pão de Açúcar (CCAPA) a implantar ações 
de reflorestamento, mantendo por sete anos uma equipe permanente na área, na tentativa de 
substituir o capim-colonião por uma cobertura florestal e reduzir a ocorrência de incêndios. Para 
complementar as ações preventivas foi instalada uma linha de hidrantes para dar suporte no 
combate ao fogo (Figura 5.9), ao longo da trilha do Morro da Urca, no trecho entre o cume até o colo 
com o Pão de Açúcar. O controle do capim-colonião se mostrou uma prática eficaz para a prevenção 
de incêndios, fazendo com que não houvesse mais registro de ocorrência de incêndios nas áreas 
reflorestadas. Com a recuperação florestal da área, o sistema de hidrantes nunca necessitou ser 
utilizado (Figura 5.10).  
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Figura 5.9 Detalhe de um dos hidrantes. Fonte: Detzel Consulting, 2012. 

 

Figura 5.10 Localização da linha de hidrantes (linha em azul) e a área de reflorestamento nas encostas da 
face norte do Morro da Urca, realizado pelo CCAPA, iniciado a partir de 1980. Fonte: Detzel 
Consulting, 2012. 

Nas décadas seguintes, grupos de montanhistas intensificaram os esforços de restauração ambiental 
nas encostas dos morros da Urca e do Pão de Açúcar em diferentes áreas, inclusive continuando a 
manutenção nas áreas de reflorestamento da CCAPA. Dessa forma, as comunidades de capim-
colonião foram praticamente erradicadas em toda a UC e os incêndios tornaram-se cada vez menos 
frequentes. Contudo, eles ainda acontecem ocasionalmente, sendo a área de maior ocorrência 
localizada na base da face leste do Pão de Açúcar, em local denominado grotão da Face Leste 
(Figuras 5.11 e 5.12). Nesse local os pescadores costumam passar a noite e eventualmente realizam 
fogueiras aumentando o risco de incêndios. Em setembro de 2010, foi registrado o último incêndio 
na UC, em uma área de recuperação ambiental, com mais de 8 anos de manutenção.  
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Figura 5.11 Vista da área queimada nos costões rochosos da face leste do Pão de Açúcar. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

Embora sem registros recentes, uma fonte de risco potencial de incêndios na UC são os balões. A 
compilação das ocorrências de  incêndios no Parque Nacional da Tijuca entre 1997 e 2006, uma UC 
localizada a menos de 3 km de distância do MONA indicou que 11 dos 15 focos de incêndios, a maior 
parte ocorrendo na face norte do maciço da Tijuca, provavelmente tiveram origem por balões, sendo 
9 confirmados2. A Lei de Crimes Ambientais (Lei Federal 9.605 de 12/02/1998) no seu art. 42 tipifica 
como crime ambiental “fabricar, vender, transportar ou soltar balões que possam provocar incêndios 
nas florestas e demais formas de vegetação, em áreas urbanas ou qualquer tipo de assentamento 
humano”. Todavia, a prática ainda persiste na Cidade do Rio de Janeiro de forma esporádica ao longo 
do ano, mas com um período crítico, com a intensificação da atividade durante as festividades 
juninas (junho a agosto), que coincide com a época da estiagem, incrementando os riscos de 
incêndios florestais.  

Apesar da concentração da atividade baloeira acontecer na zona norte e oeste da cidade, onde, em 
geral, são lançados a noite, os riscos para UC se devem à tendência dos ventos predominantes, nesse 
horário, ocorrerem no sentido continente-oceano, fazendo com que os balões tendam a seguir à 
direção sul, aumentando as chances de atingirem as vertentes nortes da encostas dos morros e 
maciços da Cidade. 

O atendimento aos incêndios florestais na área do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca é 
realizada pelo 1º Grupamento Socorro Florestal e Meio Ambiente (1º GSFMA) do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), localizado no Alto da Boa Vista (17,5 km da 
UC). Para outras ocorrências o atendimento é do 1º Grupamento de Bombeiro Militar (1º GBM), 
localizado na Rua Humaitá (4 km da UC).  

Atualmente a Federação de Esportes de Montanha do Estado do Rio de Janeiro (FEMERJ), no âmbito 
do Termo de Adoção, em articulação com o gestor do MONA está estudando a formação de um 
grupo voluntário de combate a incêndios, em parceria com o Corpo de Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ) para orientação e treinamento, prevendo a aquisição de equipamentos e 
ferramentas básicas de combate, como: abafadores, bombas costais, moto-bombas a diesel, 
enxadas, pás e equipamentos de proteção individual – para colaborar no controle de pequenas 
queimadas aproveitando a frequência constante de montanhistas na área.  

                                                           
2
  Segundo informações do Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca, (ICMBIO, 2008). 
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Figura 5.12 Área com maior ocorrência de incêndios localizada na face leste do Pão de Açúcar sombreada 
em laranja. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.2.2 CHUVAS DE VERÃO E ESCORREGAMENTOS 

Como indicado anteriormente, no item 4.1.3.7 Processos Erosivos, a UC é formada por áreas de alto 
e médio risco de escorregamento, sendo que as áreas de alto risco predominam e ocorrem em toda 
sua porção leste, sul, oeste, central e noroeste. As áreas de médio risco ocorrem em menor 
proporção principalmente no topo do Morro da Urca e no colo formado na sua articulação com o 
Morro do Pão de Açúcar, assim como no trecho nordeste da UC. 

Destacou-se também que em função das declividades superiores a 30° estarem associadas a 
afloramentos rochosos, o risco de deslocamento de blocos (Figura 5.13), um fenômeno geológico 
natural que ocore na UC, como indica a presença dos inúmeros blocos na mata e ao longo da Pista 
Claudio Coutinho.  

De uma forma geral, foi observado que devido ao bom estado de conservação da cobertura vegetal 
em sua área de ocorrência na UC, são pouco frequentes os registros de processos erosivos de maior 
monta nessa área. Todavia, a ocorrência de chuvas mais intensas pode trazer alguns problemas 
pontuais de deslizamentos, como a situação registrada entre os dias 5 e 7 de abril de 2010. As chuvas 
que caíram sobre a Cidade do Rio de Janeiro, em abril de 2010 foram noticiadas pela mídia como as 
piores dos últimos 40 anos, vitimando fatalmente mais de 90 pessoas. Dados da estação 
metereológica da Urca3 registram uma precipitação de 312,2 mm para abril de 2010, em comparação 
a uma média histórica de 58,3 mm, dos quais 225,6 mm (72,6 %) ocorreram entre os dias 5 e 7 de 
abril, e 148,6 mm (47,6 %) somente no dia 6 de abril. 

Os deslizamentos aconteceram em um ponto a montante da Pista Claudio Coutinho (após os 900 m) 
e alguns pontos a jusante (Figura 5.13). O deslizamento a montante já se recuperou por processo de 
regeneração natural, favorecido pelas condições de umidade da vertente sul e pela presença do 
fragmento florestal na borda da clareira formada pelo deslizamento. Os pontos a jusante necessitam 
de obras de engenharia para estabilização e são objeto de um projeto da GEORIO, aguardando 
liberação de empenho para licitação. 

                                                           
3
  A estação da Urca está localizada no prédio do Instituto Militar de Engenharia (IME), na região da Praia Vermelha. 

É o pluviômetro localizado mais a oeste no município. 
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Figura 5.13 Vistas dos deslizamentos. Fonte: Detzel Consulting, 2010. 

5.3 ATIVIDADES IDENTIFICADAS NA UC E ENTORNO 

5.3.1 FISCALIZAÇÃO 

A área do atual Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca apresenta uma história 
singular em termos de fiscalização e segurança, entre as áreas verdes da Cidade. Até 2006, a área dos 
Morros do Pão de Açúcar e da Urca, não era declarada como uma Unidade de Conservação. Mas, 
devido às suas características naturais e pela localização de diversas instituições militares no entorno, 
a área sempre ganhou um status de área protegida, tanto para área dos morros, como para a praça 
General Tiburcio e Praia Vermelha, localizada no seu entorno imediato. A princípio a entrada na Pista 
Claudio Coutinho era restrita a escaladores e pescadores, sendo que estes últimos possuíam carteira 
da Prefeitura Militar. A Pista foi aberta ao público somente na década de 1980, quando próximo ao 
portão de acesso, uma sentinela e uma placa de grandes dimensões, indicavam as restrições de 
acesso à área, como: a proibição de entrada de animais domésticos e de bicicletas. 

Dessa forma, a marcante presença do Exército no patrulhamento ostensivo da área ajudava no 
controle do acesso à Pista Cláudio Coutinho e no ordenamento da Praça e do entorno. Situação que 
deixava essa área em condições de ser considerada, até o início deste século, como um local 
exemplar em termos de ordem e segurança pública na Cidade do Rio de Janeiro. Tendo também 
destaque como uma das áreas verdes mais seguras para o lazer na Cidade, e um local tranquilo para 
a prática da escalada.  

Se na parte baixa a situação de tranquilidade era trazida pela presença das instituições militares, na 
parte alta o bom atendimento em termos de segurança e fiscalização era prestado pela Companhia 
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Caminho Aéreo do Pão de Açúcar (CCAPA), que detêm a concessão dos serviços de teleféricos e do 
complexo turístico localizado nos cumes dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 

Até essa época, uma exceção às boas práticas em ambientes naturais, mas que não chegava a 
interferir em questões de segurança, era a presença tolerada de um notório ermitão, conhecido por 
Gomes, que habitava a mata nos arredores dos 700 m da Pista, e cuja presença gerava acúmulo de 
materiais e resíduos, além de se fazer acompanhar por alguns cães e galinhas. Gomes foi removido 
da UC, pela gestão da Unidade em 2009, e com a colaboração de trabalho de voluntários, com 
destaque para a participação do Grupo Escoteiro, foi retirado um considerável volume de resíduos da 
área onde ele habitava, além dos animais domésticos que o acompanhavam. 

Todavia, no início deste século, com o aumento da participação da Prefeitura na área, o exército 
reduziu sua atuação no patrulhamento e ordenamento da área, fazendo com que ocorresse uma 
gradual redução no padrão de segurança e ordem pública. A situação é agravada a partir da criação 
do Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, em 2006, quando o exército reduziu 
ainda mais sua atuação no local. A prefeitura não apresenta quadro de funcionários que possa 
substituir a atuação do exército na fiscalização da área por falta de efetivo da sua guarda municipal.  

Dessa maneira, o MONA fica sem fiscalização permanente pelos quase cinco anos seguintes à sua 
criação. Nesse cenário, é perceptível a queda da qualidade do ordenamento da área, com 
ocorrências usuais até então pouco comuns, como: a presença de ciclistas na Pista, visitantes com 
animais domésticos na Pista, maior avistamentos de ‘sem tetos’ tentando ocupar a área; além de 
maior presença de ambulantes, ‘flanelinhas’ e certa desordem no estacionamento no entorno da 
Praça Gal. Tiburcio. 

Embora não seja um quadro crítico comparado com o cenário geral da Cidade, mas tendo um padrão 
de referência no passado, a situação de declínio é perceptível para os usuários habituais da área. Os 
montanhistas, grupo com forte atuação no local, logo observaram os indícios do problema no local e 
demandam da FEMERJ a busca de soluções, tanto através de ações executivas, como através de 
articulação institucional para melhoria das condições de fiscalização. Como resposta a esse cenário 
de menor controle e intensificação da visitação foram realizadas pela FEMERJ as seguintes ações, 
entre outras: (i) intensificação das ações de restauração ecológica (2000); (ii) a criação de um Grupo 
de Trabalho (GT) para elaboração de práticas de visitação de mínimo impacto para a área da Urca - 
incluindo morros do Pão de Açúcar, da Urca, Babilônia, do Urubu e falésias (2001); (iii) a realização 
do Seminário de Mínimo Impacto em Paredes (2002); (iv) Grupo de Trabalho (GT) SOS URCA (2002), 
para implementar as ações do Seminário de Mínimo Impacto; (v) elaboração e implantação do 
Projeto de Recuperação da Trilha do Morro da Urca (2005); (vi) estabelecimento do Termo de 
Adoção das encostas e Trilhas do Morro da Urca e do Pão de Açúcar (2006-7) que formaliza as ações 
em execução e previstas.  

Além da recuperação ambiental, os esforços dos montanhistas coordenados junto a FEMERJ 
conseguiram colaborar sensivelmente para o controle e ordenamento da área, ao realizar a gestão 
da prática da escalada (principal atividade esportiva da área); controlar alguns dos impactos 
relacionados ao uso público, através do manejo da visitação; implantar manejo de trilhas 
(estruturação, sinalização, fechamento de atalho e trilhas inadequadas); promover campanhas 
educativas através de mutirões de reflorestamento e coleta de lixo; adotar medidas que reduziram a 
tendência de práticas esportivas não adequadas (corrida de aventura e rapel); realizar articulações 
junto à Cia. Caminho Aéreo na busca de soluções conjuntas para problemas da visitação na parte 
alta; e fazer levantamento de problemas e denúncias para buscar soluções articuladas com a gestão 
da UC, a Gerência de UC da SMAC, e a Câmara Setorial Permanente de Unidades de Conservação do 
CONSEMAC. 
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Dessa forma, ações complementares de controle se faziam necessárias, sendo demandada a 
presença de uma fiscalização efetiva. Com isso, os atores sociais mais atuantes na área, artuculados 
com o gestor do MONA, buscam ações que evitem o agravamento da situação em virtude de uma 
degradação contínua das boas condições de ordenamento da área. A FEMERJ, com a participação de 
outros parceiros locais habituais como a AMOUR, GAE e Cia. Caminho Aéreo do Pão de Açúcar, junto 
com o gestor da UC, provocam ou participam de algumas reuniões sobre o tema com os principais 
agentes envolvidos na temática da fiscalização: a Prefeitura, através da Secretaria de Meio Ambiente 
(SMAC), o atual gestor da área, e o Exército, que exercia esse papel no passado. Todavia, não se 
consegue voltar ao antigo cenário de atuação mais ostensiva do exército e a Prefeitura apresenta 
dificuldade em cumprir a fiscalização da área por falta de efetivo da Guarda Municipal. 

Na falta de uma equipe permanente de fiscalização, a alternativa disponível pela gestão da UC foi 
programar a realização de operações periódicas com o apoio da Patrulha Ambiental da SMAC. O 
Programa Patrulha Ambiental foi criado em setembro de 2001, com o objetivo de fiscalizar e atender 
às denúncias relacionadas aos danos ambientais em todo o Município, atuando de forma 
emergencial, e disponível 24 h por dia, nos sete dias da semana. A Patrulha Ambiental possui equipes 
compostas por técnicos da SMAC e GDA (Guardas Municipais do Grupamento de Defesa Ambiental).  

Em 2008 foram realizadas quatro operações da Patrulha Ambiental na área, nos meses de setembro, 
outubro, novembro e dezembro. O objetivo das operações era mostrar uma presença institucional na 
área, tentando coibir os maus usos que começavam a se observar, ainda que em pequena escala. 
Alguns pontos foram definidos como mais críticos para fiscalização, estando eles situados ao longo 
da Pista Claudio Coutinho e o Grotão da Face Leste, este último em função especialmente do 
acampamento de pescadores; além de se indicar uma frequência quinzenal para as operações da 
Patrulha Ambiental que deveria ser realizada preferencialmente entre o período do final da tarde e 
início da noite. 

Não se verificou alterações no quadro e em fevereiro de 2009, a FEMERJ comunicou em reunião da 
Câmara Setorial Permanente de Unidade de Conservação (CSP-UC) do CONSEMAC, o recebimento de 
denúncias de que a Pista Cláudio Coutinho estaria sendo muito frequentada à noite, com suspeitas 
de prática de prostituição.4 Como medida foi prevista a intensificação das operações da Patrulha 
Ambiental, em especial ao entardecer e a solicitação ao 2º Batalhão da Polícia Militar5 para ronda 
noturna na Pista. Na ata da mesma reunião foram solicitadas informações sobre a faixa “o petróleo é 
nosso” fixada no Morro da Urca, que foi retirada pela Patrulha Ambiental. A colocação de faixas nas 
paredes rochosas da UC e do Morro da Babilônia é um problema que se tem combatido 
historicamente na área, e a face norte do Morro da Urca é o local mais crítico em função da 
visibilidade para a Enseada de Botafogo. É uma prática que tem sido repudiada pelos atores sociais 
que atuam no MONA, bem como indicado nos relatórios da Oficina de Diagnóstico Rápido 
Participativo (DRP) realizada no âmbito dos estudos e elaboração deste Plano de Manejo.  

A questão da fiscalização do MONA continua na pauta da Câmara Setorial Permanente de Unidades 
de Conservação (CSP-UC) do CONSEMAC pelos próximos meses. No mês de novembro de 2009 a 
FEMERJ já sugeria uma vistoria dos membros das Câmaras ao local insistindo na colocação de 
Guardas Municipais permanentes na UC, um antigo pleito também de outras entidades ativas na 
área como o GAE e AMOUR.  

                                                           

4
   Ata da reunião ordinária de 17 de 02 de 2009 da Câmara Setorial Permanente de Unidades de Conservação do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente da Cidade do Rio de Janeiro (CONSEMAC) 
5
   O 2º Batalhão de Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro atende o Bairro da Urca, e está localizado no Bairro de 

Botafofogo. 
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Em abril de 2010 ocorreu nova reunião entre ECEME e o gestor da Unidade para que o 
patrulhamento na área fosse feito pelo Exército, onde é indicado que essa solicitação seja 
encaminhada ao Comando Militar do Leste, considerando que as instituições militares da área não 
dispõem de efetivo próprio para patrulhamento. Na ata da reunião do CSP-UC do CONSEMAC foi 
informado que a SMAC enviou um ofício ao Comando Militar do Leste solicitando o patrulhamento 
da área pela polícia do exército. 

Com a intensificação das solicitações, sobre o tema, pelas organizações locais FEMERJ, GAE e AMOUR 
e o apoio da CSP-UC, o assunto foi apresentado na plenária do CONSEMAC,6 sendo elaborado pela 
SMAC um Plano de Ação para o MONA (Tabela 5.1), no início de 2011. Embora nem todas as ações 
previstas no Plano tenham sido implementadas, a UC, desde o primeiro trimestre de 2011, conta 
com uma equipe permanente de guardas municipais. 

Atualmente o MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca dispõe de 4 Guardas Municipais 
pertencentes ao Grupamento de Defesa Ambiental (GDA), que trabalham em duplas, com plantões 
de 12 h x 36 h, tendo, portanto 2 guardas do GDA diariamente fiscalizando a UC, que cumprem o 
turno de 6 às 18 h e 7 às 19 h no horário de verão. Os guardas do GDA atuam patrulhando os locais 
de maior visitação, fazendo rondas na pista Cláudio Coutinho, incursões nas picadas abertas 
próximas a pista e nos principias pontos de pesca nos costões rochosos à montante da Pista. Além da 
guarda municipal, o MONA conta com o apoio do exército brasileiro, através da ECEME, que realiza 
abertura e fechamento do portão de acesso à pista Cláudio Coutinho e também  disponibiliza apoio 
logístico (alimentação, sanitário e vestiário) para os Guardas Municipais. Esse apoio logístico da 
ECEME é fundamental para a presença da fiscalização, em função da ausência de uma estrutura física 
de apoio à administração na parte baixa da UC. 

O Plano de Ação do MONA prevê também a ronda diária do 2º BPM na Pista Cláudio Coutinho no 
período diurno e noturno. Segundo informações do gestor, as rondas diurnas ocorrem com 
frequência, quando a pista é pecorrida por uma dupla de policiais em um pequeno veículo 
motorizado; porém as rondas noturnas ainda não se efetivaram. 

As ações das estruturas físicas previstas no Plano de Ação (construção de guarita de vigilância e 
barreira física junto ao acesso informal pela Praia Vermelha) encontram-se suspensas, aguardando as 
definições do presente Plano de Manejo. 

Contudo, atualmente, a Secretaria de Meio Ambiente, através da Coordenadoria de Proteção 
Ambiental/Gerência de Gestão de UC, em articulação com a Companhia Caminho Aéreo do Pão de 
Açúcar, está atuando no sentido de realizar uma negociação voltada para a parceria com o Comando 
Militar do Leste para incremerntar a fiscalização da área pelo exército. Também está sendo analisada 
a minuta do Termo de Adoção a ser celebrado entre a SMAC e a concessionária, para viabilizar vários 
programas de manejo. Dentre eles, parte do programa de fiscalização no qual está contemplada a 
instalação de câmeras de fiscalização em pontos estratégicos da UC e entorno, mantendo 
interligação com o Centro de Operações da Prefeitura. 

                                                           
6
   Ata da 69ª Reunião Ordinária do CONSEMAC, em 14/12/2010. 
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Tabela 5.1 Plano de Ação do Monumento Natural dos Morros da Urca e do Pão de Açúcar 

1. SEGURANÇA 

1.1 Ações a curto prazo  (3 meses para efetivação) 

 Estabelecimento de contato com o 2º Batalhão da Polícia Militara para disponibilizar efetivo 
permanente ou para rondas diárias na Pista Cláudio Coutinho no período diurno e noturno; 

 Estabelecimento de contato com a Guarda Municipal (2ª IGM) para disponibilizar guarda para 
pista (necessário apoio logístico da ECEME – alimentação, sanitário e vestiário). 

1.2 Ações a curto médio prazo (6 meses para efetivação) 

 Estabelecimento de parceria formal com a Escola de Comando do Estado Maior do Exército – 
ECEME para apoio à segurança – abertura e fechamento do portão de acesso e rondas na Pista;  

 Construção de guarita para vigilância;. 

 Contratação de equipe pela SMAC para a vigilância; 

 Criação de barreira física junto à principal entrada pela praia para dificultar o acesso à pista.  

1.3 Ações a longo prazo (1 ano para efetivação) 

 Criação de equipe de guarda-parque permanente para o Monumento. 

2. PROTEÇÃO AMBIENTAL 

2.1 Ações a curto prazo (3 meses para efetivação) 

 Estabelecimento, junto a Patrulha Ambiental, de rotina para a realização de rondas quinzenais na 
área do Monumento; 

 Estabelecimento de ações educativas no Monumento em conjunto ao Centro de Educação 
Ambiental da SMAC e parceiros (voluntários, ECEME, Caminho Aéreo do Pão de Açúcar, ABETA, 
FEMERJ, entre outros.); 

 Realização de oficina junto aos pescadores (CEA, Ministério da Pesca, Associação de Pescadores, 
Prefeitura Militar da Zona Sul); 

 Estabelecimento de parceria formal com o exército localizado na Fortaleza de São João para 
rondas complementares no Monumento; 

 Estabelecimento de parceria com Cia. Caminho Aéreo do Pão de Açúcar para ações educativas no 
Morro da Urca, sendo realizado monitoramento do lixo de 2 em 2 meses, conforme já 
estabelecido; 

 Controle de espécies exóticas da flora e fauna. 

3. RECUPERAÇÃO FÍSICA DA PISTA 

3.1 Ações a médio prazo (6 meses para efetivação) 

 Realização da recuperação da Pista Cláudio Coutinho através da SECONSERVA; 

 Elaboração de projetos pela GEORIO para a realização de obras geotécnicas visando 
apresentação no FCA. 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

É importante destacar que a fiscalização em Unidades de Conservação, não se restringe ao MONA do 
Pão de Açúcar, nem a um problema da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, entendendo ser essa 
uma problemática generalizada no país. E, um dos pontos principais é a ausência de uma figura 
consagrada nas UC de todo o mundo que é o guarda-parque. A presença do guarda-parque é uma 
demanda que aparece com freqüência entre os conservacionistas e usuários de Parques Nacionais, 
sendo discutidas nas edições do Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação, e apoiada pela 
Confederação Brasileira de Montanhismo e Escalada (CBME) e suas federações estaduais. Apesar 
desses esforços, os avanços na presença de guarda-parque em UC, ainda é tímida. 
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O guarda-parque pode ser definido como: a guarda do patrimônio natural, associada à co-
responsabilidade sobre a administração e o manejo de determinada área protegida. Os guarda-
parques são funcionários de campo, encarregados de vigiar, resguardar e proteger o patrimônio 
natural e cultural, dentro das unidades de conservação e tem como funções básicas7: 

a) Cumprimento e exigência no cumprimento das normas legais de proteção e conservação da 
área protegida; 

b) Proteção e integridade do patrimônio natural e cultural; 

c) Vigilância dos limites e zonas críticas da área protegida para previnir e remediar atividades 
ilícitas e perigosas ao patrimônio existente; 

d) Atendimento aos visitantes, pesquisadores e monitoramento realizados na unidade de 
conservação; 

e) Manutenção de equipamentos, ferramentas, instalações e infra-estruturas existentes. 

Além das funções supracitadas, os guarda-parques possuem as seguintes atribuições: 

a) Guardar física e pessoalmente o patrimônio natural e cultural da área protegida, com 
particular atenção aos limites e áreas que tenham sido designadas como intangíveis dentro 
do zoneamento da unidade de conservação; 

b) Guiar os visitantes e usuários com informações sobre a qualidade, localização e acesso aos 
recursos naturais e culturais principais da unidade, chamando atenção para os riscos e 
perigos existentes, auxiliando-os em caso de necessidade; 

c) Difundir as disposições legais e normas institucionais que regulam a restrição e uso dos 
recursos da área protegida; 

d) Educar os visitantes, moradores (no caso de unidades de conservação que permitem 
moradias particulares) e vizinhos acerca dos aspectos fundamentais próprios dos recursos 
naturais e culturais da área protegida, sua importância social, econômica e ambiental, seus 
objetivos e atividades de manejo; 

e) Participar como guia e fonte de informações para pesquisadores bem como ajudá-los com o 
registro da pesquisa; 

f) Manter seguro e em bom estado as ferramentas, equipamentos e as instalações que utilizam 
para o desempenho do seu trabalho. 

Em iniciativa pioneira no Estado do Rio de Janeiro, em março de 2012, o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, através do INEA, tornou público o Edital de Abertura de Processo Seletivo Público para 
provimento de vagas por tempo determinado para o cargo de guarda-parque no seu quadro de 
pessoal8. Atualmente, não está prevista na Prefeitura a criação do cargo de guarda-parque, sendo 
esse suprido pelos GDA, que já atuam nas UC municipais. Desta forma, uma alternativa seria a 
capacitação de um contigente de GDA para que esses passem a atuar como guarda-parques, 
observando as funções estabelecidas e supracidadas. 

                                                           
7
  Informações compiladas do Caderno de Conservação nº 5, da Fundação O Boticário de Conservação da Natureza, 

intitulado Formação de Guardas-Parques. 

8
   Informações obtidas junto ao edital do concurso no site: http://174.142.234.251/arquivos/INEA2012/edital.pdf 
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5.3.2 PESQUISA 

As informações disponíveis e sistematizadas sobre as pesquisas realizadas no Monumento Natural 
dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca demonstram uma procura incipiente dessa UC para o 
desenvolvimento de atividades de cunho técnico-científico (Figura 5.14). Na unidade de conservação 
já foram realizadas ao todo 19 pesquisas científicas, das quais 14 pesquisas ainda estão em curso e 5 
pesquisas já foram concluídas. Ressalta-se que, via de regra, não há retorno dos pesquisadores 
quanto ao andamento das atividades desenvolvidas através de entrega periódica de relatórios ou de 
Monografias, Dissertações e Teses.  

 

Figura 5.14 Distribuição das Pesquisas em relação ao Ano de Início da Autorização. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

Ao todo oito instituições realizaram pesquisas na UC, a saber: UNIRIO – Universidade Federal do 
Estado do Rio de janeiro; UFV – Universidade Federal de Viçosa; UVA – Universidade Veiga de 
Almeida; UNESA – Universidade Estácio de Sá; UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro; JBRJ – Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro e UFRJ – Universidade Federal do Rio de janeiro.  

As instituições que se destacam pelos esforços de pesquisa na Unidade de Conservação são a 
UNIRIO, com sete projetos apresentados e a UERJ com três projetos (Figura 5.15). Tal resultado está 
vinculado à localização das instituições em relação à Unidade de Conservação, o que reduz os custos 
logísticos e operacionais, como a UNIRIO que está localizada na Praia Vermelha, muito próxima da 
UC . 
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Figura 5.15 Número de Projetos de Pesquisa por Instituição. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

As pesquisas conduzidas na UC, estão relacionadas aos seguintes temas: avaliação da efetividade da 
proteção das unidades de conservação; fauna e flora da UC; fitoterápicos e biotecnologia; estudos 
fitossociológicos, recuperação de áreas degradadas; biodiversidade; conservação da natuereza e 
corredores ecológicos (Tabela 5.2). 

Tabela 5.2 Dados das Pesquisas Realizadas nas Unidades de Conservação 

Nº DA AUTORIZAÇÃO TÍTULO DA PESQUISA 
UNIDADE DE 

CONSERVAÇÃO 
INSTITUIÇÃO CONCLUÍDA 

MNPU AUT S/Nº 
Coleta de Material 
Biológico e Visitação 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca UNIRIO 

Sim 

GR. nº 02/2005 
Avaliação da Efetividade 
da Proteção nas Unidades 
De Conservação 

Todas UC Rio de Janeiro UFV Sim 

02/07 
Identificação da Avifauna 
dos Morros da Urca e do 
Pão de Açúcar 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UVA - Instituto 
de Ciências da 
Saúde, Curso de 
Ciências 
Biológicas 

Sim 

04/07 

Clonagem de plantas 
medicinais – novas 
perspectivas 
biotecnológicas para 
controle de qualidade de 
fitoterápicos” – Sub-
Projeto – cultura de 
tecidos de Vanilla 
bahiana Hoene 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UNESA - Campus 
Rebouças 

Sim 

06/08 
Sobreposição de nicho 
trófico de três espécies de 
pererecas bromelígenas 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UERJ - Instituto 
de Biologia 

Sim 
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Nº DA AUTORIZAÇÃO TÍTULO DA PESQUISA 
UNIDADE DE 

CONSERVAÇÃO 
INSTITUIÇÃO CONCLUÍDA 

14/08 
Caracterização Florística e 
Fitossociologia de Trecho 
da Floresta 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UNIRIO - Depto 
de Botânica 

Não 

15/09 
Recuperação Ambiental 
em um costão rochoso 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

Instituto Federal 
de Educação 

Não 

01/10 
Bromélias e Anuros: 
mutualismo, parasitismo 
ou inquilinismo? 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UERJ - Depto de 
Ecologia 

Não 

02/10 
Tolerância ao déficit 
hídrico em sementes de 
inselbergs 

APA do Leme;  

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UERJ - Biologia 
Vegetal 

Não 

03/11 
Bromélias e Anuros: 
mutualismo, parasitismo 
ou inquilinismo? 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UNIRIO - Depto 
de Botânica 

Não 

07/11 

Observação dos sistemas 
reprodutivos de duas 
espécies com diferentes 
estratégias inselbergs 
Urca 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UNIRIO - Depto 
de Botânica 

Não 

08/11 

Observação dos sistemas 
reprodutivos de duas 
espécies com diferentes 
estratégias inselbergs 
Urca 

MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UFRJ - Depto. de 
Ecologia 

Não 

10/11 
Biodiversidade e 
conservação de Vriesea 
botafogensis 

PE da Chacrinha e 
MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

IFECT Não 

13/11 
Restingas Fluminenses: 
estudos integrados da 
flora 

PNM de Grumari, 
Marapendi, Prainha e 
MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

UNIRIO - Depto 
de Botânica 

Não 

14/11 
Corredores da 
Biodiversidade 

APA Cabritos, Babilônia 
e MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca 

JBRJ - Escola de 
Botânica 
Tropical 

Não 

Todos nº 05/2011 
Projeto Auditorias 
Ambientais em PNM do 
Rio de Janeiro 

Todas UC Rio de janeiro UFRJ Não 

PECHMNPU 
nº 10/2011 

Biodiversidade e 
conservação de Vriesea 
botafogensis 

CHACRINHA e MONA 
dos Morros do Pão de 
Açúcar e da Urca 

IFECT Não 

GR, MA, P nº 13/2011 
Restingas Fluminenses: 
estudos integrados da 
flora 

PNM de Grumari, 
Marapendi e Prainha, e 
MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e Urca 

UNIRIO Não 
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Nº DA AUTORIZAÇÃO TÍTULO DA PESQUISA 
UNIDADE DE 

CONSERVAÇÃO 
INSTITUIÇÃO CONCLUÍDA 

BAB, MONA 
nº 14/2011 

Corredores da 
Biodiversidade 

APA Cabritos, Babilônia, 
e MONA dos Morros do 
Pão de Açúcar e Urca 

JBRJ Não 

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.3.3 CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

O impacto dos padrões de produção e urbanização em todo o planeta está claramente demonstrado 
pelos estudos científicos. O aumento da vulnerabilidade dos sistemas ecológicos e sociais, resultando 
em perda de biodiversidade, degradação ambiental nas grandes cidades e a redução dos recursos 
naturais não renováveis, atestam a necessidade de se empregar práticas sustentáveis em todos os 
processos e atividades humanas.  

O conceito de sustentabilidade tem sido debatido e ampliado em incontáveis artigos e ações públicas 
e privadas no mundo todo. Durante a construção da Agenda 21 Nacional, pós ECO-92, o conceito 
evoluiu e se firmaram duas noções – chave (NOVAES, 2000:41 in: PENNA, 2006): a da 
sustentabilidade ampliada e sustentabilidade como processo a fim de que se “ promova o encontro 
político necessário entre a agenda estritamente ambiental e a agenda social “. 

A Educação Ambiental - EA tem um grande papel prático na união entre a agenda social e a agenda 
ambiental com fins de atingir a necessária sustentabilidade, bem como a formação e exercício de 
cidadania.  

A EA para uma sustentabilidade ampliada e processual refere-se a uma nova forma de encarar a 
relação do homem com a natureza, baseada numa nova ética, que pressupõe outros valores morais e 
uma outra maneira de ver o mundo e os homens. Essa nova visão requer novas atitudes e dessas 
emerge, também, uma nova cidadania. A cidadania, como a definida por Pedro Jacobi (1998, 2002, 
2003, 2005), Professor Associado da Faculdade de Educação e do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência Ambiental da USP, tem a ver com "a identidade e o pertencimento a uma coletividade 
emergindo de um novo paradigma9". 

Acentua o Prof. Dr. Jacobi que “atualmente o desafio de fortalecer uma educação ambiental 
convergente e multirreferencial é prioritário para viabilizar uma prática educativa que articule de 
forma incisiva a necessidade de se enfrentar, concomitantemente, a degradação ambiental e os 
problemas sociais. Assim, o entendimento sobre os problemas ambientais se dá por uma visão do 
meio ambiente como um campo de conhecimento e significados socialmente construído, que é 
perpassado pela diversidade cultural e ideológica e pelos conflitos de interesse” ( apud:201-202). 

Assim, o pesquisador explicita o entendimento da EA como um campo de estudo, pesquisa e ação 
que estimule práticas que reforcem a autonomia e a legitimidade de atores sociais que atuam 
articuladamente numa perspectiva de cooperação, como é o caso da ação participativa e cidadã de 
comunidades locais e ONG. 

Os grandes desafios para os educadores ambientais são, de um lado, o resgate e o desenvolvimento 
de valores e comportamentos (confiança, respeito mútuo, responsabilidade, compromisso, 
solidariedade e iniciativa) e de outro, o estímulo a uma visão global e crítica das questões ambientais 

                                                           
9
   Paradigmas são os valores e crenças que orientam a ação prática do indivíduo (TASSARA, 2006:22)   
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e a promoção de um enfoque interdisciplinar que resgate e construa saberes (SORRENTINO,1998:27-
32). 

Portanto podemos considerar que a Educação Ambiental, como bem enfatiza, também o prof. Dr. 
Carlos Frederico Loureiro da UFRJ, é "uma miríade de tendências constituídas por sujeitos distintos, 
com visões paradigmáticas de natureza e de sociedade, numa rede de interesses e interpretações em 
permanente conflito e diálogo "(CARVALHO, in: LOUREIRO, 2004). 

Para Loureiro (2003 e 2004) e, seguindo esquema de Lima (2002), se constituíram historicamente nos 
últimos 30 anos no Brasil dois grandes blocos político-pedagógicos de EA: conservador ou 
comportamentalista e o segundo bloco emancipatório, crítico ou transformador. Dentro da 
perspectiva da sustentabilidade ampliada e processual reforça-se a necessidade no mundo atual, que 
a EA se coloque numa posição de vanguarda e que seja emancipatória. Para o autor (apud:2)  o 
sentido primordial da EA emancipatória é o de estabelecer processos práticos e reflexivos que levem 
à consolidação de valores que possam ser entendidos e aceitos como favoráveis à sustentabilidade 
global, à justiça social e à preservação da vida.  

A atual dinâmica da gestão das UC teve sua gênese ligada ao marco legal tanto da Constituição 
Federal de 88 e que culminou com a promulgação da Lei 9985 de 18/07/2000 que definiu o Sistema 
Nacional das Unidades de Conservação - SNUC e na Constituição em seu art. 225 que estabelece a 
garantia do direito do meio ambiente sadio, equilibrado e pertencente a todos  no parágrafo 1º, VI, 
está contemplada a “promoção da educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização para a preservação do meio ambiente.” Como resultante do Programa Nacional de 
Meio Ambiente da década de 1990 foi instituída a Lei nº 9795/99, regulamentada pelo Decreto 
nº 4281/02 da Política Nacional de Educação Ambiental.  

Tendo-se consciência da contradição que a própria ideia de conservação da natureza por meio da 
criação de UC se mantém, porque "existe uma postura predatória que prevalece, e que reforça nossa 
maneira ambígua de pensar e de existir: proteger de um lado e destruir de outro" (MENDONÇA, 2003: 
216), há necessidade de que se coloque como um dos pressupostos da EA que os processos que 
mantêm a biodiversidade nas áreas protegidas ocorrem numa escala que ultrapassa essas áreas. 
Suas áreas de amortecimento e as comunidades do entorno tem que conhecer e compreender as 
necessidades como, também, valorizar as UC.  

Um dos principais documentos em que se fundamenta a EA para a sustentabilidade foi forjado 
durante a ECO-92 e revisitado no VI Congresso Ibero-Americano de EA em 2006 - o Tratado da 
Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global (Fórum Internacional 
das ONG, 1995) reconhece a educação como direito dos cidadãos e firma a posição da EA como 
educação transformadora, bem como de atuação crítica, emancipatória e, em consequencia, com 
cunho político por se reportar aos princípios básicos da justiça social e ambiental. 

No processo de gestão das UC no qual inexoravelmente há conflitos socioambientais (confrontos de 
interesses incompatíveis, implícitos ou não) é fundamental melhorar o fluxo de comunicação e 
minimizar os conflitos, sendo seu principal instrumento de mediação a educação ambiental 
participativa. Como bem pontuado por Mussi (2009:18), a educação é feita na relação e se dá no 
processo, e a participação social parte desta ideia, reconhecendo o outro como sujeito do diálogo 
nessa relação. 



 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 260 

Ao se conceber a EA como processo cotidiano, permanente e coletivo (MUSSI, 2009:19) sua aplicação 
na gestão da UC passa a ser um instrumento estratégico para o controle social10 no acesso e uso do 
patrimônio ambiental. O equilíbrio da apropriação e o uso dos recursos naturais pela coletividade , 
dentro desta perspectiva, está em ser acompanhada da defesa e a preservação dos bens de uso 
comum, ou seja, da natureza em si. No caso das UC, essas se tornam o locus ideal para a explicitação 
e mediação dos conflitos entre a coletividade e os bens naturais ali preservados.  

A partir da Lei do SNUC, a ação educativa e participativa em seus espaços privilegiados de gestão - os 
Conselhos Gestores - passou a ter destaque e caráter obrigatório. Com esses instrumentos ficou 
definitivamente consolidada a importância da participação da sociedade civil na gestão dos recursos 
naturais das áreas protegidas. Os habitantes das áreas de amortecimento das UC são afetados por 
ela e se beneficiam da qualidade de vida que emanam dessas áreas preservadas. Assim, boa parte 
das decisões sobre a gestão nas UC diz respeito aos cidadãos comuns, e é necessário propor ações 
que fortaleçam a capacidade das populações para responsabilizarem-se, o necessário 
“empoderamento” dos agentes sociais (SACHS,1995:48), para melhoria socioambiental. 

Assim a EA tem um papel fundamental para lograr o engajamento de indivíduos e organizações, 
propiciando criar a atmosfera social, econômica, legal e institucional que possa assegurar a proteção 
da biodiversidade contida nas UC. 

5.3.3.1 Concepção Pedagógica e Participação Social na Gestão  

A concepção pedagógica, numa abordagem clássica e consolidada por José Silva Quintas, 
Coordenador de Educação Ambiental do ICMBio, (2000 in FRANCA, 2006), de que a EA deva ser 
norteada coerentemente com a perspectiva teórica adotada, e envolva a compreensão de que o 
processo educativo é composto por atividades integradas formais, informais e não-formais, e que 
deva essa estar fundamentada por alguns princípios, a saber:  

 educação como instrumento mediador de interesses e conflitos entre atores sociais que 
agem, usam e se apropriam dos recursos naturais de modo desigual; 

 percepção do problema ambiental como questão mediada pelas dimensões econômicas, 
políticas, simbólicas e ideológicas, que ocorrem em dado contexto e que determinam a 
compreensão cognitiva do mesmo; 

 entendimento crítico e histórico das relações existentes entre educação, sociedade, trabalho 
e natureza; 

 desenvolvimento da capacidade de usar saberes para agir em situações concretas do 
cotidiano de vida; 

 preparação dos sujeitos da ação educativa para que se organizem e intervenham em 
processos decisórios nos diferentes espaços de participação existentes no Estado brasileiro; 

                                                           

10
  Controle Social - é um processo de geração de credibilidade, necessariamente reconhecido pela sociedade, organizado 

por um grupo de pessoas que trabalham com comprometimento e seriedade (BRASIL, 2008). Ele tem sido empregado em 
inúmeras instâncias, notadamente na área de saúde desde a municipalização do SUS e até mais recentemente com a 
implantação do sistema participativo de produção de produtos orgânicos. Neste, o Controle Social é estabelecido pela 
participação direta dos seus membros em ações coletivas para avaliar a conformidade dos fornecedores aos 
regulamentos técnicos da produção orgânica. Em outras palavras, o comprometimento deles com as normas exigidas 
para esse tipo de produção. Nas UCs tem sido usado para estabelecer regulamentos de assentamentos de populações 
tradicionais (por exemplo no PARNA Jaú - www.fva.org.br). 
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 priorização dos atores sociais em situação de maior vulnerabilidade socioambiental como 
sujeitos da ação educativa. 

Como percebido por todos que lidam com a conservação ambiental, a complexidade é inerente à 
questão ambiental. Um trabalho que se proponha ser participativo, como diz Quintas (2006:7): "não 
acontece em um passe de mágica e não há receita pronta para sua realização. Sua efetivação exige 
das pessoas e organizações envolvidas objetivos comuns, compromisso com a causa ambiental, 
transparência, humildade e postura negociadora". 

A participação como promoção da cidadania, realização do sujeito histórico, e instrumento por 
excelência pode gerar a construção do sentido de responsabilidade e de pertencimento a um grupo, 
classe, comunidade e local (BAUMAN, 2000 in LOUREIRO, 2004). Restituir o protagonismo à 
comunidade é o cerne do processo educativo da participação e de compartilhamento de 
responsabilidades que como processo gera a interação entre diferentes atores sociais na definição 
do espaço comum e do destino coletivo.  

Partindo do pressuposto que a visão que temos do mundo decorre da maneira que o conhecemos e 
o observamos, de como aprendemos e interpretamos a realidade ao nosso redor, a participação do 
sujeito é e será sempre fundamental. A partir da ideia do pensamento complexo de que "ao acreditar 
que nada é predeterminado de fora para dentro, que a participação do sujeito é fundamental e que 
não existe uma interpretação do mundo anterior à própria percepção, então, valorizando mais a 
experiência, a reflexão, o diálogo, a autonomia, a construção coletiva, a solidariedade e a 
fraternidade" (MORAES, 2008) tem-se a chance e a fortuna de se construir um mundo possível e 
melhor. 

Ainda sobre a participação, é mister acentuar a necessidade de se criar pontes de comunicação com 
as comunidades através do exercício e da experiência enriquecedora, para todos, do diálogo, como 
proposto por David Bohm, que postula que o diálogo pode se dar entre qualquer número de pessoas, 
até consigo mesma. O diálogo é um meio para modificar as relações das pessoas com o mundo e 
como Rita Mendonça (2003:199) enfatiza "para mudar nossa relação com a natureza, é preciso 
mudar as relações dos seres humanos entre si. E para que isso aconteça é preciso parar, observar, 
ouvir, praticar, reformular e dar-se a liberdade de regenerar aquilo que ainda não resultou em 
entendimento e compreensão".  

5.3.3.2 Educação Ambiental Emancipatória 

Na EA emancipatória está implícita a aceitação da indissociabilidade dos valores implícitos no tripé 
democracia, sustentabilidade e território, formulada por Tassara (p.22): "Esta visão redunda numa 
perspectiva de construção política de um ideal de bem comum através do compartilhar pelos 
coletivos em sua totalidade e do entendimento sobre o que seria uma qualidade de vida desejável e 
possível em cada momento histórico, para cada território e para cada coletivo".  

Esta EA emancipatória é inspirada na pedagogia freireana ou histórico-crítica, na dialética marxista, 
na teoria da complexidade, na ecologia política e no ambientalismo radical (LOUREIRO, 2004). Ela se 
define pela valorização da democracia e do diálogo na explicitação dos conflitos ambientais, em 
busca de alternativas que considerem o conhecimento científico, as manifestações culturais 
populares e uma nova ética nas relações sociedade-natureza pautada e construída em processos 
coletivos de transformação social, enquanto condição básica para se estabelecer patamares 
societários que requalifiquem nossa inserção na natureza. Pensa a relação cultura-natureza sem 
estabelecer dualismos ou diluições da natureza humana na natureza (enquanto totalidade).  
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Dentro do pensamento dessa EA transformadora, concorda-se com Leff (2004:12), de que é um 
processo que deve ser renovado e regido usando a nova racionalidade baseada na democracia 
ambiental, na equidade social, econômica e cultural, e que gere “princípios de uma gestão ambiental 
aberta ao diálogo de saberes, sustentados por valores que incluiriam as identidades culturais e 
étnicas e os sentidos da existência do simbólico e tendo como fundamentos o princípio da diversidade 
e a política da diferença”.  

Como a Prof. Dra Eda Tassara, da USP pontua, (2006:22) os valores e crenças que orientam a ação 
prática do indivíduo são chamados de paradigmas e vão, naturalizados ou não, sustentar a avaliação 
determinando os problemas subjacentes que o campo em observação traz, ou definindo situações 
não razoáveis que requerem, portanto, soluções via ações transformadoras.  

A partir dos princípios da EA podem-se formular propostas de como tirar da inércia e indiferença a 
maioria das pessoas. Tassara (2006:23) aponta e teoriza o caminho da mobilização e participação da 
coletividade: "estar-se-ia perante um sujeito que pode ser caracterizado como distraído ou apático 
em relação ao processo coletivo; mas isto não significa que este sujeito não esteja interiormente 
ativo, dialogando com outras associações mentais de natureza variada, as quais ele não está 
comunicando ao coletivo. Diante destes silêncios, caberia ao coletivo tentar articular estratégias 
comunicativas visando estabelecer um diálogo, produtivo o suficiente, para estimular a expressão 
efetiva dos sujeitos silenciosos, quebrando o isolamento que tal silêncio perpetua, excluindo-os da 
participação". 

As atividades didático-pedagógicas, propostas pela EA emancipatória, comprometidas com relações 
humanas não dominadoras devem ter o diálogo como o veículo por excelência do agir comunicativo e 
sua própria condição de existência, devendo compor todas as interações sociais implícitas (TASSARA, 
2006:.43). 

A experiência do diálogo, proposto por David Bohm, pode se dar entre qualquer número de pessoas, 
até mesmo consigo mesmo. Em um diálogo (dia=através, logos=palavra), os participantes são 
convidados a expressar o que sentem, tomando o cuidado de fazê-lo na primeira pessoa e a exercitar 
a escuta. Além de estar atentos aos pensamentos, observam suas próprias emoções, intenções e 
desejos. O diálogo é um meio que permite o fluir dos sentidos em um grupo inteiro, no qual irá 
emergir um sentido novo (MENDONÇA, 2003:197). Pressupõe que para modificar as relações das 
pessoas com o mundo é preciso começar pelo próprio indivíduo (coloca em destaque as falhas de 
comunicação, os padrões de incoerência que levam um grupo a evitar assuntos ou, por outro lado, a 
insistir em determinadas opiniões).  

Apesar de ser trabalhosa a acomodação das distintas culturas, perspectivas e prioridades dos 
diversos atores, o processo participativo desencadeado pela EA tem um grande potencial para a 
conservação ambiental dentro das UC. Várias ferramentas de mobilização e de ação tem sido usadas 
pelos agentes de EA tanto em zonas rurais como urbanas, como por exemplo, a pesquisa-ação nos 
coletivos educadores (Tassara: 43) e o diagnóstico rural participativo - DRP.  

Também aliadas ao diagnóstico das comunidades, são utilizadas em EA as práticas e técnicas 
alternativas, denominadas genericamente como tecnologias sociais – TS11.  As TS são consideradas 
por especialistas da área de Ciência & Tecnologia & Inovação como soluções inovadoras que 

                                                           

11  
Tecnologia Social compreende produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a 

comunidade e que representem efetivas soluções de transformação social. Está baseada na disseminação de soluções 
para problemas voltados a demandas de alimentação, educação, energia, habitação, renda, recursos hídricos, saúde, 

meio ambiente, dentre outras (ver: http://www.tecnologiasocial.org.br/bts). 

http://www.tecnologiasocial.org.br/bts
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representam melhoria da qualidade de vida das populações (DAGNINO & NOVAES, 2004) na medida 
em que essas se apropriam dos conhecimentos e interagem para construir um outro mundo possível.  

5.3.3.3 Interação na Comunidade por Meio da Gestão Participativa 

Ao encorajar mudanças no comportamento e permitir a formação de uma sociedade mais 
sustentável e mais justa, a resolução das Nações Unidas para a Década das Nações Unidas da 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável (ONU - DEDS - 2005-2014) postula como objetivo 
principal a integração de valores inerentes ao desenvolvimento sustentável em todos os aspectos da 
aprendizagem.  

Essa integração de valores está no cerne da participação qualificada que funciona como elemento 
fundante para uma ação educativa que se quer crítica, autônoma e emancipatória (MUSSI, 2009). 

Cabe a EA, através do envolvimento, participação e construção coletiva, encontrar a gênese das 
perdas e conflitos devida a falência do processo histórico civilizatório ocidental de produzir 
interações humanas inscritas em uma cultura de paz (falência do Iluminismo), em função do fracasso 
das políticas ambientais dele derivadas. Isso tem como conseqüência, a necessidade de, em um 
processo de diagnóstico socioambiental, delimitar-se o que se perdeu na trajetória histórica do qual 
resulta a problemática em pauta, e encontrar a gênese das perdas subjacentes ao referido 
diagnóstico. (TASSARA, 2006). 

As metodologias participativas de destaque são as práticas de educação popular e o uso da pesquisa-
ação e da pesquisa participante tendo sido estudadas e explicitadas por diferentes autores (ALVES-
MAZZOTTI, 1998; THIOLLENT, 1987; MINAYO, 1996 in: LOUREIRO, 2004), e têm como objetivos 
norteadores em educação:  

 Conduzir a ação educativa no sentido do crescente comprometimento com a melhoria da 
qualidade de vida;  

 Conduzir os problemas da educação de maneira integrada, em processo participativo das 
forças sociais locais;  

 Conduzir a ação educativa dentro de uma perspectiva de educação permanente, a partir da 
formação de consciência crítica;  

 Conduzir a ação educativa de modo a apoiar e estimular a manifestação de indivíduos e 
grupos na transmissão e recriação do patrimônio cultural;  

 Vincular os processos educativos com as atividades econômicas e políticas. 

O tripé da EA em Unidades de Conservação - capacitação, visitação e divulgação pode ser oferecido 
por dois caminhos de aprendizagem: o do conhecimento e o da compreensão.  

No caminho do conhecimento, além das temáticas exploradas das disciplinas acadêmicas ligadas às 
ciências da natureza: biologia, geografia, geologia, meteorologia entre outras, há o desenvolvimento 
de uma grande área temática, a Biologia da Conservação. Esta se apoia em alguns pressupostos 
básicos e cerca de princípios éticos e ideológicos que deveriam levar a debates sociais em favor da 
conservação da diversidade biológica, segundo Primack & Rodrigues (2001). São eles:  

I. Toda espécie tem o direito de existir, pois são frutos de uma história evolutiva e são 
adaptadas; 
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II. Todas as espécies são interdependentes, pois estas interagem de modo complexo no mundo 
natural, e a perda de uma espécie leva a consequente influência sobre as demais; 

III. Os humanos vivem dentro das mesmas limitações que as demais espécies, que são restritas a 
um desenvolvimento, em razão da capacidade do meio ambiente, e a espécie humana 
deveria seguir esta regra, para não prejudicar a sua e as outras espécies; 

IV. A sociedade tem responsabilidade de proteger a Terra, devendo usar os recursos de modo a 
não esgotá-los para as próximas gerações;  

V. O respeito pela diversidade humana é compatível com o respeito pela diversidade biológica, 
pois como apreciamos a diversidade cultural humana deveríamos apreciar a diversidade 
biológica; 

VI. A natureza tem um valor estético e espiritual que transcende o seu valor econômico, e isto 
deve ser mantido independente de qualquer coisa; 

VII. A diversidade biológica é necessária para determinar a origem da vida, espécies que vão se 
extinguindo poderiam ser importantes nas pesquisas sobre a origem da vida. 

No caminho da compreensão e reflexão crítica está a proposta das metodologias participativas sejam 
quais forem as tendências como sugerem os pensadores THIOLLENT, 1987 e MINAYO, 1996 (in: 
LOUREIRO, 2003:33), que tenham como princípios: 

1. proposta política de transformação democrática da realidade, a partir da realidade vivenciada 
e de construção no processo; 

2. a construção da relação sujeito–sujeito; 

3. a realidade como movimento histórico, e não como uma externalidade objetiva;  

4. a crítica aos modelos tradicionais de pesquisa e seu uso como instrumento de dominação e 
reprodução das relações de poder vigentes. 

As premissas metodológicas da prática participativa em educação ambiental são de que: 

• é uma prática social com sentido político, não devendo ser entendida como lógica acabada e 
resultados predefinidos, possibilitando a construção e a correção de desvios no próprio 
processo; 

• não é neutra; 

• procura integrar o potencial do conhecimento popular com o científico; 

• busca a produção coletiva do conhecimento; 

• parte da realidade do grupo para atingir a transformação, produzindo uma nova estrutura e 
um novo conhecimento. 

5.3.3.4 Conceitos de Orientação Metodológica da Educação Ambiental 

Diferentes abordagens e orientações metodológicas da Educação Ambiental tem sido empregadas 
seja no ensino formal, não-formal e informal, contudo, num esforço de síntese a partir das 
formulações do Tratado de EA na ECO-92 e da Política Nacional em 1999, alguns autores formularam 
sínteses. Sorrentino (1995) propõe 4 grandes linhas e orientações metodológicas para EA que se 
complementam entre si:  
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 CONSERVACIONISTA: vinculada à biologia e voltada para as causas e consequncias da 
degradação ambiental. Este é um dos caminhos da aprendizagem por meio do conhecimento 
dos processos naturais. 

 EDUCAÇÃO AO AR LIVRE: envolve desde os antigos naturalistas até os praticantes do 
ecoturismo, passando por grupos de turismo em cavernas, montanhismo e diversas 
modalidades de lazer e ecoturismo. Essa abordagem utiliza o caminho de aprendizagem 
através da compreensão do mundo pela vivência e experiências de forma interativa. 

 GESTÃO AMBIENTAL: envolve movimentos sociais, é mais política. A chamada EA crítica. 

 ECONOMIA ECOLÓGICA/ VERDE: envolve as reflexões sobre o desenvolvimento econômico e 
o meio ambiente e a ampliação da percepção e desenvolvimento de novos relacionamentos 
com a natureza e novas tecnologias.  

Já Tozoni-Reis (179, in LOUREIRO, 2007) sintetiza,  caracterizando as diferentes abordagens da EA 
com uma reflexão aos comportamentos pelas práticas mais comuns de EA, a saber:  

 EA como promotora das mudanças de comportamentos ambientalmente inadequados - de 
fundo disciplinatório e moralista; 

 EA para a sensibilização ambiental - de fundo ingênuo e imobilista; 

 EA centrada na ação para a diminuição dos efeitos predatórios das relações dos sujeitos com 
a natureza - de caráter ativista e imediatista; 

 EA centrada na transmissão de conhecimentos técnico-científicos sobre os processos 
ambientais para uma relação adequada com o ambiente - de caráter racionalista e 
instrumental; 

 EA como um processo político de apropriação crítica e reflexiva para a construção de uma 
sociedade sustentável - a EA transformadora e emancipatória. 

Com essas duas sínteses, portanto, pode-se delinear as duas vertentes que convergem para que 
possam ser direcionadas quaisquer tarefas educativas na EA: as que focam no conhecimento e as 
que focam na compreensão. 
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Figura 5.16 Tarefas educativas cumpridas pela educação ambiental – conhecimento x compreensão. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 

5.3.3.5 Educação Ambiental na SMAC 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC) tem como finalidades estabelecidas na Lei 
nº 2.138/94 e afetas às UC, a de supervisionar e coordenar a política de educação ambiental no 
município (IV), estabelecer a formação, o credenciamento e a atuação de voluntários de entidades da 
sociedade civil em atividades de apoio à fiscalização (XI); propor a criação das unidades de 
conservação ambiental instituídas pelo Município, e implementar sua regulamentação e 
gerenciamento(XII). Em sua estrutura organizacional em nível de gerência está organizada como- 
Centro de Educação Ambiental (CEA) com duas subgerências a de Programação e a de Mobilização, 
sendo uma de suas atribuições a de implantar estratégias educativas nas unidades de conservação e 
avaliar os resultados dos programas de educação ambiental. O CEA mantém desde 1992 um Centro 
de Referência em Educação Ambiental dentro do Parque Natural Municipal de Marapendi no Recreio 
dos Bandeirantes que realiza atividades dentro da UC, promovendo encontros e visitas orientadas 
para escolas, grupos e ONG, e campanhas educativas, bem como serve de apoio às atividades de 
outras UC. Atualmente está engajado no estabelecimento do corredor verde entre o Parque Chico 
Mendes e o Parque Marapendi e diversas atividades para o público visitante, como o "Conhecendo o 
parque de bicicleta", exposições artísticas, campanha da proteção dos jacarés, capivaras e, em 
parceria com a Secretaria de Saúde, contra a dengue. 

Quanto à promoção da participação comunitária e atividades turísticas, há nos parágrafos X e XII, art. 
461 da LO do Município do Rio de Janeiro atribuições para estimular e promover o reflorestamento 
ecológico em áreas degradadas, sempre que possível com a participação comunitária, através de 
planos e programas de longo prazo e disciplinar as atividades turísticas, compatibilizando-as com a 
preservação de suas paisagens e dos recursos naturais; 

Também o Conselho Municipal de Meio Ambiente da Cidade do Rio de Janeiro (CONSEMAC) se 
coaduna supletivamente aos objetivos da EA, tendo como algumas de suas atribuições: 
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• Opinar sobre as diretrizes e a implementação da política de educação ambiental na rede 
formal de ensino e fora dela, dando igualmente apoio às iniciativas das comunidades e às 
campanhas nos meios de comunicação ou em outros instrumentos de divulgação; incentivar 
a implantação, regulamentação e as formas de gestão e a manutenção de reservas, parques, 
áreas de preservação permanente e demais unidades de conservação; 

• zelar, no âmbito de sua competência, pela manutenção das unidades de conservação sob 
tutela estadual e federal; desenvolver instâncias de negociações entre partes interessadas 
para a mediação e elaboração de propostas para a solução de conflitos envolvendo o meio 
ambiente; 

• promover, supletivamente, a realização de audiências públicas; colaborar em campanhas 
educacionais relativas a problemas de saneamento básico, poluição das águas, do ar e do 
solo, combate a vetores e proteção da fauna e da flora. 

Em 2008 foi promulgada a Lei Nº 4.791 DE 2 DE ABRIL DE 2008 que dispõe sobre o Sistema 
Municipal de Educação Ambiental  que compreende a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a 
Secretaria Municipal de Educação. A Lei 4791 definiu a Educação Ambiental como "um processo 
contínuo e transdisciplinar de formação e informação, orientado para o desenvolvimento da 
consciência sobre as questões ambientais e para a promoção de atividades que levem à participação 
das comunidades na preservação do patrimônio ambiental, sendo um meio de promover mudanças 
de comportamentos e estilos de vida, além de disseminar conhecimentos e desenvolver habilidades 
rumo à sustentabilidade".  

No âmbito da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME) há um grupo de trabalho em 
EA, do Centro de Educação Ambiental do Parque Nacional da Tijuca e é o resultado da co-gestão 
entre os governos Federal, Estadual e Municipal, visando sensibilizar educadores e alunos para as 
questões ambientais, privilegiando o ecossistema da Floresta da Tijuca. O programa do CEAMP é 
desenvolvido pelas seguintes ações: 

• Visitas realizadas em trilhas interpretativas no Parque Nacional da Tijuca para alunos e 
professores da Rede; 

• Formação de Núcleos de Adolescentes Multiplicadores do Parque (NAMP), por meio da 
realização de oficinas com alunos acerca dos eixos: Iniciação Científica e Educomunicação; 

• Contribuição para o desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental junto às escolas da 
2ª Coordenadoria de Educação que ficam localizadas no entorno do Parque. 

 A SME também adota desde 1996 o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO que, em sua 
essência, tem que partir do que é fundamental na interação escola/vida: propiciar ao aluno a 
apropriação de meios para se situar no mundo em que vive, entendendo as relações que nele se 
estabelecem, criticando e participando de sua transformação (NCBM, 1996, p. 108). 

5.3.3.6 Educação Ambiental no MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 

O potencial que a UC tem para promover conscientização ambiental é explorado ao mínimo, uma vez 
que a interação entre a equipe da UC e os visitantes (relações públicas) é bastante restrita, seja pela 
falta de uma sede administrativa, centro de visitantes ou de programas formais de educação 
ambiental. Ações de cunho informal, porém, são mais frequentes. 

Existem algumas atividades que promovem a educação e conscientização ambiental, apesar de até o 
momento não ter sido identificado o envolvimento da UC em programas e processos formais de 

http://www.rio.rj.gov.br/web/sme/exibeconteudo?article-id=125584


 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 268 

capacitação ambiental. Dentre as ações de conscientização, o que se desenvolve com mais 
frequência na UC são mutirões voluntários para ações de reflorestamento e conservação de trilhas, 
coordenados por montanhistas. Esses mutirões já eram realizados antes da implantação do MONA, e 
posteriormente foi formalizado através do Termo de Adoção da FERMERJ com a SMAC para a 
recuperação ambiental das encostas e trilhas dos morros da Urca e do Pão de Açúcar. Os principais 
locais dessas ações são: face leste do Pão de Açúcar, trilha de montanhismo na face sul do Pão de 
Açúcar, Trilha da Urca, face oeste do Pão de Açúcar e face Norte do Morro da Urca. Eventualmente 
algumas campanhas de mutirão para coleta de lixo são promovidas pelo órgão gestor da UC com as 
entidades parceiras, como a FEMERJ, GAE, AMOUR e UEB. 

A FEMERJ, em 2002, organizou o Seminário de Mínimo Impacto em Paredes para a área do MONA 
em um excelente exemplo de auto-regulamentação e conscientização ambiental. Esse seminário, o 
primeiro do tipo a ser realizado no Brasil, promoveu uma setorização do uso público no tocante às de 
vias de escalada e paredes rochosas, establecendo parâmetros para aberturas de novas vias, 
fomentando, assim, a consicentização e conservação ambiental. O resultado do Seminário foi 
amplamente divulgado e é bastante aceito pela comunidade, tendo raras exceções de trangressões.  

A sinalização educativa ao longo da Pista Cláudio Coutinho busca promover a comunicação dos 
visitantes com o MONA e podem servir como um instrumento de conscientização ambiental. As 
placas explicam sobre a história local: quem foi Cláudio Coutinho, breve menção sobre os Morros na 
história e toponímia. Outras placas discorrem sobre informações da UC: nome, tamanho, tutela, 
localização, ecossistema, regras (incluindo da necessidade de permissão especial para pescar), 
horário de visitação, altitude dos morros, entre outras informações. Outras placas usam informações 
geológicas para promover a consciência da necessidade de preservação local.  

Existem as placas de interpretação ambiental, como a placa que informa sobre a fauna local, em 
especial dos répteis e insetos e uma outra placa que mostra algumas plantas locais. Uma placa na 
entrada da Trilha da Urca, chama a atenção para procedimentos básicos de comportamentos 
adequados (por exemplo: caminhe em pequenos grupos e atenção em locais mais íngrimes), 
enquanto que outra placa do outro lado da Pista discorre sobre como pode-se entender a história 
geológica local através das rochas. Já nos Morros da Urca e Pão de Açúcar, algumas placas educativas 
solicitam que os turistas não alimentem os animais silvestres. 

Há uma grande necessidade de se ampliar e diversificar as ferramentas e métodos utilizados para 
promover a conscientização ambiental. Essa necessidade é sentida pelos próprios usuários (vide 
resultados das pesquisas de opinião no item 5.3.5) e é também vista através do comportamento 
inadequado de visitantes, que acomodam o lixo de maneira inadequada, alimentam animais 
silvestres, caminham por trilhas sem o devido cuidado, e desrespeitam o patrimônio natural através 
de, por exemplo, pixação. 

5.3.4 RELAÇÕES PÚBLICAS/DIVULGAÇÃO 

A área do Monumento Natural, em estudo, tem ampla divulgação como um complexo turístico e um 
dos maiores cartões postais e destinos no Brasil, como pode ser observado nos sites “Guia oficial da 
cidade maravilhosa” (http://www.rioguiaoficial.com.br/) e “Companhia Caminho Aéreo Pão de 
Açúcar” (http://www.bondinho.com.br/). Porém, a maioria dos sites e mídias não mencionam o fato 
da área ser uma unidade de conservação, como é observado nesses dois sites citados.  

O Morro do Pão de Açúcar, como cartão postal da cidade, recebeu os seguintes acontecimentos que 
ajudaram tanto na sua própria divulgação, como na da cidade: em 1977, o equilibrista Steven 
McPeak caminhou sobre o cabo do teleférico entre o Morro da Urca e o Pão de Açúcar; em 1979, foi 
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filmada no local uma cena do filme “007 Contra o Foguete da Morte”; em 1990, um carro de 
Fórmula 1 foi exposto no Morro da Urca como homenagem a Ayrton Senna; em 2004, a Tocha 
Olímpica dos Jogos Olímpicos de Atenas e em 2007 a Tocha Olímpica dos Jogos Pan-Americanos do 
Rio de Janeiro visitaram o Pão de Açúcar. No anfiteatro do Morro da Urca, o filme “ Pão de Açúcar. 
Uma história de amor ao Rio” passa continuamente, entre 9:00 e 20:00 h, com exceção em dias de 
eventos no local. 

Uma forma de promoção indireta de uma Unidade de Conservação é a realização de trabalhos 
técnicos e científicos, além da publicação literária sobre a área. A disponibilização de dados, 
resultados e os trabalhos publicados, auxiliam o processo de consolidação e difusão da imagem de 
uma área protegida. Porém, como ressaltado no item 5.3.2 Pesquisa, a produção científica e técnica 
sobre a área é ainda pouco desenvolvida. Na Tabela 5.3 estão apresentadas as seguintes publicações 
sobre a área, com pouco destaque sobre a criação do MONA, somente o Guia de Escaladas da Urca 
indicava a área como uma Unidade de Conservação. 

Tabela 5.3 Publicações literárias sobre o MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 

TÍTULO AUTOR 

Guia de Escaladas da Urca. Companhia da Escalada. 4ª ed., 2010. Delson Queiroz e 
Flavio Daflon 

Bondinho do Pão de Açúcar. Queen Books. 1ª ed., 2009 Andrea Jakobson; 
Telma Lasmar 

Pão de Açúcar: A Marca do Rio. Clio Editora. 1ª ed., 2004. Nilza Resende 

Bondinho do Pão de Açúcar - 95 anos da Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar. 
Queen Books. 1 ª ed., 2008. 

Vários autores 

Rio de Janeiro: uma viagem no tempo. OR Produtor Editorial Independente. 1ª Ed., 
2000 

Fernando da França 
Leite 

Fonte: Detzel Consunting, 2011. 

Os resultados da pesquisa de Perfil de Visitantes realizada para subsidiar a elaboração do Plano de 
Manejo indica que os visitantes (moradores e turistas) do Monumento Natural afirmam, em sua 
maioria (67 %), estar cientes sobre o fato da área visitada (tanto a Pista Cláudio Coutinho, quanto o 
Morro do Pão de Açúcar) ser uma área natural protegida. Importante destacar que 80 % dos 
visitantes abordados na Pista conhecem essa informação, contra 55 % dos visitantes abordados no 
Morro que também afirmam ter conhecimento dessa informação. Assim, é possível afirmar que um 
maior número de moradores possui esse conhecimento, em comparação com o número de turistas. 

Dentre os usuários que sabem que estão visitando uma área natural protegida, 17 % obtiveram essa 
informação por meio da mídia televisiva, 16 % por meio de placas informativas, 14 % através da 
internet, 13 % através de amigos, 9 % por meio da mídia impressa (jornais), 5 % por meio de 
panfletos e folders, e 2 % através do rádio (Tabela 5.4). 
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Tabela 5.4 Como os visitantes obtiveram a informação 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO PISTA (%) MORRO (%) 

Televisão 12 % 25 % 

Internet 10 % 19 % 

Amigos 13 % 12 % 

Panfletos e folders 3 % 6 % 

Rádio 2 % 1 % 

Jornal 10 % 8 % 

Outros 49 % 30 % 

Total 100 % 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Vale ressaltar que os visitantes da Pista Cláudio Coutinho alegam ter conhecimento dessa 
informação, principalmente em função da placa localizada na entrada da Pista e por “intuição”12 

(categoria “outros”). Os visitantes do Morro do Pão de Açúcar têm distintas fontes de informação, 
destacando-se a televisão ou o fato de terem aprendido na escola, faculdade, cursos ou trabalho 
(categoria “outros”). A Figura 5.17 ilustra uma das placas informativas localizadas na entrada da Pista 
Cláudio Coutinho, na qual é possível identificar a informação de que a área é uma unidade de 
conservação da natureza, além de algumas restrições de uso do local. 

 

Figura 5.17 Placa informativa na Pista Cláudio Coutinho. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

                                                           
12

  Muitos moradores afirmam saber que o local é uma área natural protegida em função davegetação ainda existente e 

pela presença do exército no local, mas desconhecem o fato de ser protegida juridicamente e a qual instância de poder 
ela realmente está vinculada. Muitos moradores ainda afirmam conhecer a informação por sempre terem vivido no local, 
mas não por saberem o que seja uma unidade de conservação.  
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Na pesquisa de perfil da visitação também foi realizada uma consulta aos entrevistados sobre a 
melhor maneira para que seja ampliada a divulgação de que os Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
representam uma Unidade de Conservação. Nessa pesquisa cerca de 28 % sugeriram o uso da mídia 
(impressa, digital e televisiva),  enquanto que 23 % dos pesquisados acreditam que a melhor maneira 
de divulgação da UC é por meio de mais placas informativas em seu interior. Para 18 %, a solução 
seria a existência de guias no local para informar e conscientizar os visitantes sobre a importância da 
área, enquanto que, para 16 % da amostra, a divulgação poderia ser feita por meio da distribuição de 
folhetos informativos (Tabela 5.5). 

Tabela 5.5 Como melhorar a divulgação dessa informação 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

De uma forma geral, é discreta a participação da UC em eventos desenvolvidos na região, tendo 
destaque a participação na Abertura da Temporada de Montanhismo, um evento anual realizado há 
25 anos, na Praça General Tibúrcio, organizado pela FEMERJ.  

Organizado pela SMAC, em parceria com a UNIRIO, o I Ciclo de Palestras do Monumento Natural dos 
Morros do Pão de Açúcar e da Urca, foi realizado em 2007, no primeiro ano após a sua criação. Nesse 
evento, foi realizada uma série de palestras entre os meses de abril e agosto de 2007, sobre temas 
relevantes para o MONA, como: Monumento Geológico, Conservação da Biodiversidade, Avifauna, 
Gestão do Montanhismo e Visitação do Teleférico. 

A SMAC costuma promover eventos comemorativos do aniversário de criação da UC com a 
participação das escolas públicas do entorno, grupo de escoteiros e voluntários, FEMERJ e GAE. 

A presença institucional com uma sede ou um local espec´fico onde os visitantes possam procurar 
mais informações sobre a área ajuda nas relações com o público visitante e permite uma maior 
oportunidade de promover a conscientização ambiental de forma mais aprofundada. Entretando, 
atualmente, o MONA não possui uma sede própria ou Centro de Visitantes. 

Uma lacuna nas relações públicas do MONA é a ausência de um website ou blog próprio e a falta de 
presença nas mídias sociais, instrumentos essenciais em comunicação, divulgação e relações públicas 
atualmente. Consequentemente, não existe uma mala direta online para pessoas interessadas em 
receber informações sobre o MONA.  

A cidade do Rio de Janeiro recebeu o título de Patrimônio Mundial pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, na categoria de Paisagem Cultural – Rio de 
Janeiro: Paisagem Carioca entre a Montanha e o Mar. O MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da 

OPÇÕES % 

Divulgação na mídia 28 % 

Placas no local 23 % 

Guias no local 18 % 

Folhetos informativos 16 % 

Salas de vídeo no Pão de Açúcar 6 % 

Outros 9 % 

Total 100% 
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Urca é parte integrante de um dos sítios que formam esse patrimônio (Figura 5.18). Os sítios que 
formam a paisagem cultural são: (i) Parque Nacional da Tijuca; (ii) Jardim Botânico; (iii) Parque do 
Flamengo; (iv) Entrada da Baía da Guanabara; e Praia de Copacabana).  

A Entrada da Baía da Guanabara inclui as formações rochosas destacadas em cada lado da entrada da 
Baía, que incui Pão de Açúcar e Morro da Urca (MONA), Cara de Cão, Morro da Babilônia no lado 
oeste (Rio de Janeiro) e Morro do Pico no lado leste (Niterói), além de um grupo de fortes também 
em Niterói (Figura 5.18). 

 

Figura 5.18 Sítios que compõem a paisagem cultural da cidade do Rio de Janeiro. Fonte: Comitê Gestor do 
Patrimônio Mundial/IPHAN, 2011. 

Com isso, a área do MONA ganha ainda mais notoriedade, tanto nacionalmente como 
internacionalmente. Esse título aumenta o potencial de divulgação da importância do MONA como 
um instrumento de conservação de um importante sítio que compõe a Paisagem Cultural do 
Patrimônio Mundial. As campanhas de divulgação do MONA devem utilizar e destacar esse fato, bem 
como campanhas de divulgação do Rio de Janeiro como Patrimonio Mundial, na categoria Paisagem 
Cultural, devem reforçar o papel do MONA na conservação dessa paisagem e manutenção do título.  

Nesse sentido, e levando-se em consideração o presente estudo que apresentará o Plano de Manejo 
do Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, vale ressaltar parte do processo da 
candidatura da cidade do Rio de Janeiro ao título oferecido pela UNESCO. 

Com o propósito de discutir a candidatura da cidade do Rio de Janeiro para o pleito ao título de 
“Patrimônio Mundial”, no dia 07 de fevereiro de 2012, ocorreu importante reunião organizada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN/RJ, contando com representantes de 
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várias instituições, dentre elas: Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do Rio de Janeiro/MMA; 
Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha – DPHDM/MD; Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército/MD; Instituto Estadual do Patrimônio Cultural – INEPAC; Secretaria Municipal de 
Conservação da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro – PCRJ; Secretaria de Meio Ambiente da 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro – SMAC (Gestão de Unidades de Conservação – GUC; 
Coordenação de Planejamento Ambiental – CPA); Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ; 
empresa Detzel Consulting. 

Nessa reunião foi apresentado, por representante da empresa Detzel Consulting, o resultado dos 
estudos até então realizados no âmbito da elaboração do Plano de Manejo do Monumento Natural 
dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, ao Comitê Gestor do Patrimônio Mundial “Rio de Janeiro: 
Paisagens Cariocas Entre a Montanha e o Mar”, bem como aos demais participantes. 

Também foram discutidos, nessa reunião, temas importantes afetos ao MONA, desde as condições 
de sua criação até suas formas de uso e ocupação, conforme as principais considerações expostas a 
seguir, retiradas da ATA de Reunião Nº 03: 

- O grande número de visitantes na área do MONA contribui para a proliferação dos usos 
irregulares em seu entorno imediato; 

- Discussão sobre a implantação da sede da UC, onde sugeriu-se que sejam identificados os 
imóveis de propriedade do Exército no entorno da praça a fim de avaliar a possibilidade de 
ocupação de alguma delas pela sede da UC. Representantes da SMAC informaram que uma 
característica importante para a sede da unidade é o fato de estar em local acessível e 
facilmente identificável, com real possibilidade de controle de acesso e diante disso, 
informam que a casa da entrada da Pista Cláudio Coutinho, de propriedade do Exército, seria 
ideal para abrigar a sede, exigindo-se, entretanto, uma negociação a ser feita entre Exército e 
Prefeitura, explicando já ter havido a solicitação ao Exército pela cessão do local, à qual foi 
negada, pois a casa é atualmente ocupada por um oficial do Exército. Por esse motivo a 
equipe passou a propor novas alternativas para a instalação da sede; 

- As possibilidades aventadas foram a ocupação da Escola Municipal Gabriela Mistral, pelo 
IPHAN, havendo dúvidas sobre a propriedade do imóvel, ou da área ocupada pelo GMAR – 
Grupamento Marítimo dos Bombeiros, proposta que deverá ser antecedida por consulta aos 
ocupantes para verificação das questões estratégicas afeitas à sua atividade específica. O 
representante da Detzel Consulting apresentou um estudo de ocupação do local junto ao 
GMAR; 

- Para o IPHAN, as diretrizes estão delineadas no sentido de privilegiar o aproveitamento das 
construções existentes, evitando-se o acréscimo de construções. Houve a sugestão de que 
seja apresentada ao Exército uma proposta para ocupação dos imóveis de sua propriedade 
(próxima a Pista Cláudio Coutinho), como um item pactuado pelo Comitê Gestor Rio 
Patrimônio Mundial, o que facilitaria os trâmites institucionais. A sugestão foi aceita por 
todos; 

- Representante da SMAC lembra que os Termos de Parceria com os demais atores são 
fundamentais para a gestão da área e representante da Subsecretaria de Patrimônio Cultural 
(SMC/PCRJ) ressalta que a vantagem do lugar é que a zona de amortecimento é ocupada, em 
sua maior parte, por grandes instituições (Instituto Benjamim Constant, UFRJ, UniRio, entre 
outras) o que facilita a interlocução e a disposição no comprometimento com a gestão e as 
parcerias. Propõe-se a realização de uma reunião ampliada do Comitê Gestor, convidando as 
instituições, a fim de identificar as possibilidades de parceria; 
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- Os membros do Comitê registram que o Exército é ator estratégico na regulação e na gestão 
da área, uma vez que é detentor da maior parte dos imóveis existentes na zona de 
amortecimento; 

O título foi anunciado em julho de 2012, após apresentação da candidatura pelo IPHAN/RJ e 
aprovada durante 37ª Sessão do Comitê do Patrimônio Mundial, em São Petesburgo na Rússia, 
conferindo desde então, à cidade do Rio de Janeiro, o título de “Patrimônio Mundial da 
Humanidade” na categoria “Paisagem Cultural Urbana”.  

5.3.5 VISITAÇÃO 

A visitação no MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca é realizada por dois acessos principais: 
a primeira através do teleférico, com acesso direto ao topo dos morros da Urca e do Pão de Açúcar, 
em área sob concessão da Companhia Caminho Aéreo do Pão de Açúcar; a segunda, é a entrada pela 
Pista Cláudio Coutinho, na parte baixa da UC, e que possibilita a caminhada e corrida pela pista, a 
pesca, apreciação da natureza e da paisagem do entorno, e o acesso às trilhas e às diversas áreas de 
escaladas do MONA. 

5.3.5.1 Perfil do Visitante 

Segundo dados da pesquisa do perfil de visitantes realizada em outubro de 2011, 77 % dos visitantes 
são de origem nacional (sendo 48 % moradores da cidade) e 23 % de origem estrangeira. Importante 
considerar que na Pista Cláudio Coutinho a representatividade de estrangeiros foi de apenas 31 
pessoas (3 %), sendo que no Morro do Pão de Açúcar foi de 195 estrangeiros pesquisados (19 %). A 
Tabela 5.6 ilustra o percentual de pesquisados em cada um dos pontos selecionados, em relação ao 
total de visitantes abordados: 

Tabela 5.6 Local de abordagem e origem dos visitantes. 

LOCAL E ORIGEM % 

Morro do Pão de Açúcar (Estrangeiros) 19 % 

Morro do Pão de Açúcar (Nacionais) 34 % 

Pista Cláudio Coutinho (Estrangeiros) 3 % 

Pista Cláudio Continho (Nacionais) 44 % 

Total de Pesquisados 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Com relação aos continentes de origem desses visitantes, a Figura 5.19 ilustra essa informação. 
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Figura 5.19 Origem dos Visitantes. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Do total pesquisado, 78 % dos entrevistados são brasileiros de diversos estados e 23 % são turistas 
estrangeiros originários da Europa e, em seguida, da América Latina e da América do Norte. Do 
continente europeu, os visitantes da amostra são predominantemente oriundos da Alemanha e da 
Inglaterra. Com relação à América Latina, os visitantes são predominantemente oriundos da 
Argentina e do Chile. No caso do continente norte-americano, os visitantes são oriundos 
principalmente dos Estados Unidos. Com relação à origem dos entrevistados brasileiros, segundo 
seus estados, a Figura 5.20 ilustra a pesquisa, com posterior explicitação. 

 

Figura 5.20 Origem dos entrevistados brasileiros. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

De acordo com os dados obtidos, a maior parte dos entrevistados da pesquisa é originária do próprio 
Estado do Rio de Janeiro, enquanto 13 % desses visitantes são oriundos de São Paulo e 11 % de 
Minas Gerais. Nesse contexto, é importante ressaltar que do total de visitantes do Monumento 
Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, abordados pela pesquisa, 45 % são da cidade do Rio 
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de Janeiro. Isso se deve ao fato de que a maior parte dos entrevistados na Pista Cláudio Coutinho é 
moradora da própria cidade. 

As informações sobre sexo, faixa etária e ocupação atual da amostra pesquisada estão representadas 
nas Tabelas 5.7, 5.8 e 5.9. 

Tabela 5.7 Distribuição da amostra por Sexo 

SEXO % 

Feminino 48 % 

Masculino 52 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Tabela 5.8 Distribuição da amostra por Faixa Etária 

FAIXA ETÁRIA % 

menor de 18 anos 6 % 

19 a 34 anos 33 % 

35 a 50 anos 32 % 

51 a 65 anos 22 % 

mais de 66 7 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Tabela 5.9 Distribuição da amostra por Ocupação 

OCUPAÇÃO % 

Estudante 16 % 

Trabalhador 69 % 

Aposentado/pensionista 12 % 

Outros 3 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

A amostra compreendeu um número aproximado de homens e mulheres com faixa etária 
predominantemente entre 19 e 50 anos (65 % dos visitantes). A grande maioria é representada por 
profissionais atuantes em diferentes setores e áreas de conhecimento (69 %), e envolve: 
administradores, professores, comerciários, engenheiros, médicos e funcionários públicos, entre 
outras inserções. E quase a metade da amostra pesquisada13 possui renda familiar de até 
R$ 5.000,00, como apresentado na Tabela 5.10. 

                                                           
13

  A pergunta relacionada à renda familiar foi dirigida somente aos entrevistados brasileiros, em função da dificuldade de 

conversão das diferentes moedas envolvidas. 
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Tabela 5.10 Distribuição da amostra por Renda Familiar 

RENDA FAMILIAR % 

Até 2.000 22 % 

Acima de 2.000 até 5.000 40 % 

Acima de 5.000 até 10.000 26 % 

Acima de 10.000 12 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Com relação aos turistas (55 % do total pesquisado), os dados a seguir se referem ao meio de 
locomoção utilizado para se chegar à cidade do Rio de Janeiro, ao meio de hospedagem e ao tempo 
de permanência na cidade.  

Os dados sobre meios de locomoção selecionados estão sistematizados na Tabela 5.11. 

Tabela 5.11 Meios de Locomoção utilizados para se chegar ao Rio de Janeiro 

MEIO DE LOCOMOÇÃO % 

Aéreo 74 % 

Automóvel 13,5 % 

Ônibus 12 % 

Marítimo 0,5 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

A Tabela 5.12 sistematiza as informações obtidas com relação aos meios de hospedagem. É possível 
observar que a opção pelos hotéis, como esperado, tende a predominar na amostra pesquisada para 
os turistas que visitam o Pão de Açúcar. No entanto, interessante destacar que a segunda opção de 
estadia utilizada pelos turistas é a de hospedar-se na casa de amigos ou parentes. 

Tabela 5.12 Meios de hospedagem utilizados no Rio de Janeiro 

MEIO DE HOSPEDAGEM - TURISTA % 

Hotel 62 % 

Albergue 5 % 

Pousada 3 % 

Casa de amigos ou parentes 21 % 

Excursionista (somente 1 dia) 7 % 

Outros 2 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 



 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 278 

A maioria dos turistas abordados permanece na cidade entre 3 e 7 dias, mas uma parcela importante 
(20 %) tende a permanecer por período ainda mais longo (Tabela 5.13). 

Tabela 5.13 Tempo de Permanência do Turista na cidade 

PERÍODO % 

Até 2 dias 16 % 

De 3 a 7 dias 64 % 

Mais de 7 dias 20 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Com relação aos fatores motivacionais da visita ao Monumento Natural, esses são distintos para 
moradores da cidade e turistas. Os moradores da cidade, que visitam principalmente a pista Cláudio 
Coutinho, têm como principal fator de motivação a realização de exercícios físicos ao ar livre 
(caminhada, corrida, trilha, escalada e pesca). Os turistas, por sua vez, buscam predominantemente o 
lazer (turismo) no Morro do Pão de Açúcar. A Figura 5.21 ilustra esse contexto: 

 

Figura 5.21 Motivações para a visita. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Os visitantes do Monumento Natural que apontam o próprio turismo como principal motivação para 
estar no Pão de Açúcar (56 %) não moram na cidade ou estão acompanhando amigos e familiares em 
sua primeira visita ao Morro do Pão de Açúcar ou à Pista Cláudio Coutinho. Esses visitantes apontam, 
em geral, a própria “paisagem” do local como o principal fator impulsionador para ali estarem.  

Em contrapartida, os que citam “a caminhada pela pista” (22 %), a “caminhada pela trilha” (8 %), a 
prática de “escalada” (4 %), a “pesca” (2 %), ou a “religião” (1 %) como os fatores motivacionais para 
a visita foram abordados, em sua quase totalidade, na Pista Cláudio Coutinho. Esses usuários 
destacam a segurança e o contato com a natureza como diferenciais que os motivam à visita e à 
busca do local. 

No que diz respeito à frequência de visitação à área protegida, apenas 37 % dos turistas abordados já 
haviam estado nesse ponto turístico antes, enquanto 87 % dos moradores da cidade já haviam 
visitado o local. Isso se deve, principalmente, ao fator motivacional que inspira cada um dos grupos 
para visitar o Monumento Natural do Pão de Açúcar como anteriormente explicado. Isso porque 
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grande parte dos moradores da cidade são visitantes recorrentes desta unidade de conservação e 
utilizam essa área para lazer em seu cotidiano, enquanto que os turistas abordados não costumam 
retornar ao mesmo atrativo turístico. A pesquisa ilustra também que uma elevada porcentagem dos 
moradores da cidade pesquisados (62 %) alegam visitar o Pão de Açúcar “muitas vezes ao ano”. No 
caso dos turistas, 53 % deles mencionam visitá-lo “poucas vezes ao ano”. 

Importante ressaltar que dos moradores que visitam o Monumento Natural “muitas vezes ao ano” – 
com destaque para a Pista Cláudio Coutinho – 39 % frequentam o local mais de uma vez por semana; 
8 % o visitam uma vez por semana; e 12 % pelo menos uma vez por mês. Dessa forma, grande parte 
dos moradores entrevistados são visitantes recorrentes da unidade de conservação e sua avaliação 
com relação à infraestrutura local, serviços e proteção ambiental, se faz necessária para o real 
entendimento da situação atual da área. 

Com relação à frequência dos visitantes na trilha de acesso ao Morro da Urca, que se inicia na pista 
Cláudio Coutinho, 72 % da amostra nunca realizou esse passeio. Dentre os 28 % dos visitantes (que 
são, principalmente, moradores da cidade) que já estiveram nessa trilha, 37 % estiveram apenas uma 
vez, enquanto que 17 % a frequenta sempre que vai à Pista Cláudio Coutinho (Tabela 5.14). 

Tabela 5.14 Frequência dos visitantes na trilha para o Morro da Urca 

FREQUÊNCIA % 

Apenas uma vez 37 % 

Poucas vezes 28 % 

Algumas vezes 19 % 

Na maioria das vezes 17 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

A informação supracitada se faz relevante para conhecer o principal público usuário da trilha e assim 
poder planejar, efetivamente, ações de manejo dos recursos naturais nessa trilha, estruturando 
programas de educação e conscientização ambiental eficazes. 

Com relação à qualidade dos serviços oferecidos no Monumento Natural, a Figura 5.22 ilustra, 
parcialmente, as percepções dos usuários abordados na pesquisa14. 

                                                           

14
  Em função dos entrevistados que não souberam ou não quiseram responder as perguntas relativas à avaliação dos 

serviços, em alguns casos a soma das porcentagens mostradas é inferior a 100%. 
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Figura 5.22 Avaliação da Qualidade dos Serviços. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Para a análise dos itens apresentados na Figura 5.22, é importante ressaltar que muitos visitantes da 
Pista Cláudio Coutinho que nunca estiveram no Morro do Pão de Açúcar ou no Morro da Urca não 
tiveram condições de avaliar os serviços relacionados a bares e restaurantes, sanitários, 
entretenimento e bondinho, já que na Pista Cláudio Coutinho (área preferencialmente por eles 
utilizada) não há nenhum desses serviços para serem avaliados. O item relacionado à limpeza do 
local, por sua vez, foi avaliado por ambos os grupos. 

Com relação à limpeza do Monumento Natural, 4 % dos visitantes avaliam esse item como “ruim”, 
13 % como “razoável”, 56 % como “bom” e 27 % como “ótimo”. Dentre os que avaliam a limpeza 
como ruim ou razoável, predominam os visitantes da Pista Cláudio Coutinho, pois esses alegam que 
no local há um pequeno número de latas de lixo e que o tamanho das mesmas não é adequado às 
demandas do local de visitação. Esses visitantes também identificam que há a necessidade de maior 
frequência na limpeza da pista. Os visitantes do Morro do Pão de Açúcar, por sua vez, avaliam a 
limpeza do local como boa ou ótima. 

Os serviços de bares e restaurantes nos Morros do Pão de Açúcar e da Urca são avaliados como ruins 
por apenas 7 % dos sujeitos da amostra pesquisada, enquanto 19 % avaliam esses serviços como 
razoáveis, 59 % como bons e 16 % dos visitantes os avaliam como ótimos. Os 26 % de turistas que 
classificam esses serviços como ruins ou razoáveis justificam essa percepção pelo fato de existirem 
poucas opções de restaurantes e pelos preços elevados dos mesmos, tanto no Monumento Natural, 
quanto nos seus arredores. Alguns pesquisados no Morro do Pão de Açúcar frustram-se ainda pela 
limitação dos cardápios ou pelas opções não disponíveis, embora anunciadas.  

Com relação à qualidade dos sanitários nos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, a maioria (47 %) 
avalia esse serviço como bom e 15 % como ótimo. No entanto 10 % o avaliam como ruim e 13 % 
como razoável. Importante ressaltar que alguns frequentadores da pista Cláudio Coutinho que 
responderam a essa questão (dentre os que já estiveram alguma vez no Morro do Pão de Açúcar), 
enfatizaram também a falta de sanitários na Pista, fato que influenciou negativamente a sua 
avaliação sobre a qualidade desse serviço, mesmo quando a pergunta se referia aos sanitários dos 
Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 
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Com relação aos serviços de entretenimento nos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, 43 % dos 
pesquisados os avaliam como bons e 19 % como ótimos. Esses citam os shows que ocorrem no 
Morro da Urca, o anfiteatro que existe nesse atrativo, o passeio de helicóptero e as trilhas, como 
satisfatórios. Vale ainda ressaltar que parte desses pesquisados entendem a paisagem local também 
como uma opção de entretenimento. Entre os 16 % que avaliam os serviços de entretenimento como 
ruins ou razoáveis, há a alegação da limitada variedade de entretenimento nesses locais, 
principalmente para as crianças. 

No que se refere ao serviço de teleférico (bondinho), a grande maioria dos pesquisados consideram 
esse serviço como ótimo (52 %) ou bom (44 %). Os que avaliam como razoável (3 %) ou ruim (1 %), 
reclamam da ausência de climatização nos bondes e de não conseguirem desfrutar da paisagem 
quando os bondes estão em sua lotação máxima.  

Para 33 % dos visitantes do Monumento Natural (turistas e moradores) seriam necessários outros 
tipos de serviços na área, conforme detalhado na Tabela 5.15 a seguir. 

Tabela 5.15 Identificação de outros serviços na área do Monumento Natural 

SERVIÇOS SUGERIDOS % 

Implantação de sanitários, melhoria e limpeza da trilha 20 % 

Serviços de lanchonete ou McDonalds, Starbucks, venda de souvenires 15 % 

Informações turísticas, placas informativas 13 % 

Aumento da segurança, fiscalização e infraestrutura local 12 % 

Disponibilização de guias turísticos e/ou guias de esportes radicais 10 % 

Entretenimento público (gratuito), atividades culturais 9 % 

Disponibilização (bebedouro) ou venda de água potável 6 % 

Caixas eletrônicos e câmbio 2 % 

Melhoria ou implantação de acesso para deficientes 2 % 

Zoológico ou exposição de animais 1 % 

Posto médico ou de saúde, assistência médica 1 % 

Fotógrafos 1 % 

Acesso à internet 1 % 

Outros 5 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Para esta análise, é importante mencionar que a partir da experiência da pesquisa de campo é 
também possível diferenciar as sugestões dos visitantes da Pista Cláudio Coutinho e aquelas dos 
visitantes do Morro do Pão de Açúcar, embora algumas sugestões sejam comuns aos dois grupos. 
Dentre essas que vem dos dois grupos, destacam-se a necessidade de guias turísticos (10 %), placas 
informativas (13 %) e melhoria do acesso para deficientes físicos (2 %).  

O grupo representado pelos visitantes da Pista Cláudio Coutinho, por sua vez, foi o que mais fez 
sugestões para a melhoria da visita, destacando a necessidade de implantação de serviços de 
sanitários na Pista, uma melhor limpeza do local e uma melhor manutenção da trilha de acesso ao 
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Morro da Urca (20 %). Esse grupo expressa também a necessidade de mais placas informativas no 
local proibindo a entrada de animais, de pessoas portando fumo e, informando sobre as regras de 
uso público em uma unidade de conservação. Além disso, enfatizam a necessidade de guias para a 
orientação das atividades nas trilhas. Eles acreditam também ser necessária uma maior fiscalização 
da área (12 %), para evitar depredação, além de demandarem uma maior presença de seguranças, 
para garantir que a violência não se instale como risco e impossibilite a utilização da pista por parte 
dos moradores e turistas. Outros pesquisados na Pista Cláudio Coutinho (6 %) apontam a 
necessidade de bebedouros e pontos de venda de água no local, já que a pista é um local destinado 
para a prática de atividades físicas. 

Com relação ao grupo de visitantes abordados no Morro do Pão de Açúcar, 15 % desse grupo sente a 
necessidade de maior variedade de lanchonetes e cafeterias, incluindo entre as opções grandes 
redes de fastfood. Eles ainda sugerem a necessidade de guias turísticos e placas informativas no local 
para a obtenção de informações mais qualificadas sobre a história da cidade, do próprio atrativo e 
identificação dos locais para melhor visualização de pontos relevantes da paisagem. Uma outra 
sugestão (9 %) diz respeito à necessidade de desenvolvimento de atividades recreativas e culturais, 
de preferência gratuitas. Entre as sugestões mencionadas incluem-se ainda: a instalação de caixas 
eletrônicos e de câmbio, a criação de um zoológico, a instalação de um posto médico, acesso à 
internet e a disponibilização de serviços especializados de fotografia.  

Apesar dos comentários acima registrados, 94 % dos visitantes do Monumento Natural tiveram as 
suas expectativas atendidas na visita. Tanto para o grupo abordado na Pista Cláudio Coutinho quanto 
para aquele no Morro do Pão de Açúcar, esse fato se deve à exuberância da beleza natural do lugar, 
da paisagem e da vista proporcionada desses dois pontos de observação no interior da UC, além do 
próprio contato com a natureza. Aqueles que mencionam não ter tido as suas expectativas atendidas 
alegam, principalmente, o “mau tempo” como causa dessa insatisfação15 (Figura 5.23). Apesar dos 
visitantes da Pista Cláudio Coutinho mencionarem diversos problemas da visita, eles explicam que a 
sua maior expectativa era poder caminhar em um lugar “bonito”, “tranquilo”, “relaxante” e “ao ar 
livre”. Sendo assim, a sua expectativa foi também atendida. 

                                                           
15

  Nos três últimos dias de aplicação dos questionários o tempo estava nublado e, em alguns momentos, chuvoso. 
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Figura 5.23 Condições climáticas observadas no Morro do Pão de Açúcar à época da pesquisa. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

Quando questionados sobre os principais pontos positivos da visita, os visitantes mencionam a 
experiência da paisagem natural associada à vista da cidade. Na Tabela 5.16 estão apresentados 
todos os pontos positivos reconhecidos pelos sujeitos abordados na pesquisa. 

Tabela 5.16 Pontos Positivos da experiência 

ITENS IDENTIFICADOS % 

Beleza da natureza, vista e paisagem local (ar puro/ar livre) 78 % 

Limpeza, segurança, infraestrutura, serviços e passeio de bondinho 8 % 

As pessoas, lugar agradável, tranquilidade, relaxante 7 % 

Desfrute da caminhada ou passeio 3 % 

Boa prática de esportes, lazer, aventura ou exercícios físicos 2 % 

Beleza da cidade, clima bom, localização e acesso 1 % 

Organização, serviços oferecidos e informações 1 % 

Conhececimento, gostou/atendeu às expectativas 1 % 

Outros 1 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

É possível observar que para 78 % da amostra pesquisada o contato com a natureza e com a cidade 
do Rio de Janeiro, por meio da vista panorâmica, são os elementos mais marcantes da experiência do 
visitante. A beleza cênica e a possibilidade de lazer ao “ar livre” encantam os turistas e moradores, 
como ilustrado na Figura 5.24. 
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Figura 5.24 Visitantes desfrutando da paisagem da cidade do alto do Morro do Pão de Açúcar. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 

Por outro lado, os preços e a infraestrutura limitada, são reconhecidos como os principais problemas 
na visita ao Monumento Natural. A Tabela 5.17 ilustra tais percepções. 

Tabela 5.17 Pontos Negativos da experiência 

ITENS IDENTIFICADOS % 

Segurança, infraestrutura, conservação, água, limpeza 29 % 

Preço 29 % 

Clima/tempo 11 % 

Informação e sinalização 6 % 

Tempo na fila do bondinho, tempo de viagem, lotação 6 % 

Estacionamento e transporte 5 % 

Serviços e atendimento (qualidade da alimentação) 4 % 

Falta de educação dos turistas ou moradores 2 % 

Presença de militares e pescadores 2 % 

Falta de acesso para deficientes 1 % 

Falta de guias 1 % 

Outros 4 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Os visitantes do Morro do Pão de Açúcar alegam que os preços são muito altos (29 %), tanto do 
teleférico, quanto dos bares e restaurantes no local. Esses se mostram também contrariados quando 
documentações de estudantes não são aceitas para o pagamento de meia entrada, por serem de 
outros estados do país. Já os visitantes da Pista Cláudio Coutinho apontam a infraestrutura do local 
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como deficitária (29 %), principalmente com relação à inexistência de sanitários, bebedouros e 
bancos para repouso. Além desses itens, a falta de manutenção da limpeza (Figura 5.25), das grades 
de segurança na pista (Figura 5.26) e do asfalto (Figura 5.27) para a prática de atividades como 
caminhada e corrida são também mencionadas como problemas. 

 

Figura 5.25 Falta de limpeza da Pista. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

 

Figura 5.26 Ausência de grades de segurança. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.27 Má qualidade da pavimentação (asfalto). Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Os pesquisados no Morro do Pão de Açúcar afirmam ainda que o tempo de espera na fila para o 
teleférico (bondinho) causa desconforto (6 %). A lotação excessiva e a falta de climatização nos 
bondes também são motivos de crítica. 

Ambos os grupos identificam também a falta de estacionamentos próximos ao local (Figura 5.28), as 
poucas linhas de transporte público para acesso à área (5 %) e a falta de sinalização e placas 
informativas (6 %) como problemas que demandam soluções. Importante ressaltar que, a partir da 
pesquisa de campo, foi possível também observar que na área da Pista Cláudio Coutinho existem 
mais placas informativas que explicam ser o local uma Unidade de Conservação da Natureza do que 
na área dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 

Diante dos pontos problemáticos identificados pelos turistas e moradores da cidade, as 
recomendações propostas estão ilustradas na Tabela 5.18. 
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Tabela 5.18 Sugestões para aprimoramento da visita 

SUGESTÃO % 

Melhoria da segurança, limpeza e infraestrutura 27 % 

Menores preços e descontos 27 % 

Melhorar informação, atendimento ao turista e sinalização 9 % 

Acesso a água e banheiros gratuitos 8 % 

Controle e fiscalização 8 % 

Melhoria dos serviços, do atendimento 6 % 

Conservação da trilha e da natureza e conscientização 5 % 

Estacionamento e transporte 4 % 

Oferta de entretenimento e cultura 3 % 

Disponibilização de guia 2 % 

Acesso para deficientes 1 % 

Mudanças de horários de funcionamento da Pista 1 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

 

Figura 5.28 Área de estacionamento no entorno do Monumento Natural. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

As recomendações mais frequentes na amostra da pesquisa se relacionam à melhoria da 
infraestrutura local, principalmente na Pista Cláudio Coutinho. Com relação à essa área do 
Monumento Natural, os visitantes sugerem que a limpeza e a segurança do local sejam aprimoradas 
(27 %). Quando são abordados, os visitantes do Morro do Pão de Açúcar, as sugestões mais 
recorrentes (27 %) dizem respeito à redução de preços e à existência de descontos para os 
moradores locais. 
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As demais sugestões, apesar de menos recorrentes, tendem também a ser importantes para o 
planejamento do uso público das duas áreas no interior da UC. Importante ressaltar que a maioria 
das sugestões vêm de visitantes brasileiros, uma vez que os estrangeiros, em sua maioria, não 
responderam à questão. 

No que tange à Pista Cláudio Coutinho, as sugestões complementares são as seguintes:  

1. a melhoria da sinalização turística no local (incluindo a trilha de acesso ao Morro da Urca) e 
de informações sobre as regras de uso na UC;  

2. a disponibilização de sanitários públicos e de água potável (bebedouros ou posto de venda);  

3. o maior controle e fiscalização da área para evitar a destruição da natureza e danos ao 
patrimônio natural (Figura 5.29);  

4. a conservação da trilha para o Morro da Urca e a promoção de programas de conscientização 
ambiental;  

5. um maior espaço para estacionamento próximo ao local e mais linhas de transporte público;  

6. a melhoria no acesso para deficientes; 

7. a extensão do horário de funcionamento da Pista. 

 

Figura 5.29 Danos provocados por usuários ao patrimônio natural. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

No caso do Morro do Pão de Açúcar sugere-se:  

1. a disponibilização de mais informações turísticas no local (com relação ao próprio atrativo e à 
cidade como um todo);  

2. a melhoria nos serviços, principalmente de bares e restaurantes;  

3. a melhoria no atendimento aos turistas; 

4. uma maior oferta de entretenimento e atrações culturais. 

Sobre o fato do local visitado ser uma área natural protegida, 98 % dos pesquisados entendem esse 
fato como positivo para a sua experiência no Monumento Natural. Os visitantes que responderam 
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negativamente a essa questão são predominantemente estrangeiros, e alegam que não usufruem da 
área com frequência e, portanto, esse fato não teria relevância para a sua experiência. Para os que 
consideram relevante o conhecimento do Pão de Açúcar ser uma área protegida, algumas 
justificativas são elencadas, conforme sistematizado na Tabela 5.19. 

Tabela 5.19 Importância da Área Protegida 

JUSTIFICATIVAS APRESENTADAS % 

Proteção e conservação da natureza (fauna e flora) 34 % 

Desmatamento controlado e oportunidade para a conscientização ambiental 28 % 

Garantia de manutenção do local, segurança e proteção do patrimônio 20 % 

Valorização da cidade e do turismo 4 % 

Manutenção do patrimônio para as gerações futuras 4 % 

Manutenção da beleza da paisagem 3 % 

Maior organização, fiscalização e controle 2 % 

Melhora da qualidade de vida, bem estar, e condições de esporte e lazer 1 % 

Outros 3 % 

Total 100 % 

Fonte: Detzel Consulting, 2011 

Como é possível observar neste quadro, para 62 % dos visitantes a área do Pão de Açúcar precisa ser 
protegida em função do seu papel para a manutenção dos recursos naturais. Para 34 %, o essencial é 
a sua função na conservação da fauna e da flora, enquanto que para 28 % o mais importante com a 
existência da UC é a prevenção de desmatamento e a possibilidade de conscientização dos cidadãos 
sobre a importância de manutenção de áreas verdes. Em seguida, para 20 % dos pesquisados, o 
principal é a conservação da beleza cênica e do patrimônio natural e cultural que a área representa. 

Como pode ser observado na pesquisa de perfil de visitantes além do turismo, as principais 
atividades praticadas, especialmente pelos moradores da Cidade do Rio de Janeiro, são a caminhada 
ou corrida pela pista, a caminha na trilha do Morro da Urca e a escalada. Abaixo, essas atividades são 
descritas mais detalhadamente. 

5.3.5.2 Complexo Turístico Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar 

A visitação aos Morros da Urca e do Pão de Açúcar, através do teleférico (popularmente denominado 
de bondinho), é uma das atividades mais populares entre os turistas que visitam o Rio de Janeiro, e 
divide com o Cristo Redendor, o papel de um dos principais atrativos da Cidade. O complexo (Figura 
5.30) está aberto entre 8 h e 21 h, diariamente, com bondinhos saindo a cada 20 minutos ou quando 
atingir a lotação máxima, de 65 pessoas. A primeira viagem entre a Praia Vermelha e o Morro da 
Urca dá-se às 8 h e 10 min, e a última às 20 h. Entre o Morro da Urca e o Pão de Açúcar, a primeira 
viagem é no horário das 8 h e 20 min e a última às 20 h e 20 min, sendo no horário de verão às 21 h e 
40 min. Para a descida, a última viagem do Pão de Açúcar dá-se as 20 h e 40 min e do Morro da Urca 
para a Praia Vermelha ocorre às 21 h, sendo às 22:00 h no horário de verão. A duração da viagem em 
ambos os trechos é de 3 minutos, sendo que a velocidade máxima atingida pelo bondinho no 
primeiro trecho é de 6 m/s (21,6 km/h) e, no segundo trecho, de 10 m/s (31 km/h). A capacidade de 
transporte é de 1.200 passageiros/hora por linha e por sentido.  
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No complexo funcionam dois sistemas teleféricos independentes (Praia Vermelha-Morro da Urca e 
Morro da Urca-Pão de Açúcar), com dois carros de passageiros - bondinhos) em cada linha, 
circulando em vai-vem (jig-back). Os carros de passageiros são os únicos no mundo com as faces 
laterias totalmente transparentes, com a utilização de acrílico e policabornato. Possuem seis rodas 
laterias, como função de permitir uma entrada mais suave nas guias das estações. 

Além da linha de passageiro existe uma linha auxiliar, onde circula o carro de carga para transporte 
de equipamentos, material e suprimentos para os morros e cabos de sustentação de ‘utilidades’: 
água e esgoto (entre Pão de Açúcar e Morro da Urca).  

A água é fornecida pela CEDAE, por cabo tubo 2,5”,  bombeada da estação da Praia Vermelha para o 
Morro da Urca, onde existe uma cisterna de 300 mil litros, bombeada para o Pão de Açúcar por cabo, 
1,5”.  

O esgoto do Morro do Pão Açúcar é tratado numa estação própria localizada no cume do Morro do 
Pão de Açúcar, sendo posteriormente disposto em valas de infiltração (tubulações perfuradas para 
distribuir o efluente tratado). O tratamento de efluentes será substituído pela ligação na rede 
coletora da CEDAE, conduzido por gravidade através de tubo inox de 4”, sustentado por cabo, até o 
Morro da Urca. Esta ligação já está instalada, mas não se encontra em operação. No Morro da Urca, 
os efluentes descem por tubulação (2 tubos 4”), localizada na face sul da encosta, até o nível da Pista 
Claudio Coutinho, onde são ligados a rede coletora da CEDAE. Uma solução alternativa está sendo 
estudada para a condução do esgoto do Morro da Urca à rede da CEDAE, utilizando uma solução 
semelhante a da ligação Pão de Açúcar-Morro da Urca, através de um tubo inox de 5”, sustentado 
por cabo. 

Os bondinhos rolam ao longo de dois cabos-trilhos de aço fixos nas estações, com 50 mm de 
diâmetro cada, constituídos por 92 fios de aço enrolados. Tendo os cabos-trilhos uma vida útil 
estimada em 30 anos, considerando-se que a última troca foi realizada em 2002. Além do cabos-
trilhos, existem ainda os cabos-tração de 24 mm de diâmetro, com vida útil estimada de 170 mil 
viagens.  

As estações motrizes estão localizadas no Morro da Urca, acionadas por motores elétricos, com a 
energia fornecida pela Light (Concessionária de energia elétrica da Cidade do Rio de Janeiro) e conta 
com um sistema de segurança contendo um gerador elétrico à diesel, localizado nas estações 
motrizes que suporta a operação normal do sistema. Além do gerador, cada linha conta com dois 
sistemas de evacuação dos passageiros em caso de emergência. Numa delas o passageiro é descido 
por alçapão através de um sistema de descida controlada pelo cabineiro, com limitação de 100 m. 
Outro sistema de evacuação conta com uma gaiola que é levada até a cabine pelo cabo de 
sustentação, acionado por um sistema de tração independente. A equipe de condutores dos 
bondinhos é treinada para situações de emergência. 

O sistema de operação do tráfego é automatizado, sendo controlado por equipamento eletrônico 
que faz a aceleração e desaceleração do carro. Painéis eletrônicos indicam a localização dos 
bondinhos mesmo em caso de neblinas e alertam para defeitos que estejam ocorrendo no sistema. 
Dispositivos de controle eletrônico impedem a partida do carro sem que os muitos itens de 
segurança estejam verificados, como: porta não fechada, ventos acima do limite do padrão de 
segurança, pressão de óleo nos freios abaixo do limites, entre outros. 

No cume dos Morros da Urca e do Pão de Açúcar foram implantadas estruturas de lazer, que 
complementam, juntamente com o teleférico, o Complexo Turístico Bondinho do Pão de Açúcar. As 
áreas de lazer dos dois morros contam com uma ampla estrutura de apoio à visitação, conforme 
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apresentado na FIGURA 5.30, sendo que a do Morro da Urca ocupa uma área maior, com mais 
alternativas de espaços, como um heliponto, anfiteatro, e espaço cultural. 

 

Figura 5.30 Mapa do Complexo Turístico do Bondinho do Pão de Açucar. Fonte: www.bondinho.com.br. 
Adaptado por Detzel Consulting, 2011. 

O espaço do Morro da Urca (Figura 5.31), conta com escultura em homenagem ao Bondinho, 
heliponto (onde se pode contratar o voo turístico de helicóptero), um anfiteatro para 700 pessoas, a 
exposição do maquinário e bonde antigo, restaurantes, lanchonetes, lojas, banheiros e expõe a 
geologia local. Um caminho de trilhas pavimentadas permite uma visitação mais próxima à natureza, 
onde é comum ver turistas interagindo com o mico-estrela, inclusive alimentando-os. Esse complexo 
está preparado para receber pessoas com necessidades especiais – PNE (banheiros adaptados e 
elevadores), tendo um caminho que liga as estações do Morro da Urca, adaptado para cadeirantes. 
Está planejada a instalação de plataforma e de um mini plano inclinado que permitirá o acesso do 
PNE pelo caminho principal de visitação.  

No anfiteatro, o filme “Pão de Açúcar. Uma história de amor ao Rio” passa continuamente, das 9 h às 
20 h, com exceção de dias em que há eventos no local.  

É nesse complexo (seja nos “discos”, no anfiteatro e/ou nas áreas das lanchonetes) que ocorre uma 
série de eventos ao longo do ano, como por exemplo: festa de reveillon, eventos fechados, festas 
abertas ao público (por exemplo, o Verão do Morro) e shows. Cabe ressaltar que essas festas 
produziram, historicamente, um acúmulo de lixo na face Norte do Morro da Urca, uma vez que seus 
frequentadores atiram latas, guardanapos, copos e outros materiais, pela encosta. Embora essa 
situação tenha apresentado sensível melhora nos últimos anos, com uma articulação da FEMERJ, 
CCAPA e Gestor da Unidade para ações preventivas e mitigadoras, ainda é possível presenciar 
ocasionalmente a presença de resíduos da visitação na base das vias de escalada nas paredes do 
setor falésia da face norte do Morro da Urca. 
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Figura 5.31 Mapa do Complexo Turístico Bondinho do Pão de Açúcar – detalhe do Morro da Urca. Fonte: 
www.bondinho.com.br. Adaptado por Detzel Consulting, 2011. 

No cume do Pão de Açúcar (Figura 5.32), além de uma lanchonete, existem lojas e banheiros, o Busto 
do Engenheiro Cristóvão Leite de Castro, a Estátua Guanabara Mitológica e uma área de piquenique. 
As trilhas pavimentadas (“caminho ecológico”) em volta do complexo são fortemente visitadas pelos 
turistas que sobem de bondinho e novamente ocorre, frequentemente, a alimentação da fauna 
silvestre. 
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Figura 5.32 Mapa do Complexo Turístico Bondinho do Pão de Açúcar – detalhe do Morro do Pão de Açúcar. 
Fonte: www.bondinho.com.br. Adaptado por Detzel Consulting, 2011. 

O heliponto existente no Morro da Urca está atualmente sob a responsabilidade da empresa Helisul 
Táxi Aéreo Ltda, a qual em contrato com a Cia. Caminho Aéreo, oferece aos visitantes desde 1992 
voos panorâmicos sobre a cidade. A mesma empresa opera também, desde o mesmo ano,  o 
heliponto existente na Lagoa Rodrigo de Freitas.  

Os pousos e decolagens dos helicópteros no Monumento Natural são realizados na face oeste do 
morro da Urca (Figura 5.33). Neste local ocorre também o armazenamento de combustível, em 
tanque com capacidade para 15.000 litros, utilizado para abastecimento das aeronaves, inclusive 
daquelas que decolam da Lagoa Rodrigo de Freitas.  

Na unidade de conservação, a empresa opera diariamente das 9h até o por do sol ( 17h30 no inverno 
e 19h30 no horário de verão). Para o período de junho de 2011 a maio de 2012 foram realizados 
diariamente, em média, 16 vôos e 3 abastecimentos. 

O acesso das aeronaves ao heliponto do morro da Urca é realizado preferencialmente pela rota que 
sobrevoa o entorno da Praça Gal. Tibúrcio, se aproximando pela Praia Vermelha. Alternativamente, 
em 20% das vezes dependendo da direção do vento, utiliza-se a rota que sobrevoa o entorno do 
Quadrado da Urca (Figura 5.34) . 
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Figura 5.33 Heliponto Morro da Urca. Foto: Nilo Lima. Fonte: Helisul Táxi Aéreo Ltda. 

 

Figura 5.34 Principais acessos para o pouso e decolagem de helicóptero no morro da Urca. 1 – Acesso 
principal; 2 – Acesso secundário. Fonte: Helisul Táxi Aéreo Ltda. 

Atualmente, a Cia. Caminho Aéreo apresentou à Prefeitura um projeto de modificação do 
ordenamento do Complexo Turístico nos Morros da Urca e do Pão do Açúcar . Nesse projeto, entre 
outras alterações, está prevista no Morro da Urca o recuo do anfiteatro, conforme solicitação do 
IPHAN, e a realocação de outras edificações, como a oficina.  

Durante a avaliação da canditadura do Rio de Janeiro como Patrimônio Mundial pela UNESCO na 
categoria de Paisagem Cultural, o ICOMOS (International Council on Monuments and Sites), que é o 
Conselho Internacional de Monumentos e Sítios, ligado à UNESCO e tem como uma de suas 
atribuições o aconselhamento no que se refere aos bens que receberão classificação de Patrimônio 
Cultural da Humanidade, preparou um relatório sobre avaliação dos sítios. Nesse relatório foram 
abordados alguns pontos em relação ao Complexo Turístico do Pão de Açúcar que mereceriam 
atenção para melhoria: (i) o estado de deterioração das coberturas de acrílico dos terminais das 
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estações dos teleféricos; e (ii) a cor da iluminação nos cumes do morro, que ‘contaminaria’ a 
paisagem ao redor. 

5.3.5.3 Pista Cláudio Coutinho 

A Pista Claudio Coutinho, também conhecida como Caminho do Bem-te-Vi, contorna a base dos 
Morros da Urca e do Pão de Açúcar pela face sul e é a “porta de entrada” para a parte de baixo do 
MONA. A Pista é um caminho de largura média de 5 m, com 1.250 metros de extensão, 
apresentando revestimento asfáltico, iniciando após uma pequena estrada em aclive, revestida em 
paralelepído, com acesso pela Praia Vermelha. Seu nome é uma homenagem ao ex-treinador 
da Seleção Brasileira de Futebol Cláudio Coutinho, antigo formando da Escola de Educação Física do 
Exército. Ela é utilizada, principalmente, por moradores da cidade que a frequentam para praticar 
exercícios (correr e caminhar), acessar as áreas de escalada, pescar e desfrutar de momentos de 
lazer, com a família, em ambiente natural. O uso de bicicletas na pista é proibido. 

Atualmente, os pescadores utilizam o MONA para pescar a partir da Pista ou então dos costões 
rochosos à beira-mar. Para acessar as áreas de pesca ao longo da Pista, os pescadores utilizam 
pequenas picadas abertas em meio a vegetação ruderal que margeia a Pista, sendo comum a 
colocação de discretos ‘degraus’ de cimento (conhecidos como degraus de pescador) que são 
utilizados para facilitar o deslocamento entre as pedras, nos trechos mais íngremes ou molhados. 
Esses acessos, também são utilizados por escaladores que praticam Boulder nos diversos blocos de 
pedras existentes entre a Pista e o mar. Próximo ao mar é comum os pescadores montarem esperas 
para as varas de pesca, que são buracos (aproximadamente 1”) escavados na pedra, ou tubos de pvc 
fixados na pedra com cimento. Historicamente, a prática da pesca na área ocorre, em geral, ao final 
da tarde e se estende por toda a noite. É comum encontrar lixo nas áreas utilizadas por pescadores, 
que em geral formam um grupo difuso, com pouca consciência ambiental, sendo apontado nas 
oficinas de planejamento como um dos grupos de usuários prioritários para ações do programa de 
educação ambiental. 

Ao longo da pista, uma série de placas educativas e interpretativas informam aos visitantes sobre 
diversos aspectos da Unidade de Conservação. Essa sinalização promove a conscientização ambiental 
através da explicação da história local, regulamentos da UC, altitude dos morros, geologia, fauna, 
flora e indicação de comportamentos adequados (Figuras 5.35 a 5.37). Considerando que o uso mais 
frequente da pista é para a prática da corrida e caminhada, placas a cada 100 metros sinalizam a 
distância percorrida, auxiliando os esportistas a planejarem e executarem seus exercícios (Figura 
5.35).  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Seleção_Brasileira_de_Futebol
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cláudio_Coutinho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Educação_Física_do_Exército
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Educação_Física_do_Exército
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Figura 5.35 Placa da Identificação da UC, na entrada da mesma e da Pista Cláudio Coutinho. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

       

Figura 5.36 Placas na Pista Cláudio Coutinho sobre os regulamentos da UC e regras de conduta. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.37 Placas que marcam a metragem percorrida na Pista Cláudio Coutinho e que sugere atitudes 
saudáveis na prática de exercícios. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.3.5.4 Trilhas 

As opções de caminhada em trilha, no Monumento Natural, são limitadas. A maioria das trilhas são 
utilizadas para acessar as diferentes áreas de escaladas. Apenas a trilha do Morro da Urca se 
configura como uma trilha popular, sendo utilizada para se alcançar um atrativo através de 
caminhada. A trilha para o Costão do Pão de Açúcar embora seja, equivocadamente, considerada por 
alguns como uma trilha, é na realidade um acesso para uma via de escalada. A Figura 5.39 apresenta 
o mapa das trilhas do Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 

A Trilha do Morro da Urca, com cerca de 700 metros de extensão, se incia na altura dos 340 m da 
Pista Cláudio Coutinho (Figura 5.38) e leva até o topo do morro que empresta o nome à trilha, onde 
estão a 2º e a 3º estações do teleférico do Pão de Açúcar, 230 m acima do nível do mar. É uma trilha 
fácil, sendo possível atingir o cume com uma caminhada de 20 a 40 minutos, dependendo do 
preparo físico.  Essa é a única trilha da UC enquadrada como popular, na categoria de manejo de 
trilha da FEMERJ e é uma das mais freqüentadas de todo o Estado do Rio de Janeiro. O esforço de 
conservação é realizado pela FEMERJ, que em 2005 realizou um projeto de recuperação da trilha, em 
parceria com a Companhia Caminho Aéreo do Pão de Açúcar, quando houve a instalação de degraus 
de madeira para conter a erosão, estruturas de drenagem, fechamento de atalhos com restauração 
ambiental das margens da trilha, com plantio de mudas de espécies nativas e técnicas de nucleação. 
Desde então, esforços menos concentrados por parte da FEMERJ e seus parceiros promovem a 
manutenção dessa intervenção. 
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Figura 5.38 Placa na Pista Cláudio Coutinho sinalizando a entrada da Trilha do Morro da Urca e regras de 
conduta. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Devido à facilidade de acesso, ao baixo grau de dificuldade da trilha e à possibilidade de chegar ao 
cume do Morro da Urca, essa trilha é extremamente popular, principalmente em fins de semana e 
feriados. Essa popularidade aliada ao comportamento de alguns usuários (usuários desinformados, 
sem um treinamento adequado ou educação de como se portar em ambientes naturais) provoca o 
desgaste do solo, acentuando o processo de erosão e o alargamento da trilha. Atualmente, a FEMERJ 
em parceria com a CCAPA tem um projeto para a 2ª Campanha de Recuperação da Trilha da Urca, 
que envolve o reforço e ampliação das estruturas existentes, reforço do pavimento (degraus e 
revestimento), fechamento de atalhos, cercamento de alguns trechos, colocação de estruturas de 
drenagem, sinalização, recuperação ambiental da vegetação marginal e realização de campanhas de 
educação ambiental. 
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Figura 5.39 Mapa das trilhas do Monumento Natural dos Morros da Urca e do Pão de Açúcar. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

5.3.5.5 Escaladas 

A área do MONA, juntamente com os morros da Babilônia e do Urubu, se constitui no mais 
conhecido, frequentado e tradicional centro de escalada do Brasil, com 315 vias e variantes, e mais 
de 300 lances abertos em ‘boulders’ (blocos de pedra que oferecem desafios dispensando o uso de 
cordas), conforme mostra a Figura 5.40. Em suas paredes de gnaisse, encontram-se vias de escalada 
de diferentes tamanhos, níveis e estilos, incluindo ‘bigwalls’, quando, devido ao tamanho e 
complexidade da via, é necessário dormir no meio da parede. Todas essas vias estão documentadas 
no Guia de Escaladas da Urca (Queiroz & Daflon) , atualmente na sua 4a edição.  
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Figura 5.40 Área de escaladas do Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 

O Morro da Urca possui mais de 50 vias de escalada que ocorrem, principalmente, nas faces sul e 
norte. A face sul é bastante frequentada, principalmente no setor conhecido como Parede dos 
Coloridos (onde quase todas as vias tem nomes de cores), mostrada na Figura 5.41, que oferece 21 
vias de nível fácil (entre 2o e 4o grau) com comprimento entre 85 m e 225 m em estilo de agarras e 
aderência. Por sua localização e grau acessível, esse local é amplamente utilizado por iniciantes e 
para instrução básica em escalada.  
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Figura 5.41 Face Sul do Morro da Urca, setor Paredão dos Coloridos. Fonte: Acervo Flávio Daflon e Delson 
de Queiroz. 

Para chegar à base das vias é necessário caminhar cerca de 250 metros pela Pista Cláudio Coutinho e 
subir um costão rochoso de pouca inclinação, que é frequentado não apenas por escaladores. Outros 
usuários o utilizam na busca de uma melhor vista e uma maior aventura. 

A Face Norte do Morro da Urca está dividida em dois setores,– as vias esportivas e o setor do Singra. 
Em ambos setores, o predomínio é de vias de agarras e aderência, sendo que aproximadamente 25 
vias esportivas da Face Norte estão localizadas próximas ao cume do Morro da Urca e possuem de 15 
a 70 m de extensão, com diferentes níveis de dificuldade, variando do 2o ao 7o grau. Esse setor conta 
com a presença de outros usuários, os ‘rapeleiros’, que descem de rapel desde o cume do Morro da 
Urca até a base das vias de escalada. A FEMERJ promoveu uma setorização para que a prática 
exclusiva de rapel interfira o mínimo possível com as vias de escalada, uso tradicional da área (Figura 
5.42). Embora a setorização seja acordada também com o CCAPA, que proíbe o uso de suas 
estruturas para ancoragem, como indicam as placas existentes no guarda-corpo, essa setorização 
costuma não ser seguida pelos praticantes de rapel, uma atividade eminentemente comercial, que 
eventualmente usa toda a extensão da parede para a prática exclusiva do rapel. No local onde os 
rapeleiros praticam, na área do complexo do Morro da Urca, existem placas que objetivam promover 
o uso adequado e responsável da área, pelos rapeleiros. 
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Figura 5.42 Placa fixada no Morro da Urca. Fonte: FEMERJ, 2011. 

Para acessar a base das vias esportivas, é necessário subir por caminhada a Trilha do Morro da Urca 
até quase atingir a grade que delimita a área sob concessão pelo Caminho Aéreo. Aproximadamente 
30 metros depois da torre de luz, antes de chegar ao calçamento, existe uma curta trilha à direita de 
quem sobe, ou seja, que tende ao norte e leva à base de todas as vias nesse setor.  

O setor do Singra possui 5 vias de escalada que variam entre 45 e 190 m e tem graduação moderada 
de dificuldade, entre 4o e 5o grau (Figura 5.43). Para acessar esse setor, é necessário subir a Trilha do 
Morro da Urca até o colo e virar à direita, em direção ao Pão de Açúcar, e, logo em seguida, à 
esquerda, descendo pela face norte por uma pseudo-trilha bem fechada. Esse setor é um dos menos 
frequentados na área do MONA. 

 

Figura 5.43 Face Norte do Morro da Urca, setor do Singra e Vias Esportivas. Fonte: Acervo Flávio Daflon e 
Delson de Queiroz 

O Pão de Açúcar possui mais de 100 vias de escaladas distribuídas em todas as suas faces e 
contraforte. Considerando sua simbologia para a cidade do Rio de Janeiro, o fácil acesso e a alta 
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qualidade das vias, o Pão de Açúcar é, provavelmente, a montanha mais escalada do Brasil. Para 
alcançar a base das vias ali existentes, é necessário caminhar de 30 a 60 minutos a partir da entrada 
da pista Cláudio Coutinho, que margeia a face sul do Pão de Açúcar e acessar uma das três trilhas 
principais que levam às escaladas (Figura 5.43). Para descer do cume, a opção mais utilizada é o 
teleférico. A descida é gratuita até o Morro da Urca, de onde deve-se descer a pé pela trilha do 
Morro da Urca ou pagar um quarto do valor total da passagem até a Praia Vermelha. Normalmente a 
empresa Caminho Aéreo do Pão de Açúcar permite a descida gratuita do Morro da Urca para a Praia 
Vermelha após as 19 horas. Além dessas opções, caso o teleférico do Pão de Açúcar não esteja 
operando, pode-se descer do cume pela via Costão, onde será necessário fazer um rapel de 25 
metros. O horário do teleférico é de 8 h às 20 h e 40 min. 

Na face oeste, abaixo do bondinho, existem mais de 17 vias e variantes, com comprimento entre 90 e 
270 m e graduação entre quinto e sétimo grau (dificuldade moderada / alta). A rocha é sólida e a 
parede possui cerca de 250 metros. Lá estão a popular via dos Italianos (5º Vsup E1/E2 260 metros), 
a Cavalo Louco (5º VIsup E2 270 metros), a Cisco Kid (6º VIIb E2), a Pássaros de Fogo (6º VIIa E2 270 
metros) e a via ferrata CEPI (toda em cabo de aço), que foi a primeira via dessa parede conquistada 
em 1952, entre outras. O acesso à parede da face oeste é feito pela trilha do Morro da Urca, 
seguindo à direita após chegar ao colo entre o Morro da Urca e o Pão de Açúcar. A trilha encontra a 
parede do Pão de Açúcar justamente onde a face forma uma aresta, na base da via dos Italianos. 

 

Figura 5.44 Faces Oeste e Sul do Pão de Açúcar. Fonte: Acervo Flávio Daflon e Delson de Queiroz 

Antigamente, o cabo de aço da via ferrata CEPI chegava até o chão, o que permitia que pessoas sem 
o devido preparo técnico, conhecimento adequado e sem equipamento de segurança subissem por 
ali. Devido ao número de acidentes – alguns fatais – que ali ocorreram, a FEMERJ retirou os primeiros 
15 metros do cabo, obrigando os usuários a utilizarem equipamento de segurança e terem o 
conhecimento apropriado para chegar ao cabo. O número de acidentes praticamente zerou após 
essa medida. 

A face sul do Pão de Açúcar pode ser dividida em três setores bem distintos. O primeiro deles, o setor 
do Coringa, possui vias técnicas em agarras pequenas e vai desde a Alfredo Maciel (6º VIIc E2 120 
metros) até a Escadinha de Jacó (1º II 20 metros), passando pela Coringa (3º IIIsup E1 100 metros) e 
Ás de Espadas (6º VIsup E1/E2 120 metros). São vias de 20 a 120 m de comprimento, com sólidas, 
mas pequenas agarras e com alguns lances de aderência. O acesso pode ser feito de duas formas: a 
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primeira alternativa é seguir pela trilha localizada ao final da pista Cláudio Coutinho e, numa 
bifurcação após cerca de 40 metros, pegar a trilha da esquerda até encontrar a parede. A outra 
opção é pegar uma trilha à esquerda na altura dos 1.150 metros da pista Cláudio Coutinho, seguindo 
em direção à parede, pelo leito de um rio seco, até alcançar uma bifurcação para à direita (quase na 
parede), seguindo pela curva de nível até alcançar um grande costão rochoso que dá acesso às 
escaladas. A caminhada da Praia Vermelha até o setor do Coringa dura cerca de 30 minutos. 

O segundo setor da face sul do Pão de Açúcar, o Totem (um grande monolito “encostado” no Pão de 
Açúcar), possui três faces: oeste, sul e leste. Entre o Totem e a parede do Pão de Açúcar, estão duas 
grandes vias em chaminés, sendo a Stop no lado leste e a Galotti no lado Oeste do Totem. Fora essas 
chaminés, o Totem oferece mais 29 vias bem verticais e negativas, além de fendas. As vias variam de 
45 m a 270 m de comprimento, com graduação de 3o ao 10o grau (moderadas à difíceis). Uma das 
vias mais exigentes do Pão de Açúcar encontra-se lá, a Via do Totem (7º VIIIc A1/Xa E2 240 metros), 
além da clássica via Lagartão (6º VIIa A1/VIIc E2 250 metros) e a Xeque-Mate (6º VIIb E2/E3 160 
metros), vias com ótimas sequências de fendas em móvel e pequenas agarras.  

O acesso ao Totem é feito pela trilha que começa na altura dos 1.150 metros da pista Cláudio 
Coutinho, seguindo por um leito de rio seco até chegar quase à parede do Pão de Açúcar e depois 
seguindo à esquerda, margeando essa mesma parede, subindo por uma trilha que vai ganhando 
declividade suavemente até atingir um trepa-pedra, onde inicia-se as vias de escalada da face leste 
do totem. Seguindo a trilha, após o trepa-pedra, alcança-se a base das vias da face sul e oeste. A 
caminhada da Praia Vermelha até a base das vias tem a duração de cerca de 30 a 40 minutos.  

O Clube Excursionista Rio de Janeiro (CERJ) promove, periodicamente, mutirões de reflorestamento e 
a manutenção da trilha de acesso ao totem, criando degraus que contem erosão, retirando espécies 
exóticas (capim-colonião) e realizando replantio de árvores nativas.  

No último setor da face sul do Pão de Açúcar - os Tetos - são 6 vias ou variante, quase todas em 
artificial móvel, com comprimento entre 12 e 80 metros, com graduação entre A2 e A2+ para 
artificial e quinto e sétimo grau para as passagens em livre. As escaladas dos Tetos, embora sejam 
curtas (máximo de 80 metros), são exigentes, pois a parede alterna lances verticais com negativos e 
tetos, impondo, à maioria das duplas, mais de 5 horas para seu término. As vias mais frequentadas 
são o Teto Ricardo Menescal (A2 Vsup) e a Harmonia Sativa (A2), as duas mais fáceis. Para o acesso 
as vias dos Tetos, é necessário subir pela via do Costão, na face leste do Pão de Açúcar, até onde tem 
início os lances mais verticais da escalada. Logo no início desse, cerca de dez metros antes do 
primeiro grampo do lance-chave do Costão, deve-se fazer uma horizontal para a esquerda, numa 
passagem em rocha e começar a caminhar sobre a vegetação por um caminho claramente visível, 
sempre para a esquerda, até encontrar um grampo, onde deve ser realizada a descida em corda. 
Depois de passar por uma estreita passagem entre blocos de pedra, um costãozinho e subir um 
pouco pela vegetação, chega-se à base do Teto Ricardo Menescal e da via Não sou Boneco de 
Wodoo. Para se chegar às outras vias, basta escalar para à esquerda. 

A face leste é a menos vertical e apresenta as vias de menor dificuldade técnica. A maioria está 
graduada entre o primeiro e terceiro grau, com comprimento de 50 m a 460 m. Na face leste está a 
via normal do Pão de Açúcar, o Costão (1º III E2) - caminho por onde subiu a primeira equipe em 
1817 - que é a via mais fácil dessa montanha. O Costão é um misto de trilha, caminhada sobre a 
rocha e escalada (chamada também de “escalaminhada”) e é a via mais frequentada do Pão de 
Açúcar, uma vez que permite à pessoas sem experiência (acompanhados por um guia ou alguém com 
experiência em escalada), atingir o cume pelos seus próprios meios e sem a utilização do teleférico. 
Ou seja, o uso desse caminho para chegar ao cume é utilizado não apenas por montanhistas, mas 
também para o turismo de aventura. Essa exploração comercial eleva a quantidade de 
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frequentadores dessa via, causando “engarrafamentos” em fins de semana e feriados e um alto 
impacto na vegetação.  

Pessoas despreparadas também se aventuram por essa via, muitas vezes esperando por um grupo 
com o equipamento e conhecimento adequados para poder superar os 25 metros de escalada 
técnica, outras vezes descendo pelo mesmo caminho e poucas vezes se aventurando sem o 
equipamento apropriado. Apesar da pequena extensão da parte de escalada técnica, o Costão é uma 
via de escalada que demanda conhecimento e equipamento de segurança. Para alertar para essa 
realidade, a FEMERJ colocou placas de aviso (em inglês e português) no final da Pista Cláudio 
Coutinho, no meio da subida e na base do trecho de escalada (Figura 5.45).  

 

Figura 5.45 Placa criada e fixada pela FEMERJ na via Costão do Pão de Açúcar. Fonte: Detzel Consulting, 
2011. 

O fato é que a quantidade de usuários que utilizam a via Costão aliado à falsa percepção de que essa 
via é “apenas” uma “escalaminhada” (e não uma escalada técnica), faz dessa via a mais propensa a 
acidentes.  

Para acessar as outras escaladas dessa face - São Bento (1º II E2), Santos Dumont (1º II E2), Heineken 
(2º III E2 D2 210 metros), Bohemia Gelada (2º IIIsup E2/E3 D2 230 metros), Chaminé Pão de Açúcar 
(2º III E2 D2 220 metros), Iemanjá (4º Vsup E2/E3 D3 460 metros), entre outras - deve-se caminhar 
até o final da pista Cláudio Coutinho, são 1.250 metros, passar pela torre de alvenaria16 e seguir pela 
trilha do Costão. Mantenha-se na mesma cota sempre na direção leste, até encontrar alguns blocos 
de concreto com cerca de um metro fixados na rocha. Passar os blocos numa diagonal ascendente e 
buscar o início da trilha que sobe até o mirante do Costão, um grande platô com visão de toda a face 
leste e da Baía de Guanabara17. Essa trilha segue, em sua maior parte, por trechos de pedra entre os 
gravatás. Do mirante deve-se seguir uma curta trilha plana que leva em direção ao costão do Pão de 
Açúcar. A via Costão sobe a partir do ponto que a trilha encontra a rocha. A partir dela pode-se 
acessar a Santos Dumont, a São Bento, a Tarcísio Resende e outras vias. Para chegar à base das vias 
Heineken, Bohemia Gelada, Chaminé Pão de Açúcar, Minchetti, Atlanta e Iemanjá, deve-se, depois 
do mirante, ao invés de subir a via Costão, descer à direita / norte margeando a parede do Pão de 
Açúcar. Logo chega-se à um trecho mais íngreme onde há um dique de basalto e um grampo de onde 
se faz um rapel de 20 metros. A base da primeira via, a Heineken, está cerca de 20 metros para a 

                                                           
16

  Devido à falta de banheiros nessa área do MONA, alguns usuários utilizam, alternativamente, o espaço entre a Torre e a 
pedra. 

17
  Nesses costões rochosos, não é incomum encontrar degraus de cimento construídos por pescadores para facilitar seu 

acesso às áreas de pesca, próximas ao mar. 
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esquerda (olhando para o mar) de onde termina o rapel. A caminhada da Praia Vermelha até a base 
das vias tem a duração aproximada de 30 a 60 minutos.  

Há anos, montanhistas voluntários vem trabalhando em distintas áreas da Face Leste do Pão de 
Açúcar (Figura 5.46) em projetos de reflorestamento, com a erradicação de espécies exóticas, em 
especial o capim colonião, e plantio de espécies nativas. Os três locais principais, alvos dessas 
iniciativas são: a base do contra-forte do Pão de Açúcar, base das vias da face leste do Pão de Açúcar 
e o mirante do Costão.  

Atualmente, o uso dessa área para a pesca é frequente. Pela dificuldade de fiscalização, os 
pescadores constroem abrigos temporários, criam sistemas de captação de água da chuva, fazem 
fogueiras e deixam uma quantidade significativa de lixo, depredando essa área do MONA. O controle 
da área é feito, primariamente, pelos próprios escaladores e montanhistas, responsáveis pelos 
reflorestamentos, que denunciam as irregularidades frequentemente. 

 

Figura 5.46 Face leste do Pão de Açúcar. Fonte: acervo Flávio Daflon e Delson de Queiroz. 

A face norte (Figura 5.47), é conhecida como a face da Íbis, um pássaro sagrado para os antigos 
egípcios. Nessa face estão algumas das maiores vias do Pão de Açúcar como a Waldo (6º VIIa A1/VIIc 
E2 330 metros), a Íbis (6º VIIa A1 E2 360 metros), e a Estranha Realidade (6º VIIa E4/E5 400 metros), 
todas com mais de 300 m de comprimento e alto grau de dificuldade técnica. Há também a Contra-
Pino (6º VIsup A3 E3 450 metros), um exigente artificial móvel geralmente realizada em dois dias. 
Existem mais de 16 vias na face norte, com comprimento entre 25 m a 500 m, com graduação de 
quarto ao nono grau. A aproximação dessa face é feita pela trilha do Morro da Urca, seguindo à 
direita, após chegar ao colo entre o Morro da Urca e o Pão de Açúcar, em direção à face oeste do Pão 
de Açúcar. Na torre de luz deve-se descer por uma trilha pouco marcada à esquerda. Essa trilha 
começa com um pequeno zig-zag e depois desce por dentro de uma calha natural, e após por uma 
diagonal à direita. A partir daí ela segue em diagonal, ora descendo, ora para a direita, até chegar a 
dois blocos de cerca de dois metros de altura. Seguindo a trilha que passa à esquerda dos blocos, 
logo se avista a parede e o imenso diedro da via Secundo Costa Neto e margenado a parede, chega-
se à base das vias. A caminhada da Praia Vermelha até a base das vias tem uma duração aproximada 
de 40 minutos.  
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Figura 5.47 Face Norte do Pão de Açúcar. Fonte: acervo Flávio Daflon e Delson de Queiroz. 

Além das escaladas nas diferentes faces dos morros da Urca e do Pão de Açúcar, existem escaladas 
esportivas em diversas falésias e blocos, além da prática de ‘boulder’ (escalada de blocos de rochas 
sem corda). As principais falésias e blocos com vias esportivas são: Os Minerais, o Hot Dog, a Pedra 
do Urubu e a Falésia da São Sebastião. 

Os Minerais é o nome de uma pequena parede localizada nos 500 metros da Pista Cláudio Coutinho. 
Para se chegar à base, basta dominar uma pequena parede na altura dos 550 metros da pista e seguir 
por uma curta trilha na pedra, por entre a vegetação. Existem oito vias, todas curtas, com até oito 
metros. Essa é uma área pouco frequentada.  

O Hot Dog é um bloco com 15 metros de altura colado à pista Cláudio Coutinho na altura dos 780 
metros. São três vias para serem guiadas, todas com alto grau de dificuldade técnica. Na parte de 
trás do Hot Dog, no lado da floresta, há vários lances de boulder. 

Logo depois desse, existe um outro bloco menor (cerca de 5 metros de altura) conhecido como Bloco 
dos 800 pela sua localização na Pista Claudio Coutinho (800 m). Nesse bloco, há diversos problemas 
de boulder e também um grampo em seu topo para segurança em top rope (corda de cima) para os 
que assim o desejam. O uso do pó de magnésio (para secagem das mãos) pelos escaladores, fica bem 
evidente nesse bloco, com grandes manchas brancas. Outro problema na região vem de usuários (em 
geral não escaladores) que utilizam a proteção visual dos grandes blocos para esconderem-se 
enquanto vão “ao banheiro”. Não é incomum encontrar fezes e papel higiênico espalhado pela base 
do lado oposto da Pista (virado para a floresta). Dessa região até a trilha que leva à face Sul do Pão 
de Açúcar (inclusive), entrando na floresta, existem outros diversos blocos que são utilizados para a 
prática de boulder. 

A Pedra do Urubu é um grande bloco que fica entre a Pista Cláudio Coutinho e o mar, na altura dos 
950 metros da pista, à apenas 15 minutos de caminhada da Praia Vermelha, que possui 24 vias com 
dificuldade variando entre sexto e décimo grau (difíceis), sendo a maioria delas de sétimo. O bloco 
tem uma face negativa e as outras positivas ou verticais, sendo estas últimas, vias extremamente 
técnicas em micro-agarras. A pedra do Urubu recebeu grande atenção em 1987 com a visita de um 
dos melhores escaladores esportivos do mundo, o alemão Wolfgang Gullich, que abriu a via Southern 
Comfort (Xa), que por muitos anos foi a via esportiva mais difícil da América do Sul. Esse bloco, por 
estar ao lado da Pista, atrai muita atenção dos passantes que ficam admirados com os escaladores 
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que desafiam a verticalidade. Nas suas redondezas, outros blocos à beira-mar são utilizados para a 
prática de boulder. 

A Falésia da São Sebastião é uma pequena parede localizada entre o Pão de Açúcar e o Morro da 
Urca. Possui oito vias, todas no estilo esportiva móvel. São vias exigentes e apenas para escaladores 
experientes. O acesso é pela trilha do Morro da Urca. Deve-se caminhar até o colo e seguir por cerca 
de 50 metros à direita, em direção ao Pão de Açúcar, até pegar uma bifurcação à esquerda, descendo 
em direção a parede da falésia. 

5.3.5.6 Manejo de Escaladas 

Os montanhistas, como norma geral, possuem elevada consciência ecológica e, cientes do impacto 
que a presença humana pode causar nos ambientes naturais, desenvolveram, em parceria com o 
Ministério do Meio Ambiente, um conjunto de recomendações para a prática do montanhismo de 
mínimo impacto. Em parceria com as Federações de São Paulo, do Paraná, e o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), a FEMERJ organizou a 1ª Oficina de Escalada em Unidade de Conservação, em 
2003. Já em 2006, no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, a FEMERJ participou da organização do 
1º Encontro de Parques de Montanhas, com o objetivo principal de discutir o uso público em Parques 
com prática de montanhismo, e a sua contribuição para gestão e manejo dessas áreas. O 2º Encontro 
de Parques de Montanha está sendo organizado pela FEMERJ, CBME, INEA e ICMBio para acontecer 
em abril de 2012, no Rio de Janeiro. 

Por manter uma relação afetiva com as montanhas que frequentam, os montanhistas ainda se 
engajaram diretamente na luta pela criação de muitas unidades de conservação importantes em 
maciços rochosos como, por exemplo, o próprio Monumento Natural Municipal dos Morros do Pão 
de Açúcar e da Urca e a APA Morro da Pedreira, em Minas Gerais, além de outras mais que foram 
instituídas por sua inspiração, como é o caso do Parque Estadual dos Três Picos, na Região Serrana do 
Rio de Janeiro.  

Na Urca, a atuação dos montanhistas tem sido frequente, destacando as seguintes ações: criação do 
Grupo de Trabalho (GT) SOS URCA (2001), o Seminário de Mínimo Impacto em Paredes (2002), o 
Projeto de Recuperação da Trilha da Urca (2005), intensificação dos projetos de Restauração 
Ecológica (2000), e estabelecido o Termo de Adoção das encostas e Trilhas do Morro da Urca e do 
Pão de Açúcar (2007) que formaliza as ações previstas e em execução. 

Em particular, em um bem-sucedido esforço de auto-regulamentação de sua atividade, seminários 
de mínimo impacto em áreas de montanhismo vêm sendo realizados, provando ser possível conciliar 
o lazer com a preservação do meio ambiente. O objetivo é estabelecer diretrizes de mínimo impacto 
pactuadas com a comunidade escaladora, de forma a conseguir uma efetividade nas recomendações 
propostas. De modo geral, as diretrizes funcionam como um poderoso instrumento de comunicação 
para orientar e minimizar o impacto da visitação. O ideal é que todas as áreas protegidas tenham 
diretrizes para visitantes. 

Essa ferramenta de manejo para escalada foi utilizada pela primeira vez em 23 de fevereiro de 2002, 
quando a FEMERJ promoveu o 1º Seminário de Mínimo Impacto em Paredes da Urca. Cinco anos 
depois, o 2º Seminário de Mínimo Impacto em Paredes da Urca, foi realizado em 11/08/2007, na 
UNIRIO. O primeiro seminário criou diretrizes para boas práticas em escalada e novas conquistas, 
com o objetivo de promover a conservação da área através de uma setorização das escaladas, 
enquanto que o segundo seminário teve como objetivo revisar e atualizar essas diretrizes, para 
melhor adequá-las ao atual contexto da Urca. 
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Os resultados dos seminários compreendem diretrizes de caráter geral para toda a área e outras 
específicas para setores das montanhas que compõem o complexo da Urca, incluindo a área do 
MONA. As diretrizes para a área do MONA estão reproduzidas a seguir: 

Diretrizes Gerais:  

1. Qualquer que seja a natureza de sua atividade na montanha, assim como uma escalada ou rapel, 
faça o possível para minimizar quaisquer danos, sobre a vegetação, o terreno ou a rocha. Opte 
sempre que puder em descer pela caminhada. O rapel é impactante e responsável pela maior 
parcela de destruição da camada de liquens e vegetação de parede. Se o rapel for inevitável, 
procure não fazê-lo emendando duas cordas. A movimentação de cordas na parede acrescida do 
nó de emenda aumenta ainda mais o impacto sobre a vegetação; 

2. A Urca é um centro de escalada tradicional, portanto não apropriada para a prática exclusiva de 
rapel. Além do já citado impacto sobre a vegetação, existe a possibilidade de acidentes quando 
do uso de vias de escalada para a prática do rapel exclusivo, lembrando que há uma área 
recomendada ao treinamento em técnicas de descida, vide item 2.2 das Diretrizes Específicas; 

3. Estando na base de uma escalada, evite aglomerações e/ou preparações para a escalada em 
platôs com vegetação. Não utilize a vegetação como apoio, proteção natural ou ancoragem. 
Platôs tanto na base das escaladas e mais ainda ao longo das vias são locais específicos (hábitat) 
de várias espécies animais e vegetais e assim, inestimáveis. Preserve-os;  

4. Utilize as trilhas existentes e não abra ou utilize atalhos. Contribua sempre para a manutenção 
obstruindo com gravetos e folhas caídos os atalhos abertos e desobstruindo as trilhas originais 
caso haja algum obstáculo em seu trajeto; 

5. O compromisso com o baixo impacto de uma via conquistada não se refere somente ao ato da 
conquista, que deve ser feita, obviamente, em linhas sem vegetação. Deverão ser também 
pensadas as consequências das repetições e futuras descidas; 

6. Ao pensar em realizar uma conquista explore bem o potencial oferecido pelas vias já existentes 
no setor (escale!). Conheça um pouco da história informando-se nos guias já publicados ou com 
escaladores locais mais experientes. Isto poderá evitar que se cometam equívocos como a 
abertura de variantes medíocres, rotas muito próximas ou que intermedeiem vias clássicas, entre 
outros. Procure orientar sua energia para locais menos saturados; 

7. Não promova e nem participe de escaladas com um grupo grande e evite aglomerações. 
Considere que poderá encontrar outras cordadas na mesma via. Excursões com muita gente 
causam significativos impactos nas trilhas e vias. Aprecie o aspecto reflexivo e contemplativo da 
escalada, que só são possíveis longe da multidão;  

8. Lembre-se que o objetivo é o mínimo impacto: restrinja sua passagem na parede ao estritamente 
essencial. Não coloque grampos abusivamente. Lembre-se que eles são a última opção de 
proteção. Não os transforme na única. Privilegie, portanto, as proteções móveis. Não bata 
grampo ou chapeletas em boulders. Não coloque agarras artificiais, bem como não quebre ou 
cave agarras na rocha. Não faça pinturas, pichações ou outras marcações na parede. E leve todo 
o seu lixo de volta. Considere também transportar lixo deixado por pessoas menos conscientes 
que você; 

9. Certas paredes apresentam indícios de que não comportam mais vias, sem que aconteça um dos 
seguintes casos: vias coladas umas nas outras, comprometendo o caráter independente das 
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mesmas, ou muita vegetação destruída. Situações como essas não acrescentam nada de positivo 
para a história da escalada da Urca. Verifique nas recomendações específicas, quais são essas 
paredes; 

10. Boulders e Falésias: roga-se aos escaladores que instituam o hábito (e cultura) de se proceder a 
limpeza das agarras após sua atividade. A simples limpeza com escova (que não seja de aço) após 
o uso pode diminuir o impacto visual do magnésio. Eventualmente, em casos extremos, inclusive 
lavar a agarra usando água e escovação; 

11. Observe que há vários trabalhos de reflorestamento e conservação de trilhas no Complexo da 
Urca. Procure se locomover cuidadosamente nessas áreas em recuperação, cujo solo muitas 
vezes encontra-se desestabilizado, evitando o pisoteio das mudas. Informações sobre os 
trabalhos em www.femerj.org. 

Diretrizes Específicas: 

Justificativas para Diretrizes 

(a) Preservação da vegetação remanescente 

(b) Parede não esportiva saturada de vias 

(c) Abundante presença de vegetação 

1 Morro da Urca: 

1.1 Face Norte - Setor Singra: 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 

1.2 Face Norte - Setor Falésias (Antonio Callado, Hervê Muniz, entre outros): 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais; 

 Privilegie o acesso pela caminhada; 

 Tenha em mente que é uma área de solo instável e utilize sempre a trilha já demarcada; 

 Treinamentos em técnicas de descida devem ser realizados à esquerda da via Mesmo com 
Chuva, um trecho desprovido de vegetação e indicada para treinamento. 

1.3 Face Sul - Setor início da pista (do portão até o cano de esgoto): 

Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas. 

1.4 Face Sul - Setor Coloridos:  

Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas;  

 Manter fechado o acesso à via Arco-íris pela trilha. Utilizar o costão rochoso como acesso. 

1.5 Face Sudoeste (esquerda da via Escarlate ao final da rua Ramon Franco) 

 Possui acesso restrito por militares e particulares; 

 Em áreas sem vegetação, novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações 
gerais. 
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2 Pão de Açúcar: 

2.1 Face Sul – Setor Coringa: 

Justificativas: (a) e (c) 

 Sem novas conquistas; 

 Evitar rapel, privilegiar a descida pelo Costão (exceção p/ a via Alfredo Maciel). 

2.2 Face Sul – Setor Tetos: 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais e privilegiar as 
conquistas em móvel. 

2.3 Face Sul – Setor Entre o Alfredo Maciel e Gallotti: 

Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.4 Face Sul – Setor Totem, face leste: 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 

2.5 Face Sul – Setor Totem, face sul (frontal): 

Justificativas: (a) e (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.6 Face Sul – Setor Totem, face oeste: 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 

2.7 Face Sul – Setor Lagartinho: 

Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.8 Face Oeste (Esgotão até o Cão Danado): 

Justificativas: (a), (b) e (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.9 Face Oeste (Cão Danado até o fim do Teto): 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 
 

2.10 Face Oeste (fim do Teto ao Secundo): 

Justificativas: (a) e (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.11 Face Norte (Secundo até Iemanjá): 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 

2.12 Face Leste (Iemanjá ao Costão): 
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Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas. 

2.13 Face Leste - Setor Mirante do Costão: 

Justificativas: (a) (b) e (c) 

 Para a parede à esquerda do trecho entre as vias 49 e Recruta Zero, novas conquistas devem 
seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais; 

 Sem novas conquistas para o restante do setor; 

 Recomenda-se que não sejam escaladas as vias entre a via 49 e Sargento Tainha, 
conquistadas após as recomendações do Seminário de Mínimo Impacto no dia 23/02/2002. 
Solicita-se aos conquistadores que as vias sejam desequipadas; 

 Tenha em mente que é uma área de solo instável, com trabalhos de recuperação em 
andamento e utilize sempre a trilha já demarcada. 

2.14 Face Leste - Setor do Costão e Escadinha do Jacó: 

Justificativas: (a) e (c) 

 Sem novas conquistas; 

 Lembre-se que o Costão é uma via de escalada muito frequentada sofrendo assim grande 
impacto. Planeje essa excurção com um grupo pequeno, tendo em vista que certamente 
encontrará outras pessoas. Grandes concentrações potencializam problemas logísticos e 
maior danos ao meio ambiente; 

 Recomenda-se manter ações de recuperação do Costão e da Escadinha de Jacó, tendo como 
base as seguintes ações: 

 Preparar um caminho único até o mirante para eliminar atalhos e evitar o 
alargamento da trilha; 

 Eliminação de plantas invasoras (capim colonião e gordura), e recomposição com 
vegetação nativa. 

3 Falésias e Boulders: 

3.1 Ácidos: 

 Em áreas sem vegetação, as novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das 
recomendações gerais. 

3.2 Setor Floresta (falésias e boulder): 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5, 6 e 8 das recomendações gerais; 

 Limpeza periódica das marcas de magnésio; 

 Utilize sempre as trilhas demarcadas. 

3.3 Setor Mar (falésias e boulder) 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5, 6 e 8 das recomendações gerais; 

 Limpeza periódica das marcas de magnésio. 

3.4 Setor da Pedra da Lei: 

Justificativas: (c) 

 Sem novas conquistas para a Falésia; 
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 Para área de boulder as novas conquistas devem seguir os itens 5, 6 e 8 das recomendações 
gerais. 

3.5 Falésia da São Sebastião: 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5 e 6 das recomendações gerais. 

3.6 Setor Face Leste do Pão de Açúcar (boulder): 

 Novas conquistas devem seguir os itens 5, 6 e 8 das recomendações gerais. 

4 Trilhas 

As intervenções e manutenção das trilhas devem observar suas características de manejo: 

4.1 Trilha popular:  

 Trilha do Morro da Urca (Pista Cláudio Coutinho – Morro da Urca). 

4.2 Trilha para montanhismo tradicional: 

 Demais acessos para escaladas (paredes, falésias e boulders), incluindo a trilha para o Costão. 
Observar que o Costão é uma escalada; 

 Não sinalizar a entrada dessas trilhas, mantendo-as discretas. 

5.4 ACESSOS À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

O Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca está localizado na entrada da Baía de 
Guanabara, no bairro Urca, região histórica da cidade do Rio de Janeiro. Seu principal acesso é feito 
através da Avenida Pasteur, nº 520 neste mesmo bairro, conforme ilustram as Figura 5.48 e 5.49. 
Outras formas de acesso ao Monumento são por meio de helicópteros, sendo que há um heliponto 
no Morro da Urca, e através de trilhas e pontos de escalada existentes na área para se chegar ao 
topo dos Morros, conforme descrito no item anterior. 
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Figura 5.48 Vias de Acesso ao Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

  

Figura 5.49 Vista da Avenida Pasteur – principal acesso ao Monumento Natural. Fonte: Detzel Consulting, 
2011. 

5.4.1 CONDIÇÕES DE ACESSO À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

As condições de trafegabilidade da principal via de acesso, Avenida Pasteur, é satisfatória, não 
apresentando congestionamentos. No entanto, a acessibilidade ao local é uma questão que merece 
ser discutida neste Plano de Manejo, visto que o estacionamento presente no local (Figura 5.50), 
além de ser um nó no fluxo local (conflitos de uso), atualmente configura-se subdimensionado à 
demanda existente, atendendo aos turistas que visitam o MONA, aos funcionários da Unidade e 
demais órgãos situados na região. 

  

Figura 5.50 Vistas da área de estacionamento nas proximidades do Monumento Natural. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

A UC não dispõe de barreiras físicas para controle de acesso, com exceção para a pista Cláudio 
Coutinho (antigo Caminho do Costão) localizada em área militar que possui portão de acesso (Figura 
5.51), e não há controle de entrada e saída, apenas é realizada a abertura e o fechamento do portão 
pelo grupamento da guarda municipal. A falta de controle da visitação permie a ocorrência de 
incivilidade, ocasionamento, danos ambientais tais como a abertura de novas trilhas, desmatamento, 
e deposição de resíduo. Outro problema evidenciado pela falta de controle de acesso de visitantes a 
UC são os incêndios florestais, muitas vezes provocados por pescadores e demais freqüentadores 
que acabam acendendo fogueiras dentro do limite do Monumento Natural. 
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Figura 5.51 Vista do portão de acesso ao Caminho do Costão. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.4.2 MEIOS DE TRANSPORTE  

Os meios de transporte disponíveis para se ter acesso ao MONA são através de metrô, onde é 
possível comprar um bilhete de Integração Metrô-Ônibus, parar na estação Botafogo e utilizar o 
ônibus integração 511A, parando na Avenida Pasteur; por transporte de ônibus coletivo (Figura 5.52), 
através de diversos itinerários existentes para a região tais como o 107 (central-Urca) e 511/512 
(Urca-Leblon, circular), descritos na Figura 5.54. 

  

Figura 5.52 Vista de ônibus de transporte coletivo no entorno do Monumento Natural dos Morros do Pão 
de Açúcar e da Urca – Avenida João Luiz Alves no bairro Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Para se deslocar no interior da UC, entre os morros do Pão de Açúcar e da Urca, existe um teleférico 
(bondinho) fazendo a ligação (Figura 5.53). Esse é operado pela Companhia Caminho Aéreo Pão de 
Açúcar, desde 1912. 
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Figura 5.53 Vista do Bondinho da Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar. Fonte: Detzel Consulting, 
2011. 
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Figura 5.54 Relação do Itinerário de ônibus no entorno do MONA. Fonte: Rio Ônibus, 2011. 
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5.5 SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

A questão fundiária em áreas protegidas no Brasil é um problema antigo e recorrente que acaba por 
vezes afetando os níveis de eficiência das Áreas Protegidas. A maioria dos Parques (e outras UC de 
Proteção Integral) no Brasil, apesar de já terem sido criados legalmente e em alguns casos até 
mesmo já possuírem infraestrutura administrativa, ainda não apresentam a situação fundiária 
resolvida, acarretando problemas institucionais, jurídicos, legais e criminais (AZEVEDO, 2002; COSTA, 
2002; SOARES, 2004; MOTA, 2009; SMA, 2009; INEA, 2010).  

A realidade fundiária em áreas protegidas apresenta um mosaico patrimonial, formado por domínios 
do Estado com glebas (ocupadas ou não), por posseiros ou intrusos; particulares, por vezes de 
domínio indefinido; terras devolutas ou terras de ninguém, com invasores ou não (CMA/CNRBMA, 
1996; MOTA, 2009).  

De acordo com a Lei Federal nº 9.985 de 2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação, um Parque Natural é constituído por terras de posse e domínio públicos, sendo 
determinada a necessidade de desapropriação das áreas particulares que integrarem as áreas 
declaradas como Parque. No caso do Município do Rio de Janeiro, a Procuradoria Geral do Município 
orientava que qualquer criação de Parque deveria ser “precedida” da desapropriação total da área. 

A situação da titularidade fundiária da área do Monumento Natural, isto é, a definição sobre a 
dominialidade dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca foi tema de discussão desde a criação da 
Unidade de Conservação, algumas vezes apresentando-se como entrave para a sua criação. Como a 
cidade do Rio de Janeiro foi Distrito Federal, posteriormente ao Estado da Guanabara e, por fim, 
município e capital do Estado do Rio de Janeiro, não se tinha certeza sobre quem tinha a titularidade 
da área, sendo certo, contudo, que os militares exerceram durante muito tempo o “domínio de 
fato”, atribuindo-lhes uma certa “posse de direito” – ainda que não apresentassem qualquer 
documento que validasse tal pretensão. 

Atualmente, a área do MONA está, em sua totalidade, em domínio público, contudo não há consenso 
se a área pertence ao Município ou a União. 

5.6 USOS E OCUPAÇÃO DO SOLO 

No presente Plano de Manejo, a análise do uso do solo para a área em estudo considerou 4 classes, 
apresentadas na Figura 5.55 e ilustrada na Figura 5.56. Constata-se que as áreas de vegetação 
secundária em estágio médio e inicial de regeneração somam 61 % do território, seguidos de áreas 
de afloramento rochoso com 32 %. Já as áreas urbanizadas representam pequena porção (2 %) e 
referem-se aos equipamentos e serviços existentes no Morro do Pão de Açúcar e Urca, tais como: 
acessos aos bondinhos, área de alimentação e lazer, Museu, sanitários, entre outros (Figuras 5.57 e 
5.58). 

Entre os Morros da Babilônia e Morro da Urca, constata-se a existência de instalações e serviços de 
apoio ao funcionamento do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, tais como área de 
estacionamento, acesso ao teleférico (bondinho) pela encosta do Morro da Babilônia, sanitários, 
área de circulação como a Praça General Tibúrcio, sendo caracterizada como uma área estratégica, 
considerando-se sua função de apoio e serviço da própria UC (Figuras 5.59 e 5.60). Além disso, na 
área da Praia Vermelha estão instalados restaurantes, bancos, escola de canoagem e o acesso à área 
Militar com a presença de uma residência recentemente reformada, de antigas instalações do 
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Grupamento Marítimo (GMAR) e da Escola Municipal Gabriela Mistral, podendo ser observadas as 
quatro últimas citações nas Figuras 5.61 e 5.62.  

 

Figura 5.55 Gráfico Uso do Solo no MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

  

Figura 5.56 Vistas da cobertura vegetal na UC e entorno. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.57 Vista aérea da cobertura vegetal e afloramento rochoso (à esquerda), e vista da área 
urbanizada (à direita), nos Morros da Urca e Pão de Açúcar. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

 

Figura 5.58 Mapa de Uso do Solo no MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 
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Figura 5.59 Vistas do acesso ao Teleférico Pão de Açúcar (bondinho), área de estacionamento localizado 
entre os Morros da Babilônia e Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.60 Vistas da área de estacionamento e Praça General Tibúrcio. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.61 Vistas de Restaurante e escola de canoagem localizados na Praia Vermelha – à esquerda e 
Pista Cláudio Coutinho (antiga Estrada do Costão). Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.62 Vista de residência situada em área militar no interior do MONA, à esquerda, e vista das 
antigas instalações do Grupamento Marítimo – GMAR do CBMERJ na Praia Vermelha, e muro 
da Escola Municipal Gabriela Mistral, à direita. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

A seguir apresentam-se algumas imagens (Figuras 5.63 a 5.65) do uso e ocupação na área de entorno 
do Monumento Natural, constatando-se a presença de maciços rochosos cobertos por vegetação, 
área ocupada pelo Exército Brasileiro e áreas residenciais, como o bairro Urca. 

  

Figura 5.63 Vista do Morro dos Urubus e Morro do Leme no entorno do MONA – à esquerda e vista do 
Morro da Urca, em primeiro plano, Morro da Babilônia e área urbanizada ao fundo – à direita. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.64 Vista do Morro Cara de Cão no entorno do MONA – à esquerda e vista da área do Exército 
Brasileiro entre os Morros Cara de Cão e Pão de Açúcar – à direita. Fonte: Detzel Consulting, 
2011. 

  

Figura 5.65 Vistas de moradias localizadas no entorno da UC (porção norte) – pressão ocupação. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 

A ocupação do entorno se dá principalmente por áreas residenciais antigas e já consolidadas no local, 
vias arborizadas e tranquilas e vias principais (avenidas) que circulam a orla marítima, como podem 
ser observadas nas Figuras 5.66, 5.67 e 5.68. 
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Figura 5.66 Vistas do bairro Urca no entorno do MONA. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.67 Vistas de área residencial no bairro Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.68 Vistas da Rua Ramon Franco situada no sopé do Morro da Urca (à direita) e Avenida Portugal 
(ao fundo) e  Morro da Urca (à esquerda). Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.6.1 TIPOLOGIAS DE USO NO ENTORNO 

No entorno imediato do Monumento Natural, entre o acesso ao teleférico pelo Morro da Babilônia e 
o Morro da Urca, observa-se a presença de alguns espaços públicos como a Praça General Tibúrcio, 
cercado por área de estacionamento utilizada tanto por funcionários das edificações existentes no 
seu arredor como por turistas que vão conhecer o Monumento Natural. Algumas edificações de 
cunho institucional predominam nessa região, tais como o edifício do Instituto Militar de Engenharia 
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(IME), Círculo Militar da Praia Vermelha, Escola de Guerra Naval, além de ocorrer pequena área de 
comércio e prestação de serviços, como restaurantes, escola de canoagem, pizzaria e bancos (Figuras 
5.69 a 5.71). 

  

Figura 5.69 Vistas do Prédio do IME – à esquerda e do Círculo Militar da Praia Vermelha – à direita. Fonte: 
Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.70 Vistas de edifício – à esquerda e do Círculo Militar da Praia Vermelha – à direita. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 
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Figura 5.71 Vistas de uso comercial e prestação de serviços no entorno da Praia Vermelha – bairro Urca. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

À medida em que se distancia dessa área de entorno imediato, tem-se como predominante o uso 
institucional representado por Universidades, como a Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UFRJ), a UNIRIO, o Instituto Benjamim Constant, a CPRM, sendo edificações antigas citadas 
anteriormente na contextualização histórica, localizadas ao longo da Avenida Pasteur, via de acesso 
principal ao Monumento Natural, conforme podem ser observadas nas Figuras 5.72, 5.73 e 5.74. 

  

Figura 5.72 Vistas da UNIRIO – à esquerda e Escola de Guerra Naval – à direita, localizadas na Avenida 
Pasteur. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.73 Vistas do DNPM – à esquerda e Instituto Benjamin Constant – à direita, localizados na Avenida 
Pasteur. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.74 Vistas da UFRJ – à esquerda e CPRM – à direita localizadas na Avenida Pasteur. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 

Ademais, constata-se a predominância do uso residencial unifamilar, com a existência de residências 
antigas, preservadas pelos próprios moradores e que fazem parte da história e cultura local. 
Geralmente são edificações de dois pavimentos, no entanto, observam-se alguns prédios localizados 
entre essas moradias antigas. Destaque também no bairro Urca a antiga Casa Tupi, que funcionou 
por muitos anos como cassino e Canal TV Tupi (Figuras 5.75 a 5.78). 

  

Figura 5.75 Vistas de moradias antigas no bairro Urca – entorno MONA. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.76 Vistas de moradias antigas no bairro Urca – entorno MONA. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.77 Vistas de edifício localizado na Rua Cândido Gaffree – à esquerda e Vista casarão antigo na 
Avenida São Sebastião – à direita. Ambas no bairro Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.78 Vistas da Casa e antigo Canal TV Tupy. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

O uso comercial e de prestação de serviços está concentrado em algumas vias apenas do bairro Urca, 
como a Rua Marechal Cantuária, conforme ilustram as Figuras 5.79 e 5.80. 
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Figura 5.79 Vistas de uso comercial e prestação de serviços ao longo da Rua Mal. Cantuária – bairro Urca. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.80 Vistas de uso comercial e prestação de serviços ao longo da Rua Mal. Cantuária – bairro Urca. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

No bairro Urca, entorno do Monumento Natural, ainda tem-se instalado uma marina pertencente ao 
Iate clube do Rio de Janeiro e uma área de Colônia de Pescadores (comumente chamada de 
Quadrado da Urca), localizados na porção oeste do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, e 
em sua porção nordeste tem-se a área do Exército Brasileiro, conforme ilustram as Figuras 5.81 e 
5.82. 

  

Figura 5.81 Vistas da marina do Iate Clube do Rio de Janeiro – à esquerda e Colônia de Pescadores 
(Quadrado da Urca) – à direita. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.82 Vista do Acesso à Fortaleza São João pela Avenida João Luiz Alves. Fonte: Detzel Consulting, 
2011. 

5.6.2 TIPOLOGIAS DE USO NA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

Na área do MONA do Pão de Açúcar e Urca estão instalados equipamentos de acesso ao topo dos 
Morros que dão nome ao Monumento Natural, tais como o teleférico e heliponto, além de conter 
espaços para alimentação rápida (lanches), lazer, o Museu onde conta a história do bondinho, e 
alguns pontos comerciais, principalmente de souvenirs. Conta, ainda, com instalações de apoio como 
sanitários, conforme ilustra a Figura 5.83.  

Já na borda do MONA constata-se a pista Cláudio Coutinho (antiga Estrada do Costão), conforme 
ilustra a Figura 5.84. 

  

Figura 5.83 Vistas de área de lazer, alimentação e acesso ao teleférico (bondinho). Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 
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Figura 5.84 Vista da Pista Cláudio Coutinho (antiga Estrada do Costão) no Morro da Urca e Pão de Açúcar. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.7 CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES SOCIOECONÔMICOS 

5.7.1 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

De acordo com o Censo 2010, a cidade do Rio de Janeiro conta com 6.320.446 habitantes, sendo essa 
população considerada 100 % urbana. O município possui uma área de 1.200,279 km², fazendo com 
que sua densidade demográfica seja de 5.265,81 hab/km², número bastante acima do registrado 
para o estado do Rio de Janeiro – 366,01 hab/km² - e do registrado para o Brasil – 22,40 hab/km².  

A cidade sempre apresentou taxas de crescimento positivas, ou seja, sempre teve sua população 
aumentando com o passar dos anos, mesmo após perder seu posto como capital do país, na década 
de 1960. A evolução populacional está representada na Figura 5.85, e as taxas de crescimento na 

Figura 5.86. 

 

Figura 5.85 Evolução Populacional do Rio de Janeiro. Fonte: IBGE, 2011. 
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Figura 5.86 Taxas de Crescimento Populacional do Rio de Janeiro. Fonte: IBGE, 2011. 

O município do Rio de Janeiro possui 160 bairros, segundo dados do Censo 2010 divulgados pelo 
IBGE, divididos “popularmente” nas regiões Centro, Zona Norte, Zona Sul e Zona Oeste.  

Para fins de zoneamento, a cidade do Rio de Janeiro foi dividida em cinco Áreas de Planejamento - 
AP, conforme ilustrado na Figura 5.87, extraída do site da Prefeitura do Rio. Segundo o Censo 2010 e 
dados da Prefeitura do Rio (2005), a AP1 abrange 15 bairros e conta com 2,8 % do território 
municipal e 4,71 % da população total; a AP2 conta com 17 bairros, 8,2 % do território e 15,97 % da 
população; na AP3 existem 80 bairros, 16,6 % do território total e 37,96 % da população carioca; a 
AP4 abrange 19 bairros e 24 % da área municipal, com 14,39 % dos habitantes; e a AP5 conta com 20 
bairros, 48,4 % do território e 26,97 % da população. 

 

Figura 5.87 Áreas de Planejamento da cidade do Rio de Janeiro. Fonte: Prefeitura do Rio, 2011. 

Na Tabela 5.20 estão representados os dez bairros mais populosos, de acordo com o Censo 2010, 
que somam aproximadamente 29 % da população total do município. Dos dez bairros listados, cinco 
localizam-se na AP5, dois na AP4, dois na AP2 e um na AP3. 
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Tabela 5.20 Bairros mais populosos do RJ em 2010 

BAIRRO POPULAÇÃO 

Campo Grande 328.370 

Bangu 243.125 

Santa Cruz 217.333 

Realengo 180.123 

Tijuca 163.805 

Jacarepaguá 157.326 

Copacabana 146.392 

Barra da Tijuca 135.924 

Maré (Complexo) 129.770 

Guaratiba 110.049 

Fonte: IBGE, 2011. 

Tendo por base a divisão das Áreas de Planejamento, a Tabela 5.21 apresenta a população de cada 
bairro em 2000 e 2010 e a taxa de crescimento durante esse período. 

Tabela 5.21 População por bairro do RJ em 2000 e 2010 e taxa de crescimento populacional 

BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Área de Planejamento 1    

Benfica 19.017 25.081 2,806 

Caju 17.679 20.477 1,480 

Catumbi 12.914 12.556 -0,281 

Centro 39.135 41.142 0,501 

Cidade Nova 5.282 5.466 0,343 

Estácio 20.632 17.189 -1,809 

Gamboa 10.490 13.108 2,253 

Mangueira 13.594 17.835 2,753 

Paquetá 3.421 3.361 -0,177 

Rio Comprido 34.833 43.764 2,309 

São Cristóvão 38.334 26.510 -3,621 

Santa Teresa 41.145 40.926 -0,053 

Santo Cristo 9.618 12.330 2,515 

Saúde 2.186 2.749 2,318 

Vasco da Gama 0
18

 15.482 - 

                                                           
18

   Os bairros de Gericinó e Vasco da Gama foram criados em 2004 e 1998, respectivamente, por isso não foram 

incluídos na tabulação de dados do Censo 2000 como bairros.  
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BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Sub-Total AP1 268.280 297.976 1,055 

Área de Planejamento 2    

Alto da Boa Vista 8.254 9.343 1,247 

Andaraí 38.540 39.365 0,212 

Botafogo 78.259 82.890 0,577 

Catete 21.724 24.057 1,025 

Copacabana 147.021 146.392 -0,043 

Cosme Velho 7.229 7.178 -0,071 

Flamengo 53.268 50.043 -0,623 

Gávea 17.475 16.003 -0,876 

Glória 10.098 9.661 -0,441 

Grajaú 38.296 38.671 0,097 

Humaitá 15.186 13.285 -1,328 

Ipanema 46.808 42.743 -0,904 

Jardim Botânico 19.560 18.009 -0,823 

Lagoa 18.675 21.198 1,275 

Laranjeiras 46.381 45.554 -0,180 

Leblon 46.670 46.044 -0,135 

Leme 14.157 14.799 0,444 

Maracanã 27.319 25.256 -0,782 

Praça da Bandeira 9.102 8.662 -0,494 

Rocinha 56.338 69.356 2,101 

São Conrado 11.155 10.980 -0,158 

Tijuca 163.636 163.805 0,010 

Urca 6.750 7.061 0,451 

Vidigal 13.719 12.797 -0,693 

Vila Isabel 81.858 86.018 0,497 

Sub-Total AP2 997.478 1.009.170 0,117 

Área de Planejamento 3    

Abolição 12.346 11.356 -0,832 

Acari 24.650 27.347 1,044 

Água Santa 7.243 8.756 1,915 

Anchieta 53.808 55.652 0,338 

Bancários 12.126 12.512 0,314 

Barros Filho 15.223 14.049 -0,799 
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BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Bento Ribeiro 46.507 43.707 -0,619 

Bonsucesso 19.298 18.711 -0,308 

Brás de Pina 59.389 59.222 -0,028 

Cachambi 41.334 42.415 0,259 

Cacuia 9.952 11.013 1,018 

Campinho 9.407 10.156 0,769 

Cascadura 33.526 34.456 0,274 

Cavalcanti 15.773 16.141 0,231 

Cidade Universitária 1.736 1.556 -1,089 

Cocotá 4.910 4.877 -0,067 

Coelho Neto 32.052 32.423 0,115 

Colégio 26.488 29.245 0,995 

Complexo do Alemão 65.026 69.143 0,616 

Cordovil 46.533 45.202 -0,290 

Costa Barros 25.922 28.442 0,932 

Del Castilho 14.246 15.610 0,919 

Encantado 15.412 15.021 -0,257 

Engenheiro Leal 6.196 6.113 -0,135 

Engenho da Rainha 27.311 26.659 -0,241 

Engenho de Dentro 46.834 45.540 -0,280 

Engenho Novo 44.472 42.172 -0,530 

Freguesia (Ilha do Governador) 18.371 19.437 0,566 

Galeão 21.633 22.971 0,602 

Guadalupe 46.325 47.144 0,175 

Higienópolis 16.587 15.734 -0,527 

Honório Gurgel 22.010 21.989 -0,010 

Inhaúma 42.722 45.698 0,676 

Irajá 101.859 96.382 -0,551 

Jacaré 7.392 9.276 2,296 

Jacarezinho 36.459 37.839 0,372 

Jardim América 25.946 25.226 -0,281 

Jardim Carioca 25.202 24.848 -0,141 

Jardim Guanabara 29.886 32.213 0,753 

Lins de Vasconcelos 35.171 37.487 0,640 

Madureira 51.410 50.106 -0,257 
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BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Manguinhos 31.059 36.160 1,532 

Maré 113.807 129.770 1,321 

Marechal Hermes 49.186 48.061 -0,231 

Maria da Graça 8.189 7.972 -0,268 

Méier 51.344 49.828 -0,299 

Moneró 6.180 6.476 0,469 

Olaria 62.509 57.514 -0,829 

Oswaldo Cruz 35.901 34.040 -0,531 

Parada de Lucas 23.269 23.923 0,278 

Parque Anchieta 27.092 26.212 -0,330 

Parque Columbia 9.194 9.202 0,009 

Pavuna 90.027 97.350 0,785 

Penha 72.692 78.678 0,794 

Penha Circular 51.113 47.816 -0,665 

Piedade 44.111 43.378 -0,167 

Pilares 28.956 27.250 -0,605 

Pitangueiras 11.605 11.756 0,129 

Portuguesa 24.733 23.856 -0,360 

Praia da Bandeira 6.587 5.948 -1,015 

Quintino Bocaiúva 34.757 31.185 -1,079 

Ramos 37.537 40.792 0,835 

Riachuelo 13.107 12.653 -0,352 

Ribeira 3.323 3.528 0,600 

Ricardo de Albuquerque 27.383 29.310 0,682 

Rocha 9.542 8.766 -0,845 

Rocha Miranda 41.253 44.188 0,690 

Sampaio 10.508 10.895 0,362 

São Francisco Xavier 7.787 8.343 0,692 

Tauá 33.184 29.567 -1,147 

Todos os Santos 22.927 24.646 0,726 

Tomás Coelho 21.580 22.676 0,497 

Turiaçu 16.054 17.246 0,719 

Vaz Lobo 12.177 15.167 2,220 

Vicente de Carvalho 24.310 24.964 0,266 

Vigário Geral 39.563 41.820 0,556 
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BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Vila da Penha 24.290 25.465 0,474 

Vila Kosmos 17.673 18.274 0,335 

Vista Alegre 8.347 8.622 0,325 

Zumbi 2.041 2.016 -0,123 

Sub-Total AP3 2.353.590 2.399.159 0,192 

Área de Planejamento 4    

Anil 21.551 24.172 1,154 

Barra da Tijuca 92.233 135.924 3,954 

Camorim 786 1.970 9,624 

Cidade de Deus 38.016 36.515 -0,402 

Curicica 24.839 31.189 2,303 

Freguesia (Jacarepaguá) 54.010 70.511 2,702 

Gardênia Azul 19.268 17.715 -0,837 

Grumari 136 167 2,075 

Itanhangá 21.813 38.415 5,823 

Jacarepaguá 100.822 157.326 4,550 

Joá 971 818 -1,700 

Pechincha 31.615 34.709 0,938 

Praça Seca 59.657 64.147 0,728 

Recreio dos Bandeirantes 37.572 82.240 8,149 

Tanque 32.462 37.856 1,549 

Taquara 93.741 102.126 0,860 

Vargem Grande 9.306 14.039 4,198 

Vargem Pequena 11.536 27.250 8,976 

Vila Valqueire 31.717 32.279 0,176 

Sub-Total AP4 682.051 909.368 2,918 

Área de Planejamento 5    

Bangu 244.518 243.125 -0,057 

Barra de Guaratiba 4.380 3.577 -2,005 

Campo dos Afonsos 1.515 1.365 -1,037 

Campo Grande 297.494 328.370 0,992 

Cosmos 65.961 77.007 1,560 

Deodoro 11.593 10.842 -0,668 

Gericinó 0
1
 15.167 - 

Guaratiba 87.132 110.049 2,362 
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BAIRROS CENSO 2000 CENSO 2010 
TAXA DE CRESCIMENTO           

(% AO ANO) 

Inhoaíba 59.536 64.649 0,827 

Jardim Sulacap 11.221 13.062 1,531 

Magalhães Bastos 24.849 24.430 -0,170 

Paciência 83.561 94.626 1,251 

Padre Miguel 64.754 64.228 -0,082 

Pedra de Guaratiba 9.693 9.488 -0,214 

Realengo 176.277 180.123 0,216 

Santa Cruz 191.836 217.333 1,256 

Santíssimo 34.086 41.458 1,977 

Senador Camará 111.231 105.515 -0,526 

Senador Vasconcelos 27.285 30.600 1,153 

Sepetiba 35.892 56.575 4,656 

Vila Militar 13.691 13.184 0,000 

Sub-Total AP5 1.556.505 1.704.773 0,914 

Total Geral 5.857.904 6.320.446 0,763 

Fonte: IBGE, 2011. 

Os bairros que apresentaram maior taxa de crescimento foram Camorim, Vargem Pequena e Recreio 
dos Bandeirantes, com mais de 8 % de aumento populacional ao ano, todos localizados na Área de 
Planejamento 4, na zona oeste da cidade - onde também encontram-se sete dos dez bairros mais 
populosos. Nessa região tem ocorrido uma significativa expansão urbana, apresentando as maiores 
taxas de crescimento populacional na comparação dos Censos 2000 e 2010. É na zona oeste que 
serão construídas a Vila Olímpica e as instalações para os Jogos Olímpicos de 2016, o que deve 
impulsionar ainda mais o aumento da população residente ali. 

Os bairros que apresentaram o maior recuo do número da população foram São Cristóvão, Barra de 
Guaratiba e Estácio. Ao todo, 66 bairros apresentaram crescimento negativo, ou seja, tiveram sua 
população reduzida no decênio 2000-2010.  

A Área de Planejamento que contou com o maior aumento de moradores foi a AP 4, com 
crescimento de 2,9 % ao ano; a Área de Planejamento que teve o menor crescimento populacional 
foi a AP 2, com 0,11 % a.a., que conta com bairros da Zona Sul. Segundo estudo da Prefeitura do Rio 
de Janeiro para subsidiar a revisão do Plano Diretor (2005), esse recuo populacional pode ser 
atribuído à saturação da oferta de imóveis, por se tratar de área que contém as construções mais 
antigas da cidade, por isso protegidas como Área de Proteção do Ambiente Cultural, e não passíveis 
de construção/renovação dos imóveis.  

É na Zona Sul que se localiza o bairro da Urca, onde está o Monumento Natural dos Morros do Pão 
de Açúcar e da Urca. A área de influência do entorno do Monumento, definido para o presente Plano 
de Manejo, foi a própria delimitação do bairro da Urca, conforme Figura 5.88 que apresenta a divisão 
dos setores censitários do Censo 2010. 
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Figura 5.88 Área de entorno do Monumento Natural Municipal dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 
Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Com uma área de 2,44 km², em 2001 contava com 50,41 % do seu território de áreas naturais e 
49,53 % de área urbanizada. Em 2010 apresentava 7.061 habitantes, possuindo então uma densidade 
demográfica de 2.893,85 hab/km², menor do que a registrada para o município do Rio de Janeiro, 
conforme ilustrado na Figura 5.89. De acordo com o Censo 2000, o bairro da Urca possuía 6.750 
habitantes, o que representa um crescimento populacional de 0,451 % por ano durante essa década, 
ou seja, praticamente estável. 

 

Figura 5.89 Densidade Demográfica. Fonte: IBGE, 2011. 
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Dados do Censo 2010 indicam que o bairro da Urca possui 2.842 domicílios, resultando em uma 
média de 2,48 moradores por domicílio. Do total de domicílios, 285 não são ocupados – equivalente 
a 10 % - e 6 são coletivos, ou seja, locais onde a relação entre as pessoas que nele se encontram é 
restrita a normas de subordinação administrativa, como asilos, orfanatos, conventos, repúblicas, 
entre outros.  

5.7.2 DINÂMICA POPULACIONAL 

5.7.2.1 Natalidade 

A taxa de natalidade representa a quantidade de nascimentos, em determinado período e área, a 
cada mil habitantes. Em 2010, na cidade do Rio de Janeiro, houve 77.731 nascimentos registrados, 
fazendo com que a taxa de natalidade para o referido ano tenha sido de 12,3%, enquanto que para o 
estado do Rio de Janeiro, em 2009, a taxa bruta registrada foi de 11,97%, e no Brasil, também em 
2009, foi de 15,77%. No ano 2000, essas taxas foram de 16,66%, 18,01 % e 20,81 %, respectivamente 
(Figura 5.90). 

No bairro da Urca, o número de nascimentos registrados em 2010 foi 76, fazendo com que a taxa de 
natalidade tivesse sido de 10%. Em 2000 teve a taxa registrada em 12,3%.  

 

Figura 5.90 Taxas de Natalidade. Fonte: IBGE, 2011 e Prefeitura do Rio do Rio de Janeiro, 2011. 

Essa queda das taxas, observadas entre 2000 e 2010, representa uma tendência mundial de 
diminuição do número de componentes de uma família, uma vez que as mulheres, de modo geral, 
tem mais esclarecimento e acesso a métodos contraceptivos, e estão cada vez mais inseridas e 
dedicadas ao mercado de trabalho. 

5.7.2.2 Mortalidade 

A taxa de mortalidade expressa o número de óbitos registrados a cada mil habitantes, em 
determinada área e período. Os dados disponíveis mais recentes de mortalidade são do ano de 2008, 
e indicam que, na cidade do Rio de Janeiro, o número de óbitos registrados foi de 51.716, estimando-
se que a taxa de mortalidade tenha sido de aproximadamente 8,62 %, número acima do registrado 
para o estado, cuja taxa foi de 7,37 %, e para o Brasil, 6,27 %, em 2009. 

Não foram encontrados dados específicos sobre mortalidade geral por bairros. 
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Faz-se importante citar as taxas de mortalidade infantil (Figura 5.91) que representam a relação de 
óbitos de indivíduos menores de um ano a cada mil nascidos vivos, em determinada área e período. 
Em 2010, ocorreram 1.078 óbitos de menores de um ano na cidade do Rio de Janeiro, fazendo com 
que a taxa de mortalidade infantil fosse de 13,87 %, enquanto que, para o mesmo ano, a taxa 
registrada para o Brasil foi de 19,88 %, e para o estado do Rio de Janeiro, em 2009, foi de 18,3 %. Em 
2000, a taxa registrada para o município foi de 16,97 %, enquanto para o estado foi de 19,7 % e para 
o Brasil foi de 29,6 %. 

No bairro da Urca não foram registrados óbitos de menores de um ano em 2010, e em 2000 houve 
um óbito dentro desta faixa etária, fazendo com que a taxa correspondesse a 12 %.  

 

Figura 5.91 Taxas de Mortalidade Infantil. Fonte: IBGE, 2011 e Prefeitura do Rio, 2011. 

Essa redução das taxas de mortalidade registradas em 2000 e 2010 pode ter como causa a melhoria 
das condições de habitação, particularmente o aumento relativo do número de domicílios com 
saneamento básico adequado, contribuindo para a redução das mortes infantis. 

5.7.2.3 Distribuição por Faixa Etária e Gênero 

Na cidade do Rio de Janeiro, de acordo com o Censo 2010, habitavam 2.959.817 pessoas do sexo 
masculino, correspondendo a 46,83 % da população total, e 3.360.629 habitantes do sexo feminino – 
53,17 % da população.  

No bairro da Urca esta relação é de 47,12 % de homens residentes – 3.327 moradores – e de 52,88 % 
de mulheres residentes – 3.734 habitantes, mantendo praticamente a mesma proporção registrada 
para o município todo.  

A distribuição dessa população em faixas etárias está representada nas Figuras 5.92 e 5.93.  
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Figura 5.92 Pirâmide Etária do Rio de Janeiro. Fonte: Detzel Consulting, 2011 baseado em IBGE, 2011. 

É possível notar que até a faixa de 15 a 19 anos a população masculina é levemente maior que a 
feminina, porém, após esta faixa, o número de mulheres aumenta consideravelmente, chegando a 
atingir mais que o dobro da quantidade de homens, após os 80 anos. Números do Ministério da 
Saúde, considerando o ano de 2005, apontam que do total de mortes na faixa etária de 20 a 59 anos, 
68 % foram de homens. Ou seja, a cada três adultos que morrem no Brasil, dois são homens, 
aproximadamente.  

No caso específico do Rio de Janeiro há o agravante da violência urbana. Segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde e Defesa Civil, dos óbitos ocorridos em 2006, a terceira maior causa está 
relacionada a “causas externas”, que engloba as mortes não naturais, que sobrevém da ocorrência 
de acidentes, homicídios, suicídios ou qualquer outro tipo de violência. Trata-se da segunda maior 
causa de mortes entre homens, no ano de 2006, responsável pela morte de 4.558 homens, sendo a 
maior ocorrência na faixa etária de 20 a 24 anos, com 861 mortes. Esta mesma causa é a sétima 
entre as mulheres, para o mesmo ano, quando 1.155 mulheres morreram por causas externas, sendo 
a maior concentração na faixa acima de 80 anos, com 363 mortes.  

A discrepância do número de óbitos entre homens e mulheres é ainda mais evidente quando trata-se 
de homicídios. No ano de 2006, 92 % das vítimas de homicídio foram do sexo masculino - 2.277 
homens e 186 mulheres – concentrados principalmente na faixa etária entre 15 e 29 anos.  

Homens Mulheres 
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Figura 5.93 Pirâmide Etária do bairro da Urca. Fonte: Detzel Consulting, 2011 baseado em IBGE, 2011. 

No bairro da Urca a pirâmide etária (Figura 5.93) assemelha-se à do município, com maior 
quantidade de população do sexo feminino após os 25 anos, apesar de não se tratar de um bairro 
com índices de violência.  

5.7.2.4 População Economicamente Ativa 

De acordo com o IBGE, a população economicamente ativa (PEA) compreende o potencial de mão-
de-obra com que o setor produtivo pode contar, sendo dividida em população ocupada (pessoas 
que, num determinado período de referência, trabalharam ou tinham trabalho) e população 
desocupada (pessoas que, num determinado período de referência, não tinham trabalho mas 
estavam dispostas/aptas a trabalhar). 

A PEA é definida pela subtração da População em Idade Ativa (PIA) pela População Não 
Economicamente Ativa (PNEA). Apesar de, no Brasil, a lei trabalhista somente permitir o trabalho 
legal para pessoas acima dos 16 anos, o IBGE considera como População em Idade Ativa aquela 
acima de 10 anos. Já a População Não Economicamente Ativa é considerada aquela que não gera 
renda, sendo dependente da PEA, como aposentados e estudantes, entre outros.  

Segundo o Censo 2010, a População em Idade Ativa do município do Rio de Janeiro, ou seja, os 
moradores com idade acima de 10 anos, é de 5.540.911 pessoas. De acordo com dados da Prefeitura 
do Rio de Janeiro, a População Não Economicamente Ativa, em 2010, foi de aproximadamente 
2.527.000 habitantes. Dessa maneira, a População Economicamente Ativa do município do Rio de 
Janeiro, em 2010, é de aproximadamente 3.013.000 pessoas, correspondente a 48 % da população 
total.  

Do total da PEA, a maioria é composta por homens, correspondendo a 55,4 % - 1.669.908 indivíduos, 
enquanto as mulheres somam 44,6 % do total, ou seja, 1.343.553 pessoas (Figura 5.92). 

Homens Mulheres 
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Figura 5.94 População Economicamente Ativa do Rio de Janeiro. Fonte: IBGE, 2011 e Prefeitura do Rio, 
2011.  

No bairro da Urca, em 2010, a População em Idade Ativa era de 6.411 pessoas, sendo 2.996 homens 
– 46,73 % - e 3.415 mulheres – 53,27 %. 

Não existem informações disponíveis a respeito da População Economicamente Ativa por bairros 
cariocas, somente por região administrativa. A área de entorno do Monumento Natural dos Morros 
do Pão de Açúcar e da Urca encontra-se na Região Administrativa Botafogo, onde, em 2000, a 
população total era de 238.895 pessoas, sendo 115.691 enquadrados como População 
Economicamente Ativa, ou seja, 48,43 % da população total. 

5.7.3 INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO 

O mais conhecido indicador de desenvolvimento social é o IDH – Índice de Desenvolvimento 
Humano, medido numa escala de zero a um, considerando variáveis não somente econômicas, por 
acreditar-se que proporcione um resultado mais fidedigno à realidade local ao considerar indicadores 
de educação, longevidade e renda. É obtido pela média aritmética simples de três índices, referentes 
às dimensões Longevidade (IDHM-Longevidade), Educação (IDHM-Educação) e Renda (IDHM-Renda). 

Em 2000, de acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano, desenvolvido pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o IDH da Região Metropolitana do Rio de Janeiro era 
igual a 0,816, sendo considerado um valor alto, uma vez que valores de IDH Municipal acima de 
0,799 são enquadrados dessa forma.  

Para o mesmo ano, segundo estudo disponibilizado pela Prefeitura do Rio, o IDH da região 
Botafogo/Urca foi calculado em 0,952, sendo o 13º melhor índice por bairros da capital fluminense, o 
que quer dizer que trata-se de um local com bons índices de educação, renda e expectativa de vida, 
conforme especificado a seguir. 

5.7.3.1 Educação 

Para a mensuração do indicador de educação, para cálculo do IDH, considera-se peso dois para a taxa 
de alfabetização de pessoas acima de 15 anos (percentual de pessoas capazes de ler e escrever) e 
peso um para taxa bruta de freqüência à escola (somatório de pessoas que freqüentam qualquer tipo 
de ensino dividido pela população na faixa etária de 7 a 22 anos).  
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O valor do IDHM-Educação para o município do Rio de Janeiro, em 2000, foi 0,912, sendo a taxa de 
alfabetização igual a 94,39 %. Para efeitos de comparação, nesse mesmo ano, o estado do Rio de 
Janeiro apresentou IDH-Educação igual a 0,902 e o Brasil igual a 0,849. 

Na região de Botafogo/Urca, em 2000, o IDHM-Educação teve valor de 0,990, ou seja, acima do 
índice municipal, caracterizando a área como de altos níveis de educação, uma vez que sua taxa de 
alfabetização, para o referido ano, foi igual a 98,46 %.  

5.7.3.2 Longevidade 

Para o indicador de longevidade considera-se a esperança de vida ao nascer para a referida 
localidade.  

Na cidade do Rio de Janeiro a expectativa de vida, em 2000, era de 70,26 anos, fazendo com que o 
IDHM-Longevidade fosse igual a 0,742. 

Em Botafogo/Urca, esse índice foi de 0,888, com a expectativa de vida, ao nascer, considerada em 
78,25 anos, bastante acima do registrado para o município, sendo também avaliado como um alto 
índice. 

5.7.3.3 Renda per Capita 

Para a renda, considera-se a renda local per capita, ou seja, a soma da renda de todos os residentes 
dividida pelo número de pessoas. 

O índice de IDH-Renda para o município do Rio foi de 0,794, sendo o valor da renda per capita para o 
ano 2000, igual a R$ 596,65, equivalente a 3,95 salários mínimos vigente na época.  

Já para a região de Botafogo/Urca o índice de renda em 2000 foi de 0,979, sendo a renda per capita, 
igual a R$ 1.376,47, equivalente a 9,12 salários mínimos da época, ou seja, bastante acima da renda 
per capita municipal.  

5.7.4 CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL OCUPACIONAL 

5.7.4.1 Emprego e Renda 

Em dezembro de 2010, de acordo com dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), a cidade 
do Rio de Janeiro contava com 2.348.611 empregos formais, sendo que 59,2 % dessas vagas eram 
ocupadas por homens. As atividades que mais empregam formalmente são Serviços, Administração 
Pública e Comércio. As ocupações que tem maior estoque de mão-de-obra são, por ordem 
decrescente, assistente administrativo, auxiliar de escritório, vendedor de comércio, professor de 
disciplinas pedagógicas do ensino médio e faxineiro. A remuneração média dos empregos formais, 
em dezembro de 2010, era igual a R$ 2.335,01. 

No período de janeiro a setembro de 2011 houve mais admissões que desligamentos de empregos 
formais no município. Considerando o saldo entre ambos - a subtração do número de desligamentos 
do número das admissões - as ocupações que tiveram maior saldo, isto é, empregou mais do que 
demitiu, foram: servente de obras, auxiliar de escritório, faxineiro, assistente administrativo e 
trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas. As ocupações com menor saldo, 
demitiu mais do que empregou, foram: vendedor de comércio, analista de suporte computacional, 
operador de telemarketing, promotor de vendas especializado e motorista de ônibus urbano.  



 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 346 

De acordo com dados da Pesquisa Mensal de Empregos, feita pelo IBGE, na cidade do Rio de Janeiro 
a taxa de desocupação das pessoas de 10 ou mais anos de idade em agosto de 2011 foi igual a 4,5, 
uma das menores taxas registradas desde o início da Pesquisa, em 2002. Isto quer dizer que 4,5 % da 
PEA está desocupada, aproximadamente 139.000 pessoas. As pessoas ocupadas estão distribuídas, 
segundo atividade, conforme a Tabela 5.22. 

Tabela 5.22 Distribuição das pessoas ocupadas no trabalho principal, em agosto de 2011 

AGRUPAMENTO DE ATIVIDADE % 

Indústria Extrativa e de transformação e produção e distribuição de eletricidade, 
gás e água 

11,4 

Construção 6,0 

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e 
domésticos e comércio a varejo de combustíveis 

15,9 

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e intermediação 
financeira 

18,9 

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa e seguridade 
social 

21,2 

Serviços domésticos 5,7 

Outros serviços 20,6 

Outras atividades 0,4 

Fonte: IBGE, 2011. 

Em 2010, de acordo com dados do Ministério do Trabalho e Emprego disponibilizados pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro, o bairro da Urca conta com 1.365 pessoas empregadas, sendo “Serviços de 
alojamento, alimentação, reparação e manutenção”, a atividade que conta com mais pessoas 
empregadas. A distribuição dos empregados por atividade econômica, assim como a massa salarial - 
total das remunerações pagas aos empregados existentes em 31 de dezembro de 2010 - está 
configurada conforme Tabela 5.23. O total da massa salarial é de R$ 4.260.175,85, portanto a 
remuneração média dos trabalhadores formais da Urca, em dezembro de 2010, é de 
aproximadamente R$ 3.121,00, equivalente a 5,73 salários mínimos vigente. 
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Tabela 5.23 Número de empregados e massa salarial por atividade econômica no bairro da Urca em 2010 

ATIVIDADE ECONÔMICA EMPREGADOS MASSA SALARIAL (EM R$) 

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 2 5.963,61 

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares e diversas 11 35.542,55 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 2 1.302,01 

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 38 25.866,47 

Comércio varejista 199 185.392,33 

Instituições de crédito, seguros e capitalização 69 260.961,45 

Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, 
serviços técnicos 

270 529.450,31 

Transportes e comunicações 36 34.066,79 

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção 480 1.203.624,42 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 9 9.652,75 

Ensino 53 45.592,64 

Administração pública direta e autárquica 196 1.922.760,52 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, 2010. 
Adaptado por Detzel Consulting, 2011. 

5.7.5 CARACTERIZAÇÃO DOS SETORES DA ECONOMIA REGIONAL 

O Produto Interno Bruto (PIB) é o principal indicativo da economia de uma região, definido como a 
soma de todo o valor de todos os serviços e bens produzidos em determinada área e período, ou 
seja, a soma do consumo privado + investimentos totais feitos na região + gastos do governo + 
exportações, subtraídas as importações. O município do Rio de Janeiro possui o 2º maior PIB do 
Brasil, totalizando R$ 154.777.301.000 no ano de 2008, segundo dados do IBGE, sendo o PIB per 
capita igual a R$ 25.121,92. Conta com participação dos três setores, com destaque para o terceiro 
setor, conforme mostrado na Figura 5.95. 

 

Figura 5.95 Participação dos Setores no PIB Municipal. Fonte: IBGE, 2008. Adaptado por Detzel Consulting, 
2011. 
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5.7.5.1 Primeiro Setor 

Considera-se como Setor Primário da Base Econômica as atividades primárias que, de acordo com o 
IBGE, são as atividades de: lavoura permanente, lavoura temporária, pecuária, horticultura, 
extrativismo vegetal, silvicultura, pesca, investimentos em matas plantadas e em culturas 
permanentes, indústria rural, produção particular de pessoal residente no estabelecimento rural, 
serviços auxiliares da agropecuária. 

Trata-se do setor com menor representatividade econômica na cidade do Rio de Janeiro, 
correspondendo a somente 0,03 % do PIB municipal. A pecuária se caracteriza pela existência de 
alguns rebanhos de bovinos e eqüinos, entre outros, e pela produção de leite de vaca, mel de abelha 
e ovos de galinha e codorna. A lavoura permanente, em 2010, possuia 1.040 hectares de área 
plantada, com a produção de abacate, banana, caqui, coco, manga e maracujá. No mesmo ano, a 
lavoura temporária contava com 1.340 hectares de área plantada, produzindo batata-doce, cana-de-
açúcar e mandioca. 

A atividade pesqueira está presente no município, com 14 organizações de pescadores, segundo 
dados do Ministério da Pesca e Aquiculutra (MPA). O MPA realizou um Censo sobre a pesca em 2005, 
para os estados do Sul e Sudeste brasileiros, onde expõe que os produtos da pesca artesanal podem 
ser destinados diretamente ao consumidor, para intermediários ou para empresas. No caso da 
cidade do Rio, dos peixes capturados, 25 % vão para consumidores, 50 % para intermediários e 25 % 
para empresas; já o camarão tem 10 % de destino direto aos consumidores, 50 % para intermediários 
e 40 % para empresas. A região da Baía de Guanabara é a que mais concentra estrutura pesqueira e 
profissionais artesanais do estado do RJ; o município do Rio de Janeiro conta com infraestrutura de 
primeira linha para o desenvolvimento da atividade pesqueira, constituída por empresas de pesca, 
estaleiros, fábricas de gelo e mercado para comercialização de peixe. Já na baía de Sepetiba existem 
trapiche e carpinteiros, para o reparo de embarcações da pesca artesanal. 

No bairro da Urca não existem estabelecimentos ou pessoas empregadas na agropecuária; também 
não constam organizações profissionais de pesca, somente clubes e praticantes da pesca 
amadora/esportiva.  

5.7.5.2 Segundo Setor 

Consideradas como setor secundário da economia estão as atividades industriais de transformação 
de matéria-prima como o extrativismo mineral, construção civil, indústrias de transformação, 
serviços industriais de utilidade pública. 

No município do Rio de Janeiro, em 2006, as maiores receitas líquidas de vendas, considerando os 
indicadores industriais, foram: 1) fabricação de produtos químicos; 2) fabricação de produtos 
alimentícios e bebidas; 3) edição, impressão e reproduções.  

Com participação de 9,22 % no PIB municipal, em 2008, a atividade industrial no Rio de Janeiro 
encontra-se atualmente em fase de recuperação após uma forte queda da indústria de 
transformação em 2009. Iniciou-se um processo de recuperação a partir de 2010, conforme Figura 
5.96, que se deve, segundo estudo do Instituto Pereira Passos, ao fato de que dois dos mais 
importantes segmentos da estrutura industrial carioca (produção de bebidas e farmacêutica) se 
recuperaram no primeiro semestre de 2010, revertendo as quedas expressivas sofridas na primeira 
metade de 2009, assim como o fato da produção de bens de consumo não-durável ser antecipada 
em aproximadamente dez meses às vendas do varejo dos mercados consumidores do Rio de Janeiro 
e São Paulo. 
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Figura 5.96 Variação da indústria de transformação. Fonte: Instituto Pereira Passos, 2010. Adaptado por 
Detzel Consulting, 2011. 

A indústria carioca também tem como destaque a exploração mineral, com sede de duas das maiores 
empresas do ramo, a Petrobras e a Vale. Existem algumas refinarias de petróleo na cidade, sendo 
Manguinhos a de maior destaque. A exploração siderúrgica também é de grande importância, 
especialmente com a implantação da ThyssenKrupp Companhia Siderúrgica do Atlântico, um projeto 
da Vale e a ThyssenKrupp (empresa alemã), que inauguraram em junho de 2010 uma das maiores e 
mais modernas siderúrgicas do mundo, localizada no bairro de Santa Cruz. A usina tem capacidade 
de produção anual de 5 milhões de toneladas métricas de placas de aço, segundo dados da Vale. 

Outro segmento da indústria que vem merecendo atenção especial é a indústria naval, que já tem no 
Rio de Janeiro a tradição como um dos principais pólos de construção naval do país, contando com 
diversos estaleiros, mas que agora se encontra em aquecimento devido à descoberta de petróleo no 
subsolo do mar territorial brasileiro, causando a demanda de navios de apoio marítimo, plataformas 
de petróleo e seus módulos e os petroleiros para transporte de óleo bruto e seus derivados, de 
acordo com o Sinaval – Sindicato Nacional da Indústria da Construção e Reparação Naval e Offshore. 

O número de estabelecimentos industriais presentes na cidade do Rio de Janeiro encontra-se na 
Tabela 5.24. A atividade que conta com maior número de estabelecimentos é a construção civil, com 
33,2 % do total, seguido pela indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecido – 11,6 % - e pela 
indústria do papel, papelão, editorial e gráfica – 10,7 %. 
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Tabela 5.24 Número de estabelecimentos ligados ao segundo setor no Rio de Janeiro em 2010 

ATIVIDADE ECONÔMICA Nº ESTABELECIMENTOS 

Extrativa mineral 152 

Minerais não-metálicos 228 

Indústria metalúrgica 693 

Indústria mecânica 445 

Indústria de material elétrico e comunicações 176 

Indústria de material de transporte 154 

Indústria da madeira e do mobiliário 284 

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 1.128 

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares e diversas 627 

Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários e perfumaria 678 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecido 1.223 

Indústria de calçados 26 

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 1.009 

Serviços industriais de utilidade pública 217 

Construção Civil 3.499 

TOTAL 10.539 

Fonte: Prefeitura do Rio, 2011. 

O bairro da Urca não possui grande representatividade econômica no segundo setor, possuindo 
somente 7 estabelecimentos ligados a essa atividade – 0,06 % do total municipal, conforme Tabela 
5.25. 

Tabela 5.25 Número de estabelecimentos ligados ao segundo setor no bairro da Urca em 2010 

ATIVIDADE ECONÔMICA Nº ESTABELECIMENTOS 

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 1 

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares e diversas 2 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecido 1 

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 3 

TOTAL 7 

Fonte: Prefeitura do Rio, 2011. 

5.7.5.3 Terceiro Setor 

O setor econômico terciário corresponde ao comércio e serviços. As atividades econômicas 
pertencentes a esse setor incluem: comércio, alojamento e alimentação, transportes, educação, 
saúde, telecomunicações, serviços financeiros, atividades imobiliárias, serviços prestados às 
empresas, turismo, entre outros. 
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Trata-se do setor econômico mais importante do município do Rio de Janeiro, com participação de 
67,14 % no PIB municipal, em 2008.  

Da receita de vendas do comércio varejista, registrados em 2010, as atividades que registraram 
maiores índices foram: 1) demais artigos de uso pessoal e doméstico; 2) equipamento e material de 
escritório, informática e comunicação; 3) móveis e eletrodomésticos; 4) tecidos, vestuário e calçados; 
5) hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo. Destaca-se também, em 
receita de vendas, o chamado comércio varejista ampliado, que engloba veículos, motos, partes e 
peças automotivas, assim como os materiais de construção. 

Segundo estudo do Instituto Pereira Passos, o comércio varejista carioca vem contando com 
significativas taxas de crescimento, influenciado principalmente pela expansão do volume de crédito 
com ampliação dos prazos, maior confiança dos empresários e consumidores em relação à economia 
e concorrência dos importados, em razão do câmbio apreciado. 

O segmento de serviços também vem apresentando desenvolvimento positivo, expresso pela 
crescente arrecadação de ISS – Imposto Sobre Serviços, que representa cerca de metade da renda 
tributária municipal. De acordo com o IPP, a arrecadação nominal de ISS em 2010 foi de 
aproximadamente R$ 3,2 bilhões, o que implica um crescimento de 13,1 % em relação ao ano 
anterior. Até setembro de 2011 foram arrecadados cerca de R$ 2,7 bilhões – 16,3 % a mais do que no 
mesmo período de 2010. A combinação de mercado de trabalho aquecido, elevação do rendimento e 
disponibilidade de crédito, que tem proporcionado a recuperação das vendas no comércio varejista, 
tem influenciado a demanda por serviços, desde a venda física até a manutenção dos bens de 
consumo. 

Da receita total da atividade de serviços, registradas para o município do Rio de Janeiro em 2006, as 
atividades que apresentam maiores indicadores são: 1) telecomunicações; 2) serviços técnico-
profissionais; 3) serviços audiovisuais; 4) atividades de informática; 5) transporte aquaviário. A alta 
receita das telecomunicações – quase o triplo da receita relativa a serviços técnico-profissionais – se 
deve ao fato de estarem sediadas no Rio de Janeiro as maiores empresas nacionais do ramo, como 
Oi, Tim, Embratel, Intelig, entre outras. Também tem sede na cidade o maior grupo de comunicação 
da América Latina, as Organizações Globo, assim como a Rede Record, que se encontra em plena 
expansão, contribuindo na alta receita dos serviços audiovisuais, juntamente com a grande 
quantidade de estúdios, fazendo da cidade o principal pólo da produção cinematográfica nacional. 

Apesar de não despontar entre as maiores receitas de serviços, faz-se importante destacar a 
atividade do turismo e do mercado imobiliário, devido ao alto número de estabelecimentos, 
conforme Tabela 5.26. 
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Tabela 5.26 Número de estabelecimentos ligados ao terceiro setor no Rio de Janeiro em 2010 

ATIVIDADE ECONÔMICA Nº ESTABELECIMENTOS 

Comércio varejista 34.892 

Comércio atacadista 5.481 

Instituições de crédito, seguros e capitalização 3.073 

Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnicos 34.544 

Transportes e comunicações 4.755 

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção 19.313 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 9.337 

Ensino 3.426 

Administração pública direta e autárquica 293 

TOTAL 115.114 

Fonte: Prefeitura do Rio, 2011. 

O turismo é bastante ativo na cidade do Rio de Janeiro, por ser ela o principal destino de turistas 
estrangeiros que desembarcam no Brasil, sendo uma cidade que atrai visitantes tanto pelas belezas 
naturais, como pela cultura, eventos e negócios. Dos desembarques domésticos realizados em 2010 
nos aeroportos brasileiros, o Rio de Janeiro ocupa o segundo lugar no quesito destino com mais 
visitantes, ficando atrás somente de São Paulo. Com o acontecimento da Copa do Mundo de Futebol 
e dos Jogos Olímpicos na cidade, existem diversos investimentos para a profissionalização do 
turismo, o que aquece diretamente o comércio varejista e os serviços de alojamento, alimentação e 
outros.  

 A atividade de “Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnicos” é a 
segunda que mais emprega pessoas na cidade do Rio de Janeiro, em 2010, de acordo com dados da 
Prefeitura. O mercado imobiliário carioca está aquecido, possuindo o m² mais caro do Brasil, 
localizado no bairro do Leblon, segundo o COFECI – Conselho Federal de Corretores de Imóveis. Há 
uma alta valorização dos imóveis localizados na orla da cidade, devido à baixa oferta de imóveis 
disponíveis e de terrenos livres para a construção de novos edifícios residenciais. Os bairros onde 
existem áreas livres são os que mais tem tido construções habitacionais, com o conseqüente 
crescimento populacional, destacando-se a zona oeste da cidade, principal vetor da expansão urbana 
carioca, conforme já mencionado.  

Uma das áreas com imóveis supervalorizados é o bairro da Urca, composto principalmente por 
pequenos prédios e casarões antigos protegidos pela legislação municipal, fazendo com que não haja 
área de expansão do bairro; a baixa oferta de imóveis, juntamente com a excelente localização, 
ocasiona a alta valorização dos imóveis. A atividade de “Comércio e administração de imóveis, 
valores mobiliários, serviços técnicos” é a que contém mais estabelecimentos no bairro, conforme 
Tabela 5.27, com 52 % do total.  
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Tabela 5.27 Número de estabelecimentos ligados ao terceiro setor no bairro da Urca em 2010 

ATIVIDADE ECONÔMICA Nº ESTABELECIMENTOS 

Comércio varejista 26 

Comércio atacadista 0 

Instituições de crédito, seguros e capitalização 9 

Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnicos 88 

Transportes e comunicações 3 

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção 31 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 5 

Ensino 5 

Administração pública direta e autárquica 2 

TOTAL 169 

Fonte: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 2011. 

Também bastante presente no bairro da Urca está a atividade turística, uma vez que possui um dos 
pontos mais visitados do Rio de Janeiro, o bondinho do Pão de Açúcar, que chega a ter 3 mil 
visitantes na alta temporada. A grande circulação de turista faz com que o comércio da região tenha 
alta demanda, sendo a ocupação de “Serviços de alojamento, alimentação, reparação e 
manutenção” a que mais empregou pessoas no bairro em 2010, conforme já citado, e é a que 
contém o segundo maior número de estabelecimentos, correspondendo a 18 % do total.  

A importância do turismo na região está expressa na arrecadação tributária da Região Administrativa 
do Botafogo, sendo a segunda maior arrecadadora de Imposto Sobre Serviços em 2007, ficando atrás 
somente do centro da cidade.  

5.8 ASPECTOS INSTITUCIONAIS DA UC 

O Decreto Municipal nº 22.662, de 19 de fevereiro de 2003, estabeleceu a renomeação e a gestão 
dos parques públicos municipais, que passaram a ser intitulados Parques Naturais Municipais, em 
consonância com a Lei Federal nº 9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza - SNUC e o Decreto Federal nº 4.340/2002.  

A Resolução SMAC nº 307, de 15 de abril de 2003, estabelece a forma de gestão dos Parques 
Naturais Municipais, das áreas verdes, praças e parques e divulga o Manual de Gestão Ambiental 
para as Unidades de Conservação. 

O Decreto Municipal nº 23. 472, de 29 de setembro de 2003, cria gratificação especial, equivalente 
ao valor de um DAS-6 de direção, para a função de Gestor de Parques Naturais Municipais sob a 
coordenação da Gerência de Unidades de Conservação da Coordenadoria de Recuperação 
Ambiental. Os gestores são indicados e designados por ato do Secretário Municipal de Meio 
Ambiente. 

A Resolução SMAC nº 307, de 15 de abril de 2003, estabelece a forma de Gestão dos Parques 
Naturais Municipais, a ser executada sob a coordenação da SMAC, que exercerá sua fiscalização 
através da Gerência de Unidade de Conservação – MA/CRA/GUC e de Gestão de Áreas Verdes, 
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Praças e Parques a ser executada sob a coordenação e fiscalização da Fundação Parques e Jardins. O 
Manual de Gestão Ambiental, instituído por esta mesma Resolução, define as diretrizes mínimas dos 
programas e subprogramas relativos aos serviços envolvidos na gestão dos Parques Naturais 
Municipais. 

Tabela 5.28 Programas e Subprogramas de Gestão dos Parques Naturais 

PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DOS 
RECURSOS NATURAIS 

PROGRAMA DE USO PÚBLICO 

Sub-programa de manutenção, conservação e 
recuperação da vegetação; 

Sub-programa de manejo e reforço de espécies da 
fauna autóctones; 

Sub-programa de tratamento fitossanitário e controle 
de vetores; 

Sub-programa de combate à erosão e recuperação do 
solo; 

Sub-programa de recomposição paisagística do 
ambiente natural; 

Sub-programa controle de espécies botânicas e 
zoológicas nativas e exóticas; 

Sub-programa de acompanhamento da dinâmica 
hidrológica e climática; 

Sub-programa de corredores de hábitats; 

Sub-programa de prevenção e combate a incêndios. 

Sub-programa de fomento ao voluntariado; 

Sub-programa de implantação, conservação e 
manutenção de trilhas ecológicas; 

Sub-programa de sinalização interpretativa e 
educativa; 

Sub-programa de fomento à pesquisa; 

Sub-programa de divulgação e promoção; 

Sub-programa de estruturação, manutenção de 
apoio e orientação ao visitante; 

Sub-programa de controle da visitação; 

Sub-programa de capacitação das equipes técnicas; 

Sub-programa de educação ambiental. 

 

 

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

O Decreto nº 30.031, de 10 de novembro de 2008, estabelece bases normativas para a criação dos 
Conselhos das Unidades de Conservação do Município do Rio de Janeiro, define sua composição e as 
diretrizes para seu funcionamento. 

O Decreto nº 30.095, de 19 de novembro de 2008, define os procedimentos impessoais para a 
escolha de concessionários ou permissionários de bens e equipamentos integrantes das Unidades de 
Conservação de Proteção Integral de posse e domínio públicos no Município do Rio de Janeiro.  

Bens imobiliários e equipamentos situados em imóveis de propriedade do Município do Rio de 
Janeiro, poderão ser utilizados por terceiros em caráter privativo com finalidade pública por meio de 
concessão de uso e permissão de uso, a serem formalizados por instrumentos próprios. Sua 
finalidade pública se dará através de sua utilização por permissionário ou concessionário que deverá 
ofertar ao público serviços e atrativos compatíveis com os objetivos de proteção da UC. A seleção de 
concessionários ou permissionários será realizada pela SMAC, com a supervisão da Superintendência 
de Patrimônio da Secretaria Municipal de Fazenda, garantida a impessoalidade no procedimento 
administrativo de seleção. 

O Decreto nº 30.181, de 02 de dezembro de 2008, institui a regulamentação para o acesso, visitação 
e atividades nas Unidades de Conservação de Proteção Integral sob tutela da SMAC.  

O Decreto nº 34.526 de 3 de outubro de 2011, criou Grupo de Trabalho para propor, em até 120 dias, 
a instalação de corredores verdes entre áreas verdes e áreas protegidas da cidade, estabelecendo 
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enquadramento legal dos territórios e definindo políticas, ações e restrições nessas áreas, assim 
como os órgãos que nele atuarão. 

5.8.1 PESSOAL 

A equipe permanente do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca conta com 1 gestor, que 
também exerce o cargo no Parque Natural Municipal da Catacumba, 4 Guardas Municipais do 
Grupamento de Defesa Ambiental (GDA), sendo 2 GDA por dia em plantões de 12 h x 36 h; e 1 
funcionário da COMLURB para serviços de limpeza. 

5.8.2 INFRAESTRUTURA, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

A UC não conta com edificações de apoio para a gestão, como sede administrativa ou centro de 
visitantes. As edificações de apoio à visitação existentes fazem parte do complexo de serviços da 
Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar, localizado nos cumes dos Morros da Urca e do Pão de 
Açúcar, onde se encontra uma boa estrutura, com: lanchonetes, banheiros, auditórios, estação de 
embarque e desembarque do teleférico e, outros equipamentos e mobiliários típicos de visitação. Na 
parte baixa da trilha, a única edificação de apoio utilizada na gestão da UC é uma antiga e pequena 
guarita desativada do exército, que é utiliada como depósito de ferramentas para os trabalhos de 
reflorestamento e manejo de trilhas realizados por voluntários sob a gestão da FEMERJ, que possui 
um Termo de Adoção com a SMAC para a conservação das encostas e trilhas da Urca. 

O serviço de fornecimento de energia elétrica, tanto no Monumento Natural como em seu entorno, 
é realizado pela Light Serviços de Eletricidade S.A. 

Segundo informações do Censo Demográfico do IBGE, 2000, 100 % da população que mora no bairro 
Urca possui energia elétrica em seus domicílios. 

O serviço de abastecimento de água no Monumento Natural, bem como em seu entorno é operado 
pela Companhia Estadual de Água e Esgotos (CEDAE). Segundo informações do Censo Demográfico 
do IBGE, em 2000 (IBGE, 2000), 99,73 % dos domicílios no bairro Urca possuía água encanada. 

A área do Monumento Natural e seu entorno é atendida por sistema de coleta de esgotamento 
sanitário, sendo operado pela Companhia de Água e Esgotos (CEDAE). Historicamente, o bairro Urca, 
região de entorno do Monumento Natural, teve seu primeiro sistema de esgotamento sanitário 
implantado em 1938 e concluído dois anos após pela extinta Companhia CITY. 

Na área do Monumento Natural, constatam-se problemas de esgotamento sanitário, sendo que a 
rede de esgotamento existente no topo dos Morros da Urca e Pão de Açúcar estão conectados com a 
rede da malha urbana do seu entorno. No entanto, está prevista a implantação de uma estação de 
tratamento de esgoto própria para atendimento da Unidade de Conservação. 
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Figura 5.97 Vista de Caixa de visitação da rede de esgotamento sanitário existente no Caminho do Costão 
no interior da UC. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

 

Figura 5.98 Vista de tubulação de respiro da rede de esgotamento sanitário existente no final do Caminho 
do Costão no interior da UC. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Na área do Monumento Natural e em seu entorno imediato é perceptível o sistema de drenagem de 
águas pluviais, no entanto, alguns bueiros em alguns pontos estão mais degradados que nos demais 
e carecendo de limpeza urbana (Figura 5.99). 
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Figura 5.99 Vista de bueiro de drenagem de águas pluviais no bairro Urca (à esquerda) e vista de bueiro de 
drenagem na Avenida Portugal – bairro Urca (à direita). Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

A coleta de resíduos no Monumento Natural é feita diariamente sob responsabilidade da Companhia 
Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB), bem como em seu entorno, abrangendo todas as áreas 
que sejam atendidas pelo sistema viário. 

De acordo com os dados do Censo 2000 (IBGE, 2000), a totalidade dos domicílios no bairro Urca, 
região de entorno da UC, é atendida por coleta de resíduos. Existem inúmeros coletores de resíduos 
na cor laranja nas proximidades do Morro Pão de Açúcar, bem como no entorno, mantidos pela 
COMLURB (Figura 5.100). 

Nas proximidades da Praia Vermelha em sentido à Pista Cláudio Coutinho, local de grande fluxo de 
turistas, há ocorrência de resíduos jogados ao lado de coletores, como pode ser observado na Figura 
5.101. 

Ainda, é realizada a coleta seletiva nos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, com a implantação de 
coletores que se encontram bem visíveis aos usuários da Unidade (Figura 5.102). 

  

Figura 5.100 Coletores de resíduos no bairro Urca – entorno do Monumento Natural. Fonte: Detzel 
Consulting, 2011. 
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Figura 5.101 Vista de caminhão coletor de resíduos – COMLURB no bairro Urca (à esquerda) e Vista de 
resíduos jogados fora da lixeira nas proximidades da Praça General Tibúrcio – entorno UC (à 
direita). Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

  

Figura 5.102 Vista de lixeiras coletoras de resíduos localizadas no Morro da Urca (à esquerda) e no Morro 
Pão de Açúcar (à direita) – interior da UC. Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

5.8.2.1 Equipamentos Comunitários no Entorno da UC 

a) Saúde 

Constata-se a existência de apenas uma unidade de saúde instalada na área de entorno do 
Monumento Natural caracterizada como hospital especializado, e próximo à área de entorno há um 
hospital Geral para atender a demanda da região. 

Ainda, conta com a Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil (SMSDC Rio Instituto Municipal).  

Tabela 5.29 Unidades de Saúde no entorno da UC 

UNIDADE DE SAÚDE ENDEREÇO 

SMSDC Rio Instituto Municipal Avenida Venceslau Braz, 65 

Hospital Especializado  

Fonte: Rio de Janeiro, 2011b. 
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b) Educação 

No que diz respeito aos equipamentos comunitários voltados para a educação, tem-se na área de 
entorno doze unidades, englobando creches, pré-escola e ensino fundamental, médio e superior, 
com destaque para a UNIRIO, UFRJ, Escola de Guerra Naval, entre outras. 

Tabela 5.30 Unidades de Educação no entorno da UC 

UNIDADE DE EDUCAÇÃO ENDEREÇO 

Escola Municipal Gabriela Mistral Praça General Tibúrcio, 145 

Escola Municipal Estácio de Sá Praça Tenente-Coronel Siqueira, 22 

Escola Municipal Minas Gerais Avenida Pasteur, 433 

Colégio MP Avenida Pasteur, 459 

Escola Rana Cosac Rua Cândido Gaffrée, 32 

Escola de Comando e Estado Maior do Exército Praça General Tibúrcio, 125 

Instituto Benjamin Constant Avenida Pasteur, 368 

Centro Educacional Urca Rua Ramon Franco, 79 

Núcleo de Arte da Urca Avenida São Sebastião, 117 

Escola de Guerra Naval Avenida Pasteur, 480 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – 
UNIRIO Campus 456 – CLA (Centro de Letras e Artes) 

Avenida Pasteur, 436 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – 
UNIRIO Campus 296 - Prédio da Reitoria, Prédio da 

Nutrição e Prédio da Enfermagem 

Avenida Pasteur, 296 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – 
UNIRIO Campus 458 - CCET, CCH 

Av. Pasteur, 458 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ Av. Pasteur, 250 

Fonte: Rio de Janeiro, 2011b. 

c) Lazer e Esporte 

Dentre os conceitos de Áreas Comunitárias, a praça desempenha um importante papel como espaço 
de uso coletivo. Em uma definição bastante ampla, praça é qualquer espaço público urbano livre de 
edificações e que propicie convivência e/ou recreação para seus usuários. Normalmente, a 
apreensão do sentido de "praça" varia de população para população, de acordo com a cultura de 
cada lugar. Em geral, esse tipo de espaço está associado à idéia de haver prioridade ao pedestre e 
não acessibilidade de veículos. 

Na área de entorno do Monumento Natural foram identificadas diversas praças de esporte e/ou 
lazer, incluindo as Praças: General Tibúrcio, Cacilda Becker, Raul Guedes, Tenente Gil Guilherme, 
General Orlando e Inominada. 

Na Figura 5.103, é possível constatar a localização dos diversos equipamentos comunitários 
supracitados, estando concentrados na porção sudoeste da UC, principalmente na principal via de 
acesso à ela. 
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Figura 5.103  Localização dos equipamentos comunitários situados no entorno da UC. Fonte: Mapa Digital da 
Cidade do Rio de Janeiro, 2011. Adaptado por Detzel Consulting, 2011. 

5.8.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

No âmbito da SMAC, órgão gestor municipal, além da Gerência de Gestão de Unidades de 
Conservação (GUC), diversas outras coordenadorias, gerências e órgãos vinculados participam 
diretamente das ações de gestão das UC municipais. A atual estrutura administrativa da SMAC 
(alterada pelo Decreto nº 28.459, de 20 de setembro de 2007, e pelo Decreto nº 33.654, de 11 de 
abril de 2011), inclui as seguintes estruturas:  

 Fundo de Conservação Ambiental 

 Conselho Municipal de Meio Ambiente 

 Subsecretaria 

 Ouvidoria 

 Assessoria de Comunicação Social 

 06 Coordenadorias 
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 Administração Setorial 

 Centro de Educação Ambiental 

 Gerência de Implantação de Projetos Especiais 

 Gerência de Mudanças Climáticas e Desenvolvimento Sustentável 

 Órgãos vinculados (Fundação Parques e Jardins e Fundação Rio-Zoo) 

As atribuições correspondentes à gestão ambiental desenvolvidas por esses diferentes atores 
institucionais contribuem, direta e indiretamente, para a gestão das UC municipais (Tabelas 5.31 e 
5.32). 

Tabela 5.31 Coordenadorias da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC) 

COORDENADORIA 
ESTRUTURA 

ADMINISTRATIVA 
ATRIBUIÇÕES 

C. Geral de 
Controle 
Ambiental  

 

C. de Licenciamento 
Ambiental 

C. de Fiscalização 
Ambiental  

Gerência de Estudos de 
Controle Ambiental 

 

Formular as diretrizes relativas ao Controle Ambiental no 
âmbito do Município do Rio de Janeiro;  

acompanhar permanentemente e de modo sistemático a 
implementação da política e da legislação do meio 
ambiente, propondo medidas específicas para as diferentes 
áreas do Município;  

manter articulação com outros órgãos municipais e com 
órgãos das demais esferas de governo em assuntos 
relativos ao controle ambiental;  

planejar, supervisionar, controlar e avaliar a fiscalização e o 
licenciamento de atividades potencialmente poluidoras ou 
degradadoras do meio ambiente no Município do Rio de 
Janeiro, coibindo os abusos e adotando as providências 
cabíveis;  

zelar pelo cumprimento da legislação de meio ambiente 
quando da aplicação das penalidades previstas;  

coordenar a aplicação das multas provenientes do 
desenvolvimento de atividades poluidoras ou degradadoras 
do meio ambiente;  

acompanhar o desenvolvimento de projetos e planos que 
subsidiem a elaboração da legislação do meio ambiente;  

coordenar as ações de divulgação das informações relativas 
ao Controle Ambiental;  

coordenar o desenvolvimento de pesquisas, estudos 
técnicos e normatização em Controle Ambiental. 

C. de 
Conservação e 
Recuperação 
Ambiental 

 

Gerência de 
Reflorestamento 

Gerência de Recuperação 
de Áreas Degradadas 

 

Elaborar e coordenar a execução de programas e projetos 
de recuperação de ecossistemas naturais degradados no 
Município do Rio de Janeiro;  

acompanhar a execução de programas de recuperação 
ambiental executados por outros órgãos do poder público e 
da iniciativa privada;  

avaliar a evolução das áreas reflorestadas, prevenindo seus 
fatores de risco;  
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COORDENADORIA 
ESTRUTURA 

ADMINISTRATIVA 
ATRIBUIÇÕES 

aprovar projetos operacionais para prevenção e combate a 
incêndios florestais;  

elaborar e propor normas, regulamentos técnicos e 
procedimentos voltados para recuperação de áreas 
degradadas e à manutenção da cobertura florestal, que 
garantam sua biodiversidade.  

C. de Proteção 
Ambiental 

 

Gerência de Proteção 
Ambiental 

Gerência de Gestão de 
Unidades de Conservação 

 

Estabelecer normas de proteção ambiental para o 
patrimônio ecológico, genético e paisagístico do Município;  

elaborar propostas de criação de Unidades de Conservação 
e Áreas de Especial Interesse Ambiental;  

coordenar as propostas de regulamentação e zoneamento 
de Unidades de Conservação, planos de manejo e modelos 
de gestão ambiental;  

promover a integração com os órgãos municipais de 
planejamento urbano, de obras, de fiscalização e 
arrecadação, bem como com os responsáveis por áreas 
naturais protegidas, a fim de garantir a gestão eficaz do 
patrimônio natural do Município do Rio de Janeiro;  

coordenar as atividades relativas à: programas e projetos 
para as Áreas de Especial Interesse Ambiental e Unidades 
de Conservação; programas e projetos de manejo de 
Unidades de Conservação; gestão de Unidades de 
Conservação;  

promover e incentivar a participação das comunidades 
locais nas ações que visem à proteção e conservação do 
patrimônio natural do Município do Rio de Janeiro.  

C. de 
Monitoramento 
Ambiental 

 

Gerência de 
Monitoramento do Ar 

Gerência de 
Monitoramento da Água e 
Ambientes Costeiros 

Gerência de 
Monitoramento 
Territorial 

 

Coordenar o monitoramento da qualidade ambiental do 
Município do Rio de Janeiro;  

coordenar a elaboração de diagnósticos da qualidade 
ambiental do Município do Rio de Janeiro;  

coordenar as atividades de geoprocessamento no âmbito 
da SMAC;  

fornecer subsídios que visem à implementação de ações 
para melhoria da qualidade ambiental do Município do Rio 
de Janeiro;  

disseminar as informações ambientais e os indicadores de 
qualidade ambiental para a SMAC, outras instituições e 
público em geral;  

propor normas, métodos e padrões técnicos para o 
monitoramento ambiental no Município do Rio de Janeiro;  

promover intercâmbio de informações ambientais, com 
instituições públicas e privadas, centros de pesquisas e 
demais organizações ligadas ao meio ambiente.  

C. de Resíduos 
Sólidos 

Gerência de Planejamento 

 

Implementar a política de Resíduos Sólidos do Município, 
em coordenação com os demais órgãos municipais, 
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COORDENADORIA 
ESTRUTURA 

ADMINISTRATIVA 
ATRIBUIÇÕES 

 interagindo com as demais esferas de governo;  

planejar, coordenar e executar ações de destinação 
adequada dos resíduos sólidos no Município do Rio de 
Janeiro, em parceria, quando cabível, com outros órgãos 
governamentais e entidades externas;  

implementar formas alternativas de coleta seletiva na 
cidade do Rio de Janeiro, em coordenação com os demais 
órgãos municipais;  

supervisionar e apoiar as atividades de reciclagem e 
reaproveitamento desenvolvidas pela Sociedade Civil;  

implementar a criação de centrais de resíduos da 
construção civil e de resíduos domésticos, visando o 
reaproveitamento e a transformação do material para 
reuso;  

incentivar a criação e regular a construção de usinas de 
geração de energia a partir do uso do biogás, usinas de 
compostagem e de produção de bicombustível.  

C. de Recursos 
Hídricos 

 

Gerência de Conservação 
de Rios e Lagoas 

 

Implementar a política de utilização dos recursos hídricos 
do Município do Rio de Janeiro, em coordenação com os 
demais órgãos municipais, interagindo com as demais 
esferas de governo;  

planejar, coordenar e executar ações de revitalização das 
bacias hidrográficas no Município do Rio de Janeiro, em 
coordenação com os demais órgãos municipais, interagindo 
com as demais esferas de governo;  

coordenar a recuperação e a conservação das lagoas e 
praias do Município, em parceria, quando cabível, com 
outros órgãos governamentais e entidades externas;  

promover a integração da gestão de bacias hidrográficas 
com a gestão costeira, de acordo com a Política Nacional de 
Recursos Hídricos;  

planejar, coordenar, implantar e manter um banco de 
dados de informações de suporte à gestão municipal de 
recursos hídricos;  

desenvolver, implantar e monitorar ações de preservação e 
valorização dos corpos hídricos;  

propor e analisar convênios de cooperação técnica do 
interesse da gestão dos recursos hídricos com a 
municipalidade;  

acompanhar, dar informações e apoio técnico ao 
CONSEMAC.  

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Tabela 5.32 Administrações, Gerências e órgãos vinculados à Secretaria de Meio Ambiente (SMAC) 
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ADMINISTRAÇÕES, 
GERÊNCIAS E ÓRGÃOS 

VINCULADOS 

ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVA 

ATRIBUIÇÕES 

Administração Setorial  Gerência de Infraestrutura 
e Logística – Subgerência 
de Contratos e Convênios 

Gerência de Recursos 
Humanos 

Centro Arquivístico 

Planejar, coordenar e controlar as atividades 
relativas a Recursos Humanos, Infraestrutura e 
Logística, Documentação e Análise e Controle de 
Despesas, de acordo com as orientações dos 
respectivos Sistemas Municipais;  

definir e analisar indicadores gerenciais para sua 
área de atuação;  

integrar as ações administrativas da Secretaria;  

elaborar relatórios gerenciais.  

Centro de Educação 
Ambiental 

 

Subgerência de 
Programação 

Subgerência de 
Mobilização 

 

Coordenar e desenvolver ações voltadas para a 
prática de educação ambiental no Município, 
articuladas com as atividades dos demais órgãos 
da Secretaria;  

implantar, em articulação com a Secretaria 
Municipal de Educação e com a comunidade, 
programas de educação ambiental, visando 
promover a consciência ambiental da população;  

apoiar eventos, promovidos por organizações 
diversas, relacionados com a Educação Ambiental;  

desenvolver programas de suporte à implantação 
de políticas públicas de defesa ambiental;  

promover a capacitação de agentes comunitários, 
para desempenhar atividades de proteção 
ambiental;  

implantar estratégias educativas nas unidades de 
conservação;  

avaliar os resultados dos programas de educação 
ambiental.  

Gerência de Implantação 
de Projetos Especiais 

 

 Planejar, coordenar, organizar, desenvolver e 
acompanhar a implantação de projetos 
ambientais, que envolvam obras;  

desenvolver projetos de engenharia e arquitetura, 
visando a execução de obras com características 
ambientais;  

manter articulação permanente com as unidades 
da Secretaria e demais órgãos e com unidades 
externas;  

elaborar custos das obras necessárias à 
recuperação, conservação e preservação 
ambiental;  

acompanhar o andamento dos contratos inclusive 
quanto à execução orçamentária.  

Gerência de Mudanças 
Climáticas 

 Gerenciar a implementação de estudos sobre os 
possíveis impactos das mudanças climáticas no 



 

Plano de Manejo do MONA dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca 
Caracterização da UC - Página 365 

ADMINISTRAÇÕES, 
GERÊNCIAS E ÓRGÃOS 

VINCULADOS 

ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVA 

ATRIBUIÇÕES 

 território municipal e suas vulnerabilidades;  

desenvolver, em cooperação com os demais 
órgãos da Administração Pública, planos, 
programas e projetos que visem a minimização e 
adaptação do Município do Rio de Janeiro aos 
impactos negativos das mudanças climáticas;  

monitorar os indicadores ambientais relacionados 
ao clima e ao desenvolvimento sustentável;  

propor metas de redução e medidas de 
abatimento ou seqüestro de emissões de gases;  

atualizar o inventário de emissões de gases de 
Efeito Estufa no âmbito do Município do Rio de 
Janeiro e desenvolver sistema de monitoramento 
e controle desses gases;  

disseminar conceitos e práticas do 
desenvolvimento sustentável associado à redução 
de gases do efeito estufa e ao uso de tecnologias 
limpas;  

Articular com instituições nacionais e 
internacionais temas relacionados às mudanças 
climáticas e ao desenvolvimento sustentável.  

Fundação Parques e 
Jardins  

 

 Criada pela Lei nº 1419 de 11.07.1989, a Fundação 
Parques e Jardins passou a integrar a SMAC, em 
1994, assumindo a conservação do patrimônio 
ambiental urbano do Rio de Janeiro, formado por 
cerca de 1840 praças e parques.  

Com a publicação do Decreto nº 28.981 em 
31.01.08, a COMLURB ficou responsável pela 
execução dos serviços de conservação e 
manutenção dos canteiros, praças e parques da 
Cidade, assim como os de manejo da arborização 
pública (poda, remoção e destoca das árvores 
situadas em áreas públicas), passando a colaborar 
diretamente com a FPJ. 

Dessa forma, a FPJ mantém-se responsável pela 
administração dos parques, planejamento, 
paisagismo, projetos, plantio da arborização 
urbana e seus atos normativos, além da emissão 
de autorização para remoção de árvores em 
domínio privado. 

Atualmente, a FPJ tem por atribuições planejar, 
programar, projetar, executar, fiscalizar e 
controlar a implantação e conservação da 
arborização, parques, jardins, praças e áreas 
ajardinadas do Município do Rio de Janeiro. 
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ADMINISTRAÇÕES, 
GERÊNCIAS E ÓRGÃOS 

VINCULADOS 

ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVA 

ATRIBUIÇÕES 

Rio-Zoo 

 

 Planejar, organizar, executar e coordenar os 
trabalhos necessários à dinamização do Jardim 
Zoológico da Cidade do Rio de Janeiro;  

desenvolver estudos, pesquisas, projetos e 
atividades de caráter científico, cultural, 
educacional e recreativo;  

desenvolver atividades de proteção à fauna 
nacional e exótica.  

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 
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Figura 5.104 Organograma da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Fonte: Sistema Integrado de Codificação Institucional, 2011. 
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Figura 5.105 Fluxograma de Gestão dos Parques Naturais Municipais do Rio de Janeiro. Fonte: SMAC, Adaptado por Detzel, 2011.
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5.8.4 RECURSOS FINANCEIROS 

Normas relativas à sustentabilidade econômica de unidades de conservação tratam das condições de 
exploração comercial de produtos e serviços obtidos a partir dos recursos ambientais 
disponibilizados, das doações nacionais e internacionais, dos recursos obtidos através das taxas de 
visitação, e das compensações ambientais dos empreendimentos de significativo impacto ambiental. 
O SNUC prevê, ainda, mecanismos de contribuição financeira por parte das empresas de 
abastecimento de água e das empresas de geração e distribuição de energia elétrica beneficiárias da 
proteção dos mananciais hídricos em territórios protegidos. 

As unidades de conservação municipais do Rio de Janeiro contribuem para a qualidade de vida de 
uma importante parcela da população carioca, beneficiada, direta e indiretamente pelos serviços 
ambientais associados à proteção e regulação dos mananciais hídricos, regulação climática, 
conservação, proteção do solo, lazer e beleza cênica. Cabe à SMAC, através da Coordenadoria de 
Proteção Ambiental, assegurar meios e condições para o acesso equitativo da população a esses 
serviços essenciais. 

Apesar dos evidentes efeitos, em relação ao bem estar das atuais e futuras gerações, esses 
benefícios ambientais são apenas parcialmente contabilizados, em termos financeiros, e sua gestão 
conta com recursos insignificantes, oriundos dos orçamentos públicos. Esses, atualmente, 
constituem a principal fonte financeira para a sustentabilidade das unidades de conservação.  

Cabe frisar que Unidades de Conservação inseridas em ambientes urbanos comportam 
complexidades específicas de gestão, por estarem continuamente impactadas pela rápida expansão 
das cidades. Pressões decorrentes das formas de uso do solo, acesso, riscos, territorialidades, 
desigualdade social, e justiça ambiental demandam planejamento estratégico e esforços globais 
orientados para a proteção e o manejo desses ecossistemas. Em 2030, cerca de 61 % da população 
mundial deverá viver em cidades. Nos países em desenvolvimento, tal quadro corresponderá a um 
incremento de 93 % da população urbana. Experiências conduzidas em distintos contextos nacionais 
constituem desafios comuns abordados no âmbito da Urban Protected Areas Network (Rede de 
Áreas Protegidas Urbanas), considerados problemas específicos das áreas protegidas dos países do 
norte e do sul19. 

A orientação da aplicação dos recursos financeiros destinados à UC é um dos objetivos do Plano de 
Manejo, considerando a identificação dos recursos orçados e gastos nos últimos cinco anos (custos 
de capital e despesas) e sua origem, e também potenciais fontes internas e externas de geração de 
recursos.  

No planejamento da sustentabilidade econômica busca-se ir além desse escopo ao agregar maior 
sistematização de fatores implicados ao fortalecimento de estratégias de manejo e gestão da UC. 
Deficiências de implementação e de gestão das fontes financeiras, ausência de estratégias de 
planejamento e falhas crônicas, de ordem institucional e administrativa reportam, em geral, à 
necessidade de aprimorar interfaces de ordem legal, econômica, política e administrativa.  

No âmbito da SMAC foram identificadas um total de 09 fontes financeiras, orçamentárias e não 
orçamentárias, efetivas e potenciais, destinadas à gestão das UC municipais (Tabela 5.33).  

                                                           
19

   Disponível no endereço eletrônico http://biodivercities.net/context-and-objectives/, acessado em 
08/10/2011. 
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Tabela 5.33 Fontes Orçamentárias e Não Orçamentárias Efetivas e Potenciais 

FONTES ORÇAMENTÁRIAS FONTES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 

Orçamento Público 

Sistema de Cobrança por Visitação  

Programa Mutirão de Reflorestamento 

Fundo de Conservação Ambiental 

Câmara de Compensação Ambiental  

Medidas Compensatórias 

Concessões 

Compensações por instalação de empreendimentos 
Lineares e Pontuais em UC 

Programa Voluntários por Natureza 

Termo de Adoção de Áreas Verdes 

Fonte: Detzel Consulting, 2011. 

Recursos orçamentários são, em geral, destinados às despesas de custeio: pessoal, água, luz, 
telefone, combustível, manutenção de veículos, fiscalização e programas de gestão específicos. 
Apesar de escassos, recursos públicos constituem a principal fonte financeira para a gestão das áreas 
protegidas.  

A base legal que prevê compensações financeiras das empresas públicas ou privadas de geração de 
energia e de abastecimento de água, que se beneficiam dos serviços ambientais disponibilizados por 
UC20, não definiu critérios para essas cobranças, que aguardam regulamentação, no âmbito federal. 

Sistemas de cobrança por visitação em parques estaduais, juntamente com os sistemas de concessão 
de serviços para uso público, não apenas promovem o direito de acesso da população aos benefícios 
ambientais decorrentes da conservação da biodiversidade, como proporcionam maior capilaridade e 
integração dos sistemas de Unidades de Conservação com outras políticas públicas orientadas para o 
bem estar social. Os tipos de concessão a terceiros variam conforme as características de cada UC, e 
demandam regulamentação específica.  

A capacitação institucional e administrativa para a gestão sustentável do uso público nas unidades de 
conservação estaduais pode constituir uma opção custo-efetiva para assegurar maior envolvimento 
da sociedade e de instituições públicas e privadas em estratégias de valorização econômica e social 
da diversidade biológica. Também contribui para a desejável sinergia entre políticas orientadas para 
incremento de benefícios em nível local. O aumento de renda das comunidades do entorno dessas 
UC tem reflexos positivos, do ponto de vista socioeconômico, estimulando parcerias junto às 
institucionalidades locais.  

As licenças concedidas para a instalação de infraestruturas no interior de Unidades de Conservação, 
constituem um tipo específico de concessão que visa regulamentar uma forma de compensação por 
passivos ambientais continuados, derivados de empreendimentos pontuais, como torres de 
telecomunicação, e lineares, como gasodutos e linhas de transmissão de energia.  

O sistema de gestão compartilhada por OSCIP, instituído pelo Artigo 21 do Decreto Federal 
Nº 4.340/2002, constitui importante medida dirigida para um problema crônico dos órgãos gestores: 
suprir a escassez de pessoal tecnicamente qualificado e assegurar o necessário envolvimento da 
sociedade na implementação e gestão das UC.  

                                                           
20

  Conforme estabelecido nos Artigos 47° e 48° da Lei do SNUC. 
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Finalmente, cabe destacar os fundos ambientais, como importante instrumento para a 
sustentabilidade financeira de Unidades de Conservação.  

O mapeamento da sustentabilidade financeira de UC, pressupõe considerar componentes 
institucionais e operacionais para a consolidação de uma gestão financeira custo-efetiva, 
envolvendo:  

1) Marco legal, regulatório e institucional: atributos institucionais condicionantes para a 
sustentabilidade financeira. Marcos legais definidos e bases regulatórias estáveis que assegurem 
condições para o planejamento administrativo e operacional para a captação, gestão e aplicação de 
recursos financeiros nas UC.  

2) Planejamento de Negócios e Ferramentas de Gestão Custo-Efetiva: existência de ferramentas de 
planificação financeira que balizam as operações e a efetividade do uso dos recursos no benefício das 
UC.  São considerados os mecanismos de planejamento financeiro, planos de negócio de UC, e sua 
utilização sistemática para uma gestão financeira custo-efetiva. Esse componente volta-se para as 
condições operacionais da boa planificação financeira, que abarcam os meios para a tomada de 
decisões estratégicas relacionadas a prioridades de investimento, destinação de recursos com base 
na identificação de oportunidades, redução de custos, manejo e fluxo das fontes orçamentárias e 
não orçamentárias.  

3) Ferramentas Para Geração de Recursos: capacidade do sistema para captar recursos e gerar 
receita, de modo a consolidar fontes diversificadas para suprir os crônicos limites orçamentários. Tal 
capacidade deve considerar não somente a diversidade de fontes, como também as capacidades 
institucionais e administrativas para a implementação efetiva dos diferentes mecanismos 
disponíveis. 

5.9 DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA 

O conjunto orográfico formado pelos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, é símbolo da Cidade do Rio 
de Janeiro. Bem natural que abriga floresta atlântica com espécies ameaçadas de extinção. Tombado 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), é notável em todo o país e no 
mundo, compondo um dos sítios que garantem o título de Paisagem Cultural do Patrimônio Mudial, 
pela UNESCO, à Cidade do Rio de Janeiro, reconhecido, nacional e internacionalmente, como área de 
visitação pela belíssima vista da Baía de Guanabara e arredores da Cidade do Rio de Janeiro e de 
Niterói, que foram fundadas entre o mar e as belas montanhas cobertas pela exuberante Mata 
Atlântica; além de constituir-se no principal centro de escalada nacional, com reconhecimento 
internacional.  

5.10 PROBLEMÁTICA IDENTIFICADA 

Após analisar a situação atual, a Oficina de Diagnóstico Rápido Participativo identificou as forças 
restritivas à gestão e conservação da UC, e elencou os pontos fracos existentes e as ameaças 
externas de acordo com as seguintes linhas temáticas: Infra-estrutura e gestão; Fiscalização e 
monitoramento; Uso público e Conservação. A seguir estão listados as problemáticas identificadas 
para cada linha temática. 

Infraestrutura e gestão – As problemáticas relacionadas a questão de infraestrutura estão ligadas a 
ausência de sede administrativa, deficiência na manutenção da infraestrutura física da Pista Cláudio 
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Coutinho (ex: calçamento, bancos e outros equipamentos de uso público, como: banheiros, 
bebedouros e lixeiras). Quanto à gestão foram identificadas a ausência de equipe permanente no 
local para a gestão, deficiência no estabelecimento de parcerias formais e baixa articulação entre 
todos os atores envolvidos, as possíveis fontes de arrecadação não são revertidas para a UC (ex: 
Caminho Aéreo e Mídia em geral), Indefinição da titularidade e ausência de gestão integrada com 
APA da Babilônia e APA do Leme. 

Fiscalização e monitoramento - Problemas ligados a falta de fiscalização e monitoramento estão 
relacionados à deficiência na articulação entre os órgãos de proteção ambiental e segurança pública, 
no estabelecimento das regras e procedimentos em relação às concessões atuais (Revisão do 
contrato de concessão atual de modo a qualificar os serviços, principalmente em relação a possíveis 
impactos ambientais como: jogar cigarro nas encostas, respeito a capacidade de suporte, entre 
outros) e segurança  diurna e noturna. 

Uso Público – As problemáticas em relação ao uso Público estão relacionadas ao vínculo da imagem 
do Pão de Açúcar com atividades ambientalmente impactantes e/ou incompatíveis com a 
sustentabilidade, fixação de faixas por órgãos governamentais, ausência de normatização e Estudos 
de Impacto Ambiental das atividades ambientalmente impactantes como shows (iluminação, 
poluição visual e sonora), pouca divulgação do Pão de Açúcar como UC, rota aérea (helicópteros e 
aviões), educação Ambiental deficiente (pescadores, visitantes, entre outros), tráfego de 
embarcações intenso, deposição inadequada de lixo (oriundo de pescadores, visitantes, certos 
grupos de escaladores e praticantes atos religiosos), ausência de fiscalização do comércio informal, 
rapel em locais inadequados explorados por profissionais ilegais, excesso de carros, Transporte 
público deficiente (poderia ser ofertado aumento do número de linhas de ônibus -511 nos fins de 
semana), visitação desordenada, ausência de estudo de capacidade de carga nas trilhas da Urca 
(visitação intensa, ausência de estrutura e sinalização deficiente).  

Conservação – A conservação da UC é pouco incentivada. A ausência de parâmetros norteadores da 
ocupação do solo no entorno; baixo número de pesquisas na área da UC, presença de espécies 
exóticas (fauna e flora); ausência de coleta seletiva e de lixo nas trilhas, oriundo de práticas 
religiosas; desconhecimento sobre a destinação, monitoramento de efluentes e resíduos da Oficina 
do Pão de Açúcar. 

5.11 POTENCIALIDADES 

A identificação das potencialidades foi realizada por ocasião da Oficina de Diagnóstico Rápido 
Participativo, conforme a descrição da etapa anterior, porém, focando nos pontos fortes e 
oportunidades para a UC. O conteúdo foi agrupado nos seguintes temas: Uso público; Gestão; e 
Recursos financeiros.  

Uso Público – Patrimônio Mundial pela UNESCO na categoria de Paisagem Cultural; Patrimônio 
Cultural, Geológico, Natural e Ambiental; visibilidade mundial; símbolo e identidade cultural do Rio 
de Janeiro; maior centro urbano de escalada do mundo; presença militar e da Guarda Municipal 
inibindo infrações; atividade turística; beleza Cênica; megaeventos na cidade do Rio de Janeiro 
(olimpíadas 2016, COPA 2014, Rio+20); localização de fácil acesso (aéreo e rodoviário); ações de 
restauração ambiental e de reflorestamento executadas. 

Gestão - Domínio Público (sem problemas de regularização fundiária e com poucos conflitos), 
tamanho, localização e delimitação que facilitam o manejo e a gestão, proximidade a centros de 
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pesquisa (Uni-Rio/UFRJ/CPRM/IME), sociedade civil atuante e área Protegida juridicamente por mais 
de uma esfera governamental.  

Recursos financeiros - Grande potencial de captação de recursos, parcerias com o setor privado, 
disponibilidade de recursos no Fundo de Compensação Ambiental do município do Rio de Janeiro.  

 


